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O MINISTRO VALDEMAR FALCAO FALOU, ONTEM, 
AO BRASIL ATRAVES O TELEFONE INTERNACIONAL 
"Não sentimos a angústia das lutas de classe, mas, temos sentido a fraternidade que 
nos leva a cooperar com os outros continentes, no aperfeiçoamento basilar da assis­
tência proletária", - disse o titular da pasta do Trabalho, ora em Genébra, presi-

dindo a Conferência Internacional do Trabalho 

.Ministro Valdemar Falcão 

ção referindo·Se á ma.neil'a por que o ~ida, seg;u.i-os n a hwalhle;,:, p.1 oibição 
Brasil se tem conduzido 110 que con- , de trabalho a menores de 14 anos, de 
cerne á justiça e leis do Trabalho, trabalho noturno a mênm·c:; de 16 

fli~e n:it:c:i~~~ ~!n~i~!~d~ ~:s~:i~~ : ~e:~~::1~: 11~1 3c:~~~i~fJ~ i113ah1bres 
res nações elo mundo representada s S. excia. r ,-,fe-re-sf!', a.pós :::.o ~ látio 
no grande conclaYe dl" Getiébra. minimo que já figum na lcgislac:ão 

.. O Brasil, - disse s. t'Xcia .. - t em brasileira e agradecf' a honra Que lhe 
sabido corresponder ao \rléial propu- dispensaram os representa.ntes tle vâ­
gnado por todos. d~ melhorar as con- tias naçõe~. elegenrlo-Q para a pre­
dições do opt-rariado. De 1930 pa.ra cá. sidência da Confcrên('ia lnlerna~ional 
o presidente Getúlio Vargas, - o gi·an- do Trabalho. 
de amigo do trabalho, vt>iu ao encontro 
rlat1 aspiracões do operarfaclo, dando­
lhes a mais elevada legisla«;ão do tra­
balho, independentemente de quais-

Volta.ni'lo a reJlo.tta.l'-se á realidade 
das conquistas operárias no Brasil, 
disse: .. , Não sentimos, nós, a merica.­
nos, a angústia. das lutas de class<", 
ma.s têmos sentido a fraternidade que 
nos Jeva a C'oo11erar com os outro!:i 
continentes no aperfe,içoament.o b2silar 
da. assistência proletária''. 

1 

quer lutas". 
A seguir. depois de outras co11Side­

rac:óes, o ministro Yaldemar Falcão as­
sinala que várias proYidéncias, que 
C'onstitúem atualmente objéto de estu­
dos da Conferência Int.e1·nacional do E conclúe lembundo diversos con­
Trabalho. já vêm figul'ando na legis- claves em que fôram trataclos assunto.s 
ção brasileira. de relevancia uo tocante ás conquh· 

Dêsse modo, o nosso país vinha, de tas do operariado e aos interesses tla 
ha muito, compree11dcndo as aspira- paz como as conferências realizt,o. <1.:\~ 
<:Ões do grande conclave Ue Genébra. em 1933 em l\Iontel'idéu, de 1935 e-m 

Lembrou o nosso titular da pasta. do Bue1Jos Aires, cru que se .fez ouvll' a 
RIO, 18 (A UNIÃO) - O ministro Trabalho quf' a Carta Constitucional pa.laYra dos Estados Unidos através (fo 

ValcJ<'mar Falcão, presidente da Con- de 10 de novembro consigna em seu seu representante, sr. Cordell Ilull, " 
tn<'uria. I11ternacio11al do Trabalho. têxto. não poucas das principais con- á Conferência da. Paz de Bnenos Airl'S, 
6I':t r<·unid?.. em Genébra, discursou, quistas operárias, como o repouso se- também em 193~ . . _ 
nJ1tcn1, pelo telefône intf'rnaeional, di- manai os feriados cí\'icos e religiosos, As palav1·as, tlo mm1stro \al<leMa;· 
dgindo-se aos brasileiros. a. reco~ptmsa do pagamento <le 3 m ê- Falc~o fõra._m tra.t1;>~ííidas,yai-a.. !Od().,. ~ 

ENERGIA . REALIZADôRA: 
(Dh•tdhuição d,-, Departamento 'Nacional de Propaganda) 

O prrside?n!e Getúlio Varqa.;, na 

I 

po, .,arão a receber. de ora. em diante, 
tiltinw entrevista aue concedeu á im- o am:mro tmaceiro do govêrno 
1Jren5a, caprichou e11i acent.1,a;· a co.n- . S'ii_o mic:Crtivas concreta.~ .. que desa-
duta elo qovérno, vivenrJ.o as clara.<; e fu.;..m críti.cas e contestações. 
procurnndo receber do povo, d1rétu- .Ju agora n,do se conpreendeni as 
mente, tt8 sugestões 1rôbre p;·o- manobra . ., de 1ml regime que se an­
blêma..s qz.ie ,_·nteressem _á viàa na.e_ ~o-

1 

qmlcsat1a;11 no. s debates infinda.veis. 
nal E.1tiPto o para.,;.ztismo polilicD Agorn não ha tempo mais para dis­
nada ma;.3 loyico do que. os contactos c1u11:;c)es estàets. Fôram suprimidas as 
do yovérno com o pôvo. por intermé- delongas legislat.ivWi. Tudo ocorre num 
rlio da impre?isa r.mtb1Pnte de franca energía realiza-

Urge que toclo ... conhec..•am. e acorn- dora Por isso 1nesmo, o cliefe do go­
penhe,1: a marcha dos negócios pU- i:êr11v neto quer perder os contáctos 
blicos, de vez que o reqime já conta iia opinuio pllblica 
algwis mêses de vigênciu. 

U1n dos pontos principais da nova 
órdem de co1tsas é a tran/iJonn ação 
económ.tca do país, pelo abandono da 
mcnocultura e esiimulos a todas as 
fontes de opulencia coletiva. 

Ninguem mais compreende os paises 
que vivem á mercê das atividades de 
outros povos. O que todos os qo·vêrnor, 
lúcidos da atualidade pretendem. é a 
conquista duma. situacão de indepen­
dencia econômica. 

O presidente Getúlio l'arga.·,, a pro­
pósito, falou com a nwior seguranca 
A politica do govêrno renova as fon­
tes produtoras, alcança setores mais 
amplos e procura mobilizar fontes 
produtivas de escassos rendimentos, 
(!e e:r;ploração retardada e rotineira. 

Jâ fôram iniciculas, com efeito. as 
campanhas do trigo e do pão mixto. 
do milho, da mecanização da lavoura, 
da fertilização do sólo. da industria­
lizac;ào de oléos e de fibras nacionais; 
c.wit'aram-se as pesquizas de petroleo 
e de outras riquezas do sub-sólo: pro­
moveu-se a exploraçâo racional do 
pescado e indústrias derivadas; apres­
sam-se os trabalhos de saneamento 
da baixada fluminense e amplia-si a 
colonização d as áreas em con diçoes 
de cultura e aproveitamento agrícola: 
instituindo-se afinal a Carteira de 
Crédito Agrícola e Industrial. 1,or on­
de as atividcides produtoras do país 

De e.r:-presidf!'llte Epi­
tacio Pessôa aos , jor• 

nalistas paraibanos 
Q_.,; jol·nafü,ta!'. conterraneos. 

por intrrmerUo laa Associaçáo 
Paraibana dt' Imprensa, envllJ-
ram ao eminente brasileiro dr, 
Epilacio Pcssôa uma cxpressi-
va m(usagem de Íf"Jicitações, 
pelo transcurso da sua data 
natalicia, ocorrida no dia 23 
elo mi.·s p. passado 

Agr.:ulecendo hse ge:..to dos 
milita1•_ies de iwssa. impren~, 
s. excia acaba ele e.winr ao 
dr. Onis B::t?'b6sa, presidente 
da \ .P .J ., f) <,Ub~quente car 
tão. 

.. Epitacio Pessôa :1g1·a"1f'ce 
aos jornalistas paraibano:, un 
pessôa do dr. Orr.•s Ba1·bosa, 
presidu.te da ii~'iocfação l'a­
raib:i.na de Imµren.;m, as felici­
tações do dia 23". 

O eminente titular começou sua ora- ses de ordenado ao traba.lhador des- Bl'aSll por mtermed10 da Rad1obra.') 
pedido injusta.mente, continuação no d~ D~partamento de :,rop~gaud~t , t• 

NQT AS DE 1 ,r~balli o nos_ casos de i:iudança tle pa- 1 Di(,usao Ouliural. na Hoia do Br.,- E M p o s s A s E H o J E 
p ALA e I o ! '.o assSR. méEPIT Âcio . PESSôA 'n: govêrno do Uruguai, ; genera~ Alfrêdo Baldomi: 

O interventor Argemiro de Figuei- GRADECE - ''A UNIAO'' rêclo visitou ontem, por intermédio A A 
do sru ajudante de ordens, o dr. La-
taiéte Colltinho. catedrático da Facul-
dade de Medicina da Baía, que se en­
conLra a passeio nesta capital. o REGISTO DO SEU NATALíCIO 

Lo:n~st~~~
1P0~~~~~. ~~1 s;a1~i~~~~·aB~~= 1 Agradecendo. a es~a. fôlha º, ~e- UNIÃO". cumprimenta Epitacio 

mü:~ã.o da Associação dos Emprega- gisto do seu an1versar10 natahc10, Pessôa e oonf.essa-se muito r eco­
dos no Comércio de Esperança. cons- ocorrido a 23 de maio próximo nhecicJo pelos têrmos em que no-

~~~t~: edºdo~e~o~~~~~~:ni:for1~~
1
sfi~1~ find~, o ~x- pres idente .Epitaci_o ticiou a passagem do seu aniver­

beiro de Luna, Inácio Cabral de Oli- Pessoa env10u-no~ o segmnte cm- sárío natalício. Rio de Janeiro, 4 
veira e Antonio Coêlho Sobrinho. tão: uA' ilustre Redação da "A de junho de 1938n. 

MONTEVIDE'U, 18 <A UNIAO> -
Ocorrerá, amanhã. a posse do nora 
presidente eleito do Uruguai, general 
Alfrêdo Baldomir 

UM APÊLO 
A TODOS OS FRANCÊSES 
PARA O AUMENTO DAS 

HORAS DE TRABALHO 

A cerimônia revestir-se·á de toda 
solenidade, c.:om o comparecimento das 
delegações ele vários países sul-amerí .. 
canos. inclusive a do Brasil, chefiada 
pelo gene:·al Almério de Moura, 

cmn:o. ESTA" ORGANIZADO o MI-

NISTE'RIO DO PRESIDENTE 

BALDOMIR 

MONTEVIDE,"U 18 fA UNIAOl -

Ontem. pela manhã, o monsenhor 
Odilon Coutinho e o cônego Rafael 
de Barros estiveram no Palácio da 
Redenção, convidando o interventor 
Argemil·o de Figueirêdo, em nome do 
cxmo. redmo. d. Moisés Coêlho, para 
assistir a Procissão de Cospus Cristi, 
a realizar-se amanhã. 

·o BRASIL 
RÊNCIA 

NA e O N F E PARIS, 18 1A UNIAO, - O presi-
• dente Albert Lebrun fez hoje, um 

npêlo a todos os franceses p::ira que 
O presidente Baldomir governará com 

D O T R A B A L H O seJrtnt aumentadas as horas de tra-

aux1ha1 a Defesa Nacional 

i 

balho, concmr~ndo desse modo, pa1a 
o ~l:'guinte ministério. sra. Guaini, na 
pasta das .RelaçõeS Exteriores; Char­
lone, Interior e Justir;a; Mussio. De­
fêsa Nacional; Campos. Instrução 
Pública: Varela, Obras Püblicas; Ar­
tiaga Indústria; e Garcia. Agricultu .. 

~ . . Não ha um umco fi ances - disse 
i Comunicado da Agencia I d~mtrmas , O l\Imistro, Valdemar Fal- ., exc1a - que não C'o,np'reenda a 

Nacional). cao poder~ oferecer fatos _e ~xemplos. iiavidade da s1tuacão atual, concor­
A leg1sl~çao _brasileira atmgiu a. ~- rendo com a sua ·participação para 

A escólha unâ nime do representa.n- t1~emos liber3:1s que lhe concedem as- melhorar as condições r,m que se O f:r. Interventor Federal se fez re­
presentnr. ontem, no sepultamento do 
:~r. Antonio Ramos, pelo seu ajudante 
dr ordens que, em. nome de s. excia., 
npresentou pezames á familia enlu­
Ladri. 

te brasileiro, Ministro Valdemar Fal- peetos audaciosos. acha a Pátria. ra. 
cão, para pl'esidente da Conferênc~a .'\s Jeis das oito horas, das férias 
lnternacional do Trabalho, em Gene- remuneradas, das pensõ<'s e a.pose'1-
b1 a, é-nos mmto homosa, sem dúvida. tadol'ia.s, da segurança. aos tro,,balha­
alguma AH se teune tudo quanto O dores de todos os gêneros com mais 
mundo contemJ_>oraneo poude ~rodu- de dez anos de exercicio efetivo e, por 
zir como cap3:c1dadc e excelenci~ es- 1 último, do salário minimo, formam 
piritual, especializadas nos pro~I~mas I cadeia de conquistaf pa.<:íficas, que 
que impa~ieutam as A classes_ sociais . todos os g0Yên1os do mundo podem 

Acompanhado do dr. Antonio Car­
los da Silveira, esteve ontem, em P~­
lác.:io; em visita de cumprimi:ntos ao 
Cheie elo Govérno, o dr. Maria de 
Sott.c.n Aguiar, que se encontra nesta 
capito.1 em missão d.o Instituto de Apo-
1:i.Cnlndorias e Pensões. 

Todos esses problem~s vao ser ex- 'contemplar com respeito. A obra. de 
pc5tos c su,ieit ~s a. ex'!-mes, p:3ra de- assbtência coletiva, de auxilio5i mú-

ci!:•f~sb \fne~~;:-5 p~d:;~:ivsae~· c!:si~;:~~ tuos e de <:_ooperação .. reeíprocAa. esti­
o ·1 a ª 10 . . , . d mulada e unposta pelo governo do 
(~O mercaclori~. ei.ttregue as leis a. o- presidente Getúlio Vargas é forroida­
' crta e ela piocma . ~ ,•el. Quem examina a legislação so-o sr. Fernando de Almeida e Albu­

<iuerque esteve em Palácio, apresen­
Lando agradecimentos pela sua no-
111rnc:ão para ajudante de guarda-li~ 
vros da Repartição dos Serviços Elé­
tl'icos da Paraíba. 

-0 trabalho é esforço nobre, que_ na:o cial de dez anos passaclos e a com­
se compra. Re~ribue-sE: e as retr1bu1.- para com a atual calcula bem a. 
ções perdem es.se cara~er . mercantil ação magnifica do Ministério do Tl'a­
que sempre obedece a.os mtmtos de lu- balho. 
cros. 1 '•. rae 

Os reoresenta.ntes de todos os po-
0 Chefe do Govérno í-ecebeu, on- vo~ contemporâneos fôram para Ge­

ti:m. em audiência, as seguintes pe::;- nébra inspirados nessas doutrinas al-
r6a~: Inêz de Castro, Clemilde cte tru1sticas. Certo o rc~rese~tante bra­
Cnstro e Esmerina Belmont. l .;;Beiro levou para a.h ma.is do que 

A CONFERENCIA DE PAZ 
A BOLIVIA ESTA' 

PROPOSTA 
DISPOSTA A EXAMINAR 
DOS MEDIADORES 

A 

BUENOS AIRES 18 <A UNIAOl - de paz, acei~ando-a. porc,uanto era 
O chancelêr boli;inno sr. Diez de I inferior á. p!'oposta da mesma em 1935 
Medina, em declaraçõeS feitas á ím- e cntfi.o recu_sado." ·. . . 
\Jl·em,a, disse que o seu govêrno esta· O cht>ncele~· bol~v1ano concl,~1u as 
\ ü clisposto a entrar em discussão só- sué1-; d~::laray~es ,cl1zen.do (1Ue ?1 . ~o­
brr n proposta do Conferencia de. Paz, li·ti~- na0, aceitara _ marores s;cr1f1~10s, 
dt':;<lc que houvesse p~qu~na, e rec1pro- 1:e1;1 farP . ., concessoes que nao seJam 
t:i rompen:;aç"'flo tPrnc.orml.. 1 ec1.procas . . . 

o ~r. Dicz cte Medlna adiantou que A rntrevista do sr. Medma deixou. 
n Boltvh:, prnpu;,.,êrn no Paraguai rs- roréri::i antever clnramen~e que a 
su di:>cus~Ür"; "semprr 11;ôbrC' n base quc,;;tao clr um porto aspirado p~lo 
d.1 linha .,11enlcht f)l'lrt Conff'rencta, :en llílÍ!'i f,_ôl?rr o rio Parn_guaJ , era o 
po1s jú tlfra provas du ~uo. vontode L1~pC·c.:lo ba~1co dn medtaçao. 

Podêmos citar, hoje em dia, as leis 
trabalhistas, triunfantes entre nós, 
como exemplo á maior parte dos paí­
ses. Tudo isso foi Je,·ado a termo nu­
ma atmosféra pacífica, de confiança, 
que fortaleceu, de modo imprevist.o, a 
ação do govêrno . 

As classes trabalhadoras, por isso 
mesmo. estáo satisfeitas e (téís ao no­
''º regime. As classes pa.tronais d1J 
me~mo modo. 

o Brasil cotnparece em Genebra 
não como simples espectador. pedin­
do exemplos e Ji~ões . O Minish-o 
Valdemar Falcão apresentará acervos 
de conquistas dignas de análise e a­
plausos. Sua escõlha para dirigir os 
trabalhos da Conferência Internacio­
nal é honra para o Brasil. Acredita­
mos que os delegaclos que o elegeram, 
verifiquem que concederam prêmios a 
um país em dia. C'Om as conquistas 
ge-nerosas, além da honra que Jhc a­
tt·ibuiuni, na pessôa de seu repre-

stntante. 

UM DEPOIMENTO SôBRE A NOBREZA E 
O CIVíSMO DO TENENTE-CORONEL MA­
GALHÃES BARATA 

I 
quando na gestão elos neg,'Oc1os pu­
bhcos desta te1ra, ouc se mgulha de 
te-lo como filho dos mais p1eclaro!:i 
no mais aceso da luta po1f t1ca que 

------ então abrazava os ammos em meio 

Do 'Estado do Pará' qu{' se edtla '~na~stare fe~oz cl~~~a!)ªt~~~da~1et~aç;~; 
em Belém, extraímos a seguinte carta insultos e entrechoques, num gesto 
enviada pelo dr. Lameira Bit tencourL magnifico, transbordante de nobreza 
ao jorn~lista Santana Marques, se­
cretário daquele prestigioso órgão rta 
imprensa do Pará, a qual é um depoi­
mento impressionante sôbre a auste-
ra linha de conduta nos negocios pú­
blico.e., sempre mantida pelo tenente­
coronel Magalhães Barata. antigo ip­
terventor federal naquela importante 
unidade dn F fderaçáo · 

·· Belém, 26 5 938 

Meu caro Santana. 

Tendo lido - com o a.grado sem 
par com que deletreio tudo o que sai 
de lua pena cintilante - os Judicio­
sos comentários que, em estilo incon­
fundivel. bordaste em torno do átõ 
do sr. dr . Interventor Federal do Es­
tado que prestou justa homenagem 
á eminente cultura jurídica d.o dr. 
Samuel Mac-Dowell , julgo oportuno 
e .1w,to relembrar o seguinte : 

Como que antecedendo o Senhor 
Interventor atual na ntit.ude que tfi o 
brlllrnntemente exnlta!:ise ontem. tam­
bém o coronel Magalhães Barat.n , 

e civismo, equilibrio e dignidade. no­
meou o sr. dr. Samuel Mac-Dowell 
lente da Fnculdade de Direito, não 
obstante ser êste chefe ostensivo da 
facção que o bo8lilizava sem peins 
nem limites. 

f:ste áto, que ora recordo de públi­
co, do então Major Barata. em v.cr­
dade, tanto honra quem a êle fez JÚS. 
con1.o Ü?,Ualmente. quem soube ~l?r 
grande, e forte o praticando.- Nâo hn 
nega-lo. Só os zoilos ou os unbecís o 
fariam. Ou o farão 

Esla minha modc.c;ta reivindicação. 
lembrança, l'eparo, e::sclarecimento, ot1 
quetoutro nome tenha. a intuito di­
verM não obedece que o de contribUlr 
para a verdadeira. compreensão e _jul ­
gamento dos homens e co1!,.as publi­
cas do Parâ e, em especial, pars mos­
trar - aos que o ignoram, ou finjam 
ignora.lo - que o tsrlarec1do e dinfl­
mico admítlístradOl que foi. incontes­
tavelmente, Magalhães Barata, oficial 
que· honra sua classe. a despeito da 
P,riüi. tóla e inutil dos Hamons de fan­
Cn.ria que por ai pululam ou ,·ege. 
tnm , apesal' de aGoimado, ele vez em 
\ ez, pelo adio dementado de inimigo. 
e despeitndos, de t.rnculento. ntro.bUi-

(Conclue na 8ª. pg ) 



r ! A UNIÃO - Domingo, 19 dé junho de 1938 

:....---.. -.-.-----------------.-_-:.-.-------.-----------------------------.-.-; _______ " 
Como 

as Mulheres 

adoecem 
Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 

são sempre causados pelas•inflamações de importantes orgãos internos, 
Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 

de enlouquecer ! 
A vida assim é um inferno ! 
Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terriveis 

sofrimentos, use Regtdador Gesteira. 
Regulador Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 

começo. 
Regulador Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 

que são ainda mais perigosas do que as inflamações. 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

(SPORTtS 
O sensacional chóque de hoje entre os fortes 

esquadrões do "Botafôgo" e do "União" 
O DR. MANUEi, COUTINHO ASSU­

Q u EM v EN e E RÃ 7 MEA PltESIDEKCIA Do "ESPORTE" 

A luta que serã travada no elitáclto 
"Cabo Branco". do Paraíba Clube, en­
tre os fortes esquedrões elo Botafôgo 
e do União. apresenLfl-l'ie, pela decisi­
va influência na contagem de pontos 
na tabéla, como um dos mais impor­
tantes do primeiro tw·no do campeo­
nato da L. D. P. 

Vem de assumir a presldêhcin do vn.­
loro~o "E5port.e Clube··, o dr. Manuel 
Medeiros Coutinho, no ar:- ~tamento do 
respccUvo presidente sr. Carlos Neve~ 
da Franca. Queremos crêr não seja o 
afastamento do ~;r. Co.rlo~ Neves. uma 
.solução defln1Uva, pois 6e as.sim fôr o 
"E:;porte Clube", ficará privado dês· 
:,;e elemento forte que tem sido uma 
garantia para a sua vida gloriosi:i. 

Assumindo a presidencia do "Espor­
le'' o dr. Manuel Coutinho designou 
para preencherem as funções de se­
cretário e diretor de esportes os con­
sócios: Manuel Moreira de Menêses e 
Aloisio At.a1de Cavalcanti. 

O Botafógo é. inegavelmente, um dos 
clubes mais bem aparelha.dos para as­
pirar uma situação de relévo no cam­
peonato de 1938. Tem elementoi, para 
isto. o seu time é valoroso. tanto no 
ponto de vista técnico, como de arrô­
Jo. o tricolór é mais ofensivo que de­
fensivo e. por isto mesmo, muito peri­
goso para os seus rivais. A sua Unha 
atacante visiona com muito ac:érto á 
méta e é insistente nos ataques. bem 
apoiada por uma defêza equiUbrada. 
Mas a sua figura principal e:'>tá na 

-
_ ____ I _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• _• ~· _• _• _• _• _• _• _• _• _-----~~~~~~~~~------ retaguarda.: o goleiro Pagé. famoso pelo 

- Na próxima segunda-feira, ha­
verá uma reunião do "Esporte·• de­
vendo comparecer todos os consoclos e 
diretóres. pois serão tratados vários 
assuntos de importancia para a vida 
do clube. 

,,..,..,..__..,...,.,,.._.,....,.....,.,...,...__.,.._,,,._,....,.....,.,...,.._~ n.rrôjo das suas intervenções. Resguar- VOLEIBOL 

REMINISCEN CIAS ... C_A-RR_O_S_E_C_A_M_IN_H_O_E_S_U_SA_D_OS- 1 
7If!i~~st

·i~~t~~:~t~~r~wr~~= c.;;,e;~ dl~::rqu~º1·"iu:~d~ c!~~~ .. ~~ 
Unha média estão Lemos, Sorrentlno esperado encontro entre as eqllipes do 
e Tonfco, os dois primeiros bem fami- Rio Negro e C. E. E. P. 

F. Coutmho de lJma e '1onra llal'izados em nossos campos e O últl- Esta pugna é a terceira da melhor 
O PODER DA VONTAl>E , o 111 d f r 1 1 a I r 1 1 1 mo, que jogará. no lugar de Alírio, é das três a qual decidirá. o campeão do 

1 1 1 1 apontado como uma esperança dos l.ºotl\1;~~-do c. E. E. P. está assim cons-
eptimal condiçõea e a preço• modico• 1 l1~ssâ~ eJ~~}g~o ~~i~e v~~d~~~ir~j~~; tltuldo: Ge1üyal, Valter, Pet1011io, José 

Franclsc~ Jorge, residente r.>m Mn- Â G E N e I A F o R D ~~1!i1!it·Jél~~~~v~~. ~a~::sº~~r~i~~~ l H~~~a~ Bv~~r Ect°:!ª;~~~s ~elJ:c~i 

UM FATO DIGNO OE RECU,J'O ,. 
manguape onde exercia as funções de tas e de muito temperamento ofensivo. espera~ uma bôa. ass1stenc1a. Servirá 
guarda fiscal do Porto do Salema ·•. err ,. I Relativamente ao União O seu ar- como Juiz o sr. Ped~o Paulo e como 
:ª~iâf~ecldo pela· alcunha de "Chi- IUA MACIEL PINHEIRO li queiro até agora só tem càntado vitó- representante da "Liga", o sr. Adal-

Um dia acha-se êle a borde (• ums ' 1 ~:\~ria"".i!I:~i~~ ~;ê:opgn:~1~~ lb;e;rto;;;V,;i;a;n;a.;;;;;;;;;;;;~;;;;;;;;;~ 
barcaça no exercício de suas funções ' 1 1 1 P 1 1 1 1 1 ma do Botafôgo. E' opinião corrente 1, 
ele fiscal, quando sente uma )>~11'!1~'J'l I nas rodas tipográ!lcas que ainda hoje na,i;~~~~s~se vê um amigo lntlmo que l, ______ ..,. _____________ ....,,_ ______ ..,. ________ w __ w_., a bôa estrêla dos rubros continúe a 

brilhar na tarde de hoje. 
Dr. Newton Lacerda 

lhe diz. mostrando um jornal: , ·,i ·o no "Planêta" com dest.ino no BANCO CENTRAL No presente campeonato o União é, = ~~r~:1~!~ct~~ep~~~~e~emitido. ~º,..r~ere~ft~Ji~Or~~~ ~~u1n1f!t?ç~ei~~~ incontestavelmente, o espantalho dos ESPECIALISTA EM DOENÇAS 

dolfor~~~.éd~e~~r~c:~~nJ~ k'~'~u~;. .~ofri sem ter cometido falta, durante Tendo o dr. Corállo Soares, presi- cogc~t!~~~to ~ai~~~(e~~~1:a~te
1~~~\'U- RUA DUQ:ET::N:~. 
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para um frajóla, seu protegido. 12 anos de serviços, como guarda fis- dente do Banco Central, desta praça, bros é O pequeno goleiro Dias, que ri-
- E' posslvel que se ttre O pão de r;:t1,,i~r tt>eº~Í?ti!e eM~fut~:1~~~e~e";J~~: v1traª~~~eorlcuom

0 
edxeesrtcln1cº,·o adoo smuelsnd

1
o
0 

pcaalrs: valiza em igualdadte de contldições com 
um pai cte familia. com doze &.nos de ,U).I. Pagé. A' sua fren e encon ·am-se os 
.c.ervíço ~em ter cometido nenhum:-: r:curso e fni substttuido por um ra- go ao sr. João Celso Petxõto de Vas- zagueiros Nilo e Zacarias, êste em lu­
falta e para dar-se a um crtançolr ! pa;,ola protegido do chefe pr~ttico. concélos. conselheiro de turno daquéla gar de Matias, formando uma dupla 

Consultas diarias de 9 ás 13 horas 
e noturnas com hora marcada . 

Tratamento P<>r ONDAS ULTRA 
CURTAS nos casos Indicados. E lá. se vai Chico Vióla em procura miº~~b~~~~'!1s q~i ~~a~~~~~t~~o I cooperativa de crédito. bem vigilante. Na linha média ve~os 

;~º: coronel que lhe disse slmnle.!:men- ou;nlou êfluei ~~i~e~:tego gg •~=~~a~ ni~aç~~o~i~ir~~~~e~~s ~~o e~~= ~1:iv:ª~ ~e BJ~~~iiiu;:~~oQ:~~~ a~; _ Telefone 1.2M 
- Chico, eu precl~pj do t.e1 , lugar tra1. avantes do União, o seu trto composto ~ 

para um recomenr1udo; nu:.~ não te daqui. diz o velho, entretanto hoje éle de Noé, MassUon e Alírio é respeitavel 1 ~============"!! 
e.rujas que colocar-te-ei cm outra par- é Marechal e Presidente da República. com a colaboração de Dalvino e Biu. 
te. Era. no dizer do hoêmio Sampaio, Não sei se ainda é meu amigo. nas extrêmas. 
urust6ria para fazer menino dormir Seja como !ôr, venha comigo em O R OES P R1.'0S I Não se póde fazer nenhum prognós· NOTAS POLICIAIS 
sem ceia.., , :# nossa residência que eu vou dar-lht PE AÇ ' - A tico sôbre O resultado da luta. por-

Vendo que não conseguia cousa al- uma carta para o Floriano. Doeneas das -.enhoras quanto os dois b_andos se equilibram 
guma, resolveu Francisco Jorge, deixar Chegand0 em CMa do ancião. Chico nas suas caractensticas técnicas .. Vai 
a familia ali, entregue aos parentes e Vióla ficou boqueaberto por vêr-se em D Lauro Vander1e·1 sêr um jôgo sensacional e duro, ciumo o Instituto de Identificação e Mé-
vir para a capital. um Palacête. O velho escreve a carta r • , da maior assistência do turno. dico Legal, expediu. ontem, carteira de 

Chegando aqui procurou um seu ami- P entrega-a a Vióla que maqulnalm~nte Chefe da Clinica Ginecológica da identidade ás seguintes pes.~as. 
go intimo. o Fernando de Araújo, an- me:e-a noc'::'lso :má,ª~ ~enos, 1t1iõº Maternidade e da CHnlca Clrw·- OS JCIZES f', o REPRE::;ENTANTE Sebastião Alves Ferreira, João Ber-
tigo calxeiro e já socio ela firma Cas- Pnc ereço. egan ° r o, cau e - DA L. J>. P. nardo da Silva. dr. José Fernandes Ft-
tro & Irmãos e diz-lhe simplesmente: so, nada diz ao companheiro que só- gica Infantil. Cirurgião da lho, EstanJslau Eloi, Antonio Duarte 

- Fui demetlcto e vou para o Rio mente, no dia seguinte ao da chegada Santa Casa. Para juiz dos primeiros time.s a L Sobrinho, José Teixeira de Barros, 
de Jâneiro reclamar do Marechal Fio- no Rio, foi que soube que Chico Vi61a Rua Visconde de Pelotas !Em D. P. E>scalou o esportista Luiz Fran- Edson Pereira de Castro, Bento Anto-
riano Peixôto contra este áto violen- tinha wna carta de recomendação irente ao .. PJaza "). ca Sobrinho. o que significa uma ga- nio de Araújo. Sebastião Albino de 
ta. Preciso que me ajudes. nara O Marechal. 1.·antta para a tarde de hoje. Farias. ZiJdo Fonseca Fernandes, 

- A cousa foi recebida pelo amigo e .Acompanhou-o até ° Catête e pro- Das 3 ag G - Fônc 1.q66 Nos segundos quadros atuará o sr. Isaac RosenbUt. Cicero CelesUno da 
oelos patrões como uma p11herla e pro- cw·ou vêr se era possivel que O amigo Horácio Henriques de Miranda. Sllva, Josué Virglnio dos Santos, to-

~~~a~~e d~~rºa"e!1e~ ~;~c~~ió~~~; fa~Quca~~ o 
O 

sfr~sJ~e~ie e~fa ~~~~~liti~ 
1 

es~~r:~~n!~~ct;,, ªnaE~~i?aª~.;g~:1~~~ do;,::t~d~~Üa~0 ;n~\~e?ºJ!ih:· de 
asneira • da que a! está. ha 8 dias que procw·a V J D A tar. 0 su diretor Luiz Espinéh Araújo. Antonio Flôrc::; Brandão. e se-

Ma~ tudo foi de balde porque o ho- vêr O Marechal e não tem lhe sido pos- nhorita Maria das Mercês de AraUJO. 
mem r,tava lnabalavel. sivel ohtêr permissão. BOTAFOGO ESPO)\TE CLUBE 
· Assim forneceu-lhe o Fernando Mas eu tenho uma carta urgénte de R E L } G } O S A 10FICIAL> 

30$000, que naquêle tempo era. dinhei- Alagôas para entregar na mão do Ma-
1·0 muito. Chico Vióla vai a agêncla rechal. Ao ouvir falar da Patrla do 
de vapôres compra wna pa.<;sagem de Marechal. os continuos tomaram-,'5e de 
2.ª classe por 14SOOO e com o resto dos curiosidade e p~cliram a carta para 
30$000 segue para o Rio. vêr. Foi a salvação do Chico Vióla. 

A sua bôa estrêla deparou-o com pois ao receberem a carta viram logo 
1un cearense que seguia com o mesmo e> timbre do envelópe e arregalando os 
destino e com quem fez bóa camara- olhos, facilttaram a entrada do ho-
da.Eem. • mem que .t'oi até o Marechal. Vendo-o, 

Chegando no porto de Maceió o o Marechal perguntou o que desejava. 
companheiro convida Vióla para 1.r á êle. 
terra com êle que tinha que vêr um 
parente ali. 

IGREJA CRISTA PREBISTERIANA 

A IgreJa Cristã Presbiteriana estu­
dará.. em srn:s Escolas Domiuicab, 
Central e flliais de Jaguaribe, Povoa 
ção Indio Piragibe, Ton-elfmclia e S 
Rita, a seguinte ltçáo bíblica: A SA -
BIA ESCOLHA DE SALOMAO. I 
Reis 3-3-15. Além de.!:i.!:ias reunibc.s 
snâ.o celebrado~ cult0& á noite n t , 

diversas congregac:ões. 

O diretor de esportes do "Botafà­
go ", solicita o comparecmiento dos 
amadores do 2.0 e 1.0 quadros. abai­
xo, ás 13 e 14 1:2 horas, respecti"a­
mente: 

i.0 Quadro - Rovére. Torres. Paulo. 
George, Queiróz, João, Barros, Odilon, 
Salvador, Eclhlio, Raife. Apolonio, Ge­
ral(lo, Clidenor e Soares. 

t.0 Qua.clro - Pagé, Clodoaldo, ~ui­
dão. FelLx, Lemos. Sorrenti110, AlJrio, 
Tonico, Américo, Idnlino. Ronal, Hélio, 

Fôram submttidos a exames peri­
ciais no Instituto de Identificação e 
Médico Legal, ás seguintes pessôas: 
Sebastião Bezerra. Fmncisco Gomes 
da Costa, Antonia de França, Mnnuet 
Hilário Bandeira e Antonlo do Vale 
Mélo. 

O exmo. sr dr. juiz municipal cio 

Í~~,~~r1~a~:~~ 1:~~f:• ~i~tt~L~~~a~! 
do movimento ver1I1cado naquele 
jutzo, referente ao mês de 1 ,a.iG do 
corrente ano 

- Estás doido? Com que dinheiro 
chegarei ao Rio se fõr fazendo despêsa!:. 
desnecessárias? 

-- Trago aqui esta carta que um se­
nhor respeitavel me deu em Alagôas. 
condoído da injustiça que sofrf. 

Ele mP dis.<;e que quando v. excia. 
era tenente do batalhão de Maceió, 
foi muito amigo dêle; mas que ho.it' 
sendo Marechal não sabia se ainda 

No Wmplo da p1a1.;u 1817; ás 15 ho­
ras, As.ser.1bléia Geral da •· :'.1ocidn<ie Flavio. Zehenrique, Geraldo e George. I ---------·---

- Lá por isso não. A despêsa quem 
faz sou eu. 

E tomaram os dois .lill bóte saltando 
na cidade 

O cearense separou-se de Vlóla pat1\ 
ir vêr ., parente e êste. que não tinha 
n que lazer ali, ficou perambulando 
até dar em uma praça on...!e sentou-se 
P.ffi um banco e principiou a fazer o 
seu cigarro de palha de e.Jlho 

"Quem tem sorte p1J::ha por ela" 
diz o adaa:io e êle estav!l mes.tno de 
sorte porqu~ com surprêsa, vê apro­
ximar-se dele um velho rt"'speitavel. 
bem trajado. com um charuto na mão 
~ pede-lhe o fôgo. 

Satisfeito o pc'11do, o velho senta-s,, 
Junto do Vlóla e Interroga-o. 

-- Sou de Mamanguape. 
- Mamanguape? Onde fica Maman-

guape? ' 
- Na Paraf,ba. E' de lá que eu venho 

DR, ALUISIO RAPOSO 
-·•:--

C1rurgláo do Ho~pítal Santa Isa­
bel e cta Ma ternida.de. 

Cirur11a - Ooen('ao;; d.t'i '!-enhoras. 
partos 

Rua. Peregrino de C1'rvalhu, U.O 
Das 10 As 12. 

o era. 
- Ao ouvtr esl.a. declaração tão sim­

ples, Floriano teve um sorrlzo e disse 
para o oflcial de gabinête: mande la­
vrar a nomeaçii..o di:ste senhor para o 
lugar de chefe da fiscalizaçflo do porto 
de Mamanguape, creando-se éste lu­
gar 

O lugar de Chico na de ajudante e 
e1e h pasSJ.va de porco a porqueiro" 

Presbtt.eriana ·• que, por motivos su- ESPORTE CLUBE UNJA.O 
periores. t!.inda não foi re:1li2:1da ést" 10FICIALl 
n:iês; ás. !8 l 2 hora~, ~r ~asiâo ~,:> Parn O jog:o oficial de hoje, á tar-
Culto D1':'1M que, ?º1 au}icnc1n d~ Pa~~- . de, com O Bot.afôgo a dirc-ção esporti­
c;or que irá cele~1 ar a _Co,m~~hao na I va pédc O comparecimento dos seguin­
lgreja de Cabedelo. &era c,1r1gidc., pem tes amadores. na hora abulxo mencio­
Presbitero Al\'aro Jorge _de C~rvalh.o. nada: 
~ice-Presidente do Co~etho úa_ Igre- .\'s 13 horas _ Sula, Lauro. Fa­
Jª: pregara o r~v.- C?cUlon Ol~vetr~ • 1 gundes, Manuel. Batuel. Pallto. Val-
~1::;;~t~i f;:~~~=~â~ ;~ong~~~~~i~nal ~f~º· Odilon, Nestor, Agcnor, Helve-

F(QUE .RICO I I OTERJA FEDE- Reservas: - Sei,:erino, Calcle1rüo, Al­
RAL oferece ~po: tu~idad e em 22 de 1 ~!!~· ,J. Gcnnes, Pedro Gomes. F Go-
j unho, com a e.xtna.c;áo de São João I .Cap. Agenor dos Santos. 

A's U horas: -- OJas, Zacarias, Nilo, 
2.000 :000$000 f;,~~-A~:/;,, ª;f;.' Dalvlno. Noé, Massi-

Rescrvas: - Lélo, Pn.lito, Odllon 
e mal!: t 021 pn.rntos menore. Cap. Biu Bezerra Sobrinho 

No dia segulnte Chico Vlóla rece­
bia das mãos do Masecha. a sua no­
meaçêo e wn aperto dt mão com cem 
mil réis e n. recomendação de saltar 
em Maceió para dizer ao sen prote­
tor que o Marechal lhe mandava di-
7.,er riue ainda era multo amigo dêle. 

aoA:~~~:icº~;~r:;rg~~~ªc~rll~
1
,d~::~ l ,:,==========================='li 

guntaram.~lhe os contlnuos: 
- De onde o sr. conhece o pai do 

i,Iarechal Flo11ano? ... 
Foi quem recomendou o Chlco Vló­

la. que cumpre a recomendacão do Ma­
rechal indo agradecer ao seu protetor, 
a quem lJresenteou com UrJUl caixa dr. 
charu:os. 

Despedindo-se, dlz o Viola, vou-me 
embóra. tenho que comprar um lato 
que êste está muito surrado. 

DR. FERNANDES BARBOSA 
CUrao de cspeciali.r:ação no stni~o dos profs. Luiz Barbosa e Leonel 
Gonzap (PoJlcJinica de Botató«o). l\lédl<'o do JusUtuto de Prohição e 

A.,slsténcla á Jnfa 11cia. 

DOENÇAS DA CRIANÇA 
CONSULTAS DIARJAS, DAS 16 A'S 18 HORAS 

RUA VISCONDE DE PELOTAS, 290 - t.• ANDAR 
- -- Telefône : 1066 - - -

- Espere, diz o velho. eu vou com 
você no meu alfaiate, onde você será 
bem servido. B Chico saiu ot.ltuamente 
i:;ervUo porque quando qulz pagar os 
60$000 da roupa, d1z o empregado: Já 

está paga ·~==========================-:// 

LOTERIA FEDERAL - SAO JOAO 

2.000 :000$000 

4 028 PREMIOS NUM TOTAL DE 
6. 090 :OOOSOOO 

VIDA MAÇONICA 
LOJA "BRANCA DIAS" 

Reunir-se-á, amanhã, âs 20 horas, 
cm sua séde socioJ, é. avenida General 
0.sôrio. 128, em ses.são administrativa 
ordinária, a Loja Maçônica. ''Branca. 
Dias". da Grande Loja da Paraíba, 
sob a prcsidencla do Venernvel Mes­
tre, sr. Luiz Monteiro da Franca So­
brinho 

Nessa reunião, terão inicio os tra­
halho.s da. referida agremiação, oi; 
-1uats se achavam suspen .. c;os. dêsde o 
iia 22 de outubro do ano passado. 

A primeira tnedide a ser tomada 
pela Loja. "Branca Dias" será a de 
prorrogar o mandato da atual direto· 
rfn, em· virtude de já têrem decorrido 
quasl seis mêses do pres('lnte exercicio. 
"endo, também, adotadas outrnS me­
didas de magna hnport.ancla para a 
vida maçônica e soctal da aludida as­
sociação. 

O seu p residen te convida todos os 
Menbros do Quadro na plent tucte d<' 
seus direitos maçônicos a comparece­
rem á reunião de amaullli.. 



-----------------------~_ .... _-__ A UNL~ - Domit~go 19 de j~n:'_ d'.'.._1938 ·--------- _______ / ! ~ 

o BRASIL DISPUTARA, HOJE, EM BORDEOS, c_o~ A SUECIA, A CLASSIFICAÇAO EM -TER~ 
o mi~;tuiR~~Ggº~iR.\~ifE~ CEIRO LUGAR NO CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBOL ,:-he• c1cio ·1 e,ta ckiacle váno:-i repr~ 

t-ci:itantes de clubes francêses t cstran­
geJro<:i a fim de oferecer propostas var.­
tajosas aos jogadores elo :-,1·lc>ciona:Jr, 
i>rr. ·~il~iro de futebôl RIO, 18 <A N ) A cidade aguar-

da, com expectativa. a peleja rlo Br}.­
~il com a Suécia 

A IRRADIAÇAO DO JOGO 

RIO, 18 <A. N. l O Departamea-
to de Propaganda irradiará as 13 ho­
ras, as primeirn:,; nOticiM do C'ncon~r·J 
de amanbi.i entre os selecionado~ da 
suécia e do Brasil 

NO ESTADIO DE COLOMBES, EM PARIS, REALIZA-SE, HOJE, A FINAL PARA O CAM~ 
PEONATO DO MUNDO, ENTRE OS SELECIONADOS DA ITÁLIA E DA HUNGRIA 

5 propostas já fõram ápresentadai P 
rejeitRdas. As mai~ Jucral1v2s fõra ~ 
Oõ dirigida:-. a LPÕll.iclas, Peré.cio e Do­
mingos 

SERA' IRRADIADO O JOGO BRASIL CONTUNDIDOS NO JOGO COM /_ 

O jôgo Brasil x Suécia será irradiado a partir das 13 ho• 
ras, pelo Departamento de Propaganda - Os meios es• 

X SUE'CIA ITA'LIA 

RIO, 18 fA. N.J O Depa.t'tf1mento 

uMA PRoPosTA DA PowN1A portivos cariocas aguardam, com expectativa, a reali• 
de Propaganda e Difusão Cultural ir­
radiará o jógo de amanhã entre a:; 
equipes do Brasll e do Suécia, para 
disputa do terceiro lmwr no campc·o­
nato mw1dial de futeból 

BOkO!tUS. 18 t A UNIAOl - O:; 
µlaJrer~ ·· br.=· !::.ilciro~ Hercule,. e V1.!. 

ter estão ligeiramente contw1d1dvS 
Ls!,e Pm eonsequencia do iógo com a 
ItaliA 

BoRDllus. 13 ,A. N , - A Polo- zação dêsse "match" - O selecionado brasileiro 
~fecf;~~~o cl~o·~.:sifm:.r::t~~t;_lh~ 1 ----- regressará no próximo dia 26 -----
wn adiantamento de 3. 500 dolarcs, 

9 x 5 FA\·ORAVEIS A' HUNGRlA 
O EXTRAORDINA'RIO :;UCE'SSü PARIS. 18 •A UN!AOJ - Os comen-

para a reallzação de um jógo em Var­
sóvia. 

NARIZ SOFRÉU FRATURA DUPI..~ 
DO PULSO 

PARIS. 18 (A N. l -'Nanz, no úl­
timo jõgo com os checos, saiu gravC'­
n1t'nte contundido, so1rendo fratur,. 
dupla do pulso, 

PIMENTA TERIA PROPOSTO UM 
ENCONTRO COM O TIME ITALIA­
NO 

PARIS, 18 IA. N.) - Corre, aqui, 
que Pimenta propôs ao tecníco .i~a­
Uano. Pozzo. a realização de um .1og1 
com o selecionado italiano após o em­

FINANCEIRO DO CA:\fPEONATO t~dores esporti\•os rreem que a \1t(,. 

ºP~~srJ'f~~~~:c.L~~E·vJg~: Noticia-se, em Paris, que o ~~1~~~~ ~: ~~i~i6~ o can:.- ~ di~,.;Jr,~~ .. d~ r;:~~~~~ ~1
~~eeràªsaei~:: 

i~~Á~It~~:it
1~!ç~3Rii;o- Brasil abandonará a FIFA,' g~op~tâo d'k~~~~

01
v~:r~1aªng~sp~~ta~~:~ úl~;~alpit{"s ~o favoravt-i~ ao ··team·· 

RIO 1s IA N. 1 _ Falando á im- sendo fundada oelos países lh'J{~s ;:~~~ª1~ftnf~~~n~~;;J,~ os jog-o.-.. da Hungria na pr~orçâo dt 
9 

x 
5 

· 

prensa, o sr. Teixeira Lemos, ViGt!- americanos a "Federação da. Itália X Hugría. e Brasil X Suéch. l UM A.Pl!.LO A tONFEDER.AÇAO 
presidente da CBO, respondendo pela ' ~s rendas M' e:le'hlm a 4' 500.000 fnt1:· BRASILEIRA DE DESPORTOS 

f?~:f1í!e~~~a dt~~a .. ~;!i~~~e, a~~?;ios~. Americana de Futeból coriessa importaac1a. 875 ooo rrancVi cã~I~~ ~8a~~ ~;;,~~~, nZ- i~te~~ciru
1:i~ 

após a terminação do campeonato, de- do mundo, disse que a CBD foi consul- fôram arr,.,cadados no "match" Fn1.T1· 1 Baia, dirigiu um telegrama á Confc­
clarou que realmente manif~stára a tada sôbre essa possibilidade. tendo se ça x Itâlia em Parle; e 445.00 fran- ciera(':i.o Brasileira de, Desportos ., 

~~~re~is;i:~fi1~~it 
0

~e~~b~~z!o q~; ;~~~ ~16n~::t~sd~i~::e~rfo~~{,,u;
5 

_os desafios 'j: ~osu1Yfando o Brasil de defrontou com ! ~;!~iã.d~0 ~~~a1Su~~~a.º a~:e~c;~i;n{~t~~ 
tencem os jogadores integrantes do se- o sr Teixeira Lemos concluiu di- PROPOSTAS vANTAJOSAS OF'"b:- que ·•o orgulho do Brasil náo se dt'· 
lE-cionado zendo que já tivemos ba!ltante contra-. ' REGIDAS AOS JOGADORES BRA· \ \'e baixar a d. isputas de terceiros luga-

Interrogado sóbre o desafio do Bra- riedades no campeonato mundial e! SILElftOS 1es" por forca de prevenção e má von-
sil para jogar com o quadro campeão essas bastaram I Búrl-D!!.US. 18 IA UNIAO, - Teem tade contra o nosso "team" 

-------bate do campeonato 

0
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0
~::º:ªF:::: DADOS BIOGRAFICOS DOS O QUE_ DEVEMOS S~4-

a notícia de que o Brasil preten~e a- BER SOBRE O LEITE 
;:f!!f:: a~~~r;~~~dor·~:~:· •• ~·;a f~~- A D V E R S A R I O S D A H U N G RI A I / CARLOS BHO 
~~:bó~~a Federação Americana d<: O leite sendo um bom meio. de cul- um leite impuro em leite bam, que é 

··OLIVIERI - rKeeperi - E' a parte; em defésa das <'óres da ten-a tur~ para os germen.<; pa.toe,êmcos, es- ~omente o que provem de animal~ 
A FORMAÇAO DOS SELECIONA- primeira vez que íntegra a seleção de de Mussolini. p~c1almente da tuberculose, devemos :::ãos e ordenhado em condições de hi-

DOS ITALIANO E HVNGARO :~~ go~\~~() Cq~~h~~~e P~~~~it~~~~io~ E.Pfns{e;ta~ie da i!g~~~e ~~re~:i1es~ ~~~n~a-~~d!~tºa ºa~~~~dgo~:u~~iene, ~~~~t :!>~~~asseS:~d~s opiniões dos téc-
PARIS. 

18 
t A UNIAO) _ 0 seleciCJ- na. é o seu arrôjo. Em suma, é um na. Já por diversas vezes tomou par- . O leite ,co.ntem, por centimeb·o cú- Biorizacáo - E' o proce~so que tra­

nodo italiano que eiúrentará 
O 

da g·uardião dificil de ser vencido Per- te em matchs intetnacionais. O pon- bico, quas1, 1med1atoment~. apóc; a or· ta do leite em estado pulverizado. sob 
Hungria terá a seguinte formaçã'J '. tence ao NovC1ra teiro da seleção ítalinna é senhor de denha 100.000 germens e 200.000 a 6 uma temperatura de 70 a. 75" Cel.sius 
OJiviére, Foni e Ra.va; Serratoni, An- RAVA - tBack direito) - E' mui- uma coragem desmedida, velóz nas milhões no mome1:to em o~e <' vendi- durante uns 15 ~egundos, e. logo en; :::r~~ Feel'~a~~:t~el~~la~~::nati, Mcazz·t, ;~i;:~r~p~s!:g~:ir~01~toJ~~e-,t~~~o~: ~capadas e bom arrematador á me- ri~~: :~~~:riu11~~cifat~~~1~c~:"· COll- ~~gt~!ª a~a~~\to "es~~~:~ldo; lfgr~ m11r? 

O da Hungria: Hacla. Koranyi e ~!C:~:d~:te~·:z~;ra~·~fê~a~leE,u~mve~~6k m!1:~~~fta -da cr::~~ese~i[.~~l~
1 

i~lia~ c?~~~~~.~~~c~;
1
~

1
~!is~ã~ia\hee~;~:1~I~n~ ~~ou: ~~~~~~oli\~~i~o 1!f~º~:nfiti~ 

Biro; Dudas, Lazar e Szuecs; S,i;-,,.~,. consciencioso, técnico e leal na todo o mundo esportivo conhece, c1as, de que o leite pode adquirir em os germ~ns patogênicos. como tam-

::;:ler~ ::r•;~ISse;S~::~d~~ O ta ;;,~r~. -n~ BJ;~~~~~'er~~ \ Tur~lit;: ~i~a,;! ;:,~1 vl~1~;ª1ize~o e~·~~::~~~ i:m~~~!~ur~0 ~e ~~ti~~:so c;~t~~~dof ~: ~~ ~"'.;~~~r~sttci:~r~~~tii~/:~ 
como .seu companheiro de zaga, es- seu valioso concurso em diversas post- 72.000.000 de bactéria!.. O maior nu- Exige, porém. instalacões dispendi(,-

QUADRO SUE'CO treante em jogos internacionais. Ois- ções. Sagrou-se campeão mundial em mero de germens mais frequentrs, sas 

ggi~ ~~:~
11

~irm~ và~~de;ar~fhaR~=:~ ;;:~\~ pde~a a;~~~~te~º~~ol~~~:~~·, g~~l~ ~~fcta~s ni~?:!~!~n~ ~e~·af.ez;:~nt~çl~~ te~r~~:n;iáfeit; e~º~~~~f~: e~;;: Até a última hora, não pudêmo.;. 
ter info1mação sõbre a constituição elo 
quadro suéco, que enfrentará o sele­
cionado brasileiro. 

FALA-SE AINDA. NA PROBABILI­
DADE DE UM ENCONTRO ENTRE 
O SELECIONADO DO BRASIL E O 
FUTU'RO CAMPEÃO MUNDIAL DE 
FUTEBO'L 

BORDE'OS. 18 1 A. N. l - Corre 
com insistencia a noticia de que o Bra­
sil jogará com o futúro campeão mw1-
dial de futeból de 1938, destinando-se 
a renda désse jogo em beneficio dos 
mutilados da Grande Guerra. 

peitavel. Em suma, é o cérebro do quintento de asseio do vasilhame. clais. E' um processo igualmente dfa-
SERANTONI - 1Half direito) - "Azttrra... Na exploracão racional do leite. pendiôso 

E' veterano na selecão italiana. Vá- PIOLA - (Comandante dR ofrn- conforme tenho me externado várias Sta..<::sa-ntzacão - E' o proc<::sso maü, 
rias vezes atuou na meia direita, posi- siva) - Figura destacada no esriua- VPZe.s. devem ser observadf!s n.s S{>- moderno, adotado na Dinamarca e 
ção em que sempre se destacou. De dr?.o do Lazio, de Roma. Possúe uma guintes particuJaridade.s_· situRção e outros países. Pernambuco possúe. co-
1936 para cá, vem jogando na al1=1 estatura vistosa. Bom flntador e de área do terreno, 1nclusivtj pastagem; mo a primeira no Brasil. uma insta· 
nédia direita. em cujo posto tem sP larga visÃo á meta. Possúe shoot vio- localização do estábulo, com as concli- 1 la<'ão "Stassano". cuja Usina. de be­
·evelado E' um ótimo marcador e knto. sendo o artilheiro que tem si- <;"Ões de higiene neces~árias; srlec.ão I ncficiame. nto df:'. leite foi .il.1augurada 
1m perito distribuidor do o espantalho dos a!'Queiros adver- e bom trato dos anima1.s; bom e.~tado éste ano 

Atúa no Juventus de Turim l:iários. sanitário do pessoal encarregado da Esterilizcção - A ester1h1.acão CO· 
ANDREOLO - lCenter half) - FERRARI - (Meia e~querda1 - exploração; asseio rigoroso do vMilha- mercial do leite póde ser feita, ele· 

Jogador forte, possuidor de um shoot Milita nas fileiras da Ambrosiana. de me. no envase. no transporte. na dL<:.- ,·-,ndo {'c;:te líomdo á temperatura de 
irrazador. Não é um "pivot" perfei- Milão. Foi também ca.mpeão pela tribuição. etc 110 a 115 grãos, durante 10 a 15 mi­
'o. Todnvia. destaca-se pela sua ac:ão rtalia. em 1934. Tomou parte em vã- São ê.c;tPs os principais processo:-. de nutos. em aparêlhos e~prcinis deno· 
1inamica em campo. Jogou no Nacio- rios prélios internacionais. E' tido co- higienização e con!=iervarfo do \f"ir" minados e.,tl!T'ilizadares O leite este­
:rnZ, de Montevidéu, de onde saiu pa- mo o mais técnico meia esquerda da Filtracão - O leite deve ser filtrado, riliia.do. isto é. submetido a elevada 
·a O Eolonha. seu atual c1ube Europa depois da ordenhnçã.o. nara g;u:intia temperatura.. sofre alteração noc; seus 

INDIGNADOS COM A ATITUDE DO LOCATELLI - fMédio esquerdo) COLAUSSI - tExtrêma e~querdal de i:.ua conservacão e ~alttbridadP. Pe- elementos. Todos o~ fermentos são 
JUIZ _ Pertence á Triestina. E' um ele- _ Faz parte da Triestina. E' um pon· lo menos passado em wn dispositivo dr.c,trui.dos e a caseina con.gula-se. O 

mento nõvo em jogos internacionais. teiro de largos recursos. Técnico. li- dP forma cilíndrica, afunilado com leite homogeniz~.do e e"tf'rílizado em 
BOROE'OS, 18 lA. N .) - O.s 1--rs. Apesar de sua pequena estat~1~·a. P, lgeiro. bom !-ihootador: que. ao lado do téla muito fina de ferro estanhado. garrafa.e;. sob técnica aproprindn. ofe-

~~~cit~t~e~, ~;~~~~n~~~~-t~ª ~~~~gl~ ~~t~~·.;1 n~f~~ri:çãolt:t:º~a~1~;~~~:~~ ~r!ei~~~1ot;enJt s~?!~~~ ~a1f1~)~r0J~ ~~º;t~do~ª 1:aári~~gr:r:~~~o d~ofilt~~;. ~:~e c1:. g~~~leti;~ni~fP~~:o~:~.p~~~e;~~ 
presidente do "Huracan" de Rosário ,nundial é O primeiro em que tom~ mundo" sendo os de Ulander e os de BusC'h da exl.sténcia de germens pat.ogêniCQ.<,.. 
!Argentina), enviaram o seguinte te- ------- os ni~is nlilizR.dos. funcion~ncto QU:1- of,·rece toctn o+ garantia · 
legramo. ao sr. Castelo Branco, presi- A SELE(""O DA HUNGRIA , FAVORITA si todos com umn cam::lda de al1,,"0dfto O processo doméstico de esterillz.i-
drnte da Delegação do Brasil : "A Ar- A E São de capacidade dlversas ('ão consiste na fervura do leite. queo 
genttna simpatiza com a vossa CDJUSa. ,, fa:r;~;i~dz~ri:~a~CO Co~~<,,tf' g{~tu~~~ r~tr:.rx; t~ulicão na t,empera tura de 

r;::.~lQS illctlguados com a, Atitude do A' Co'PA DO MUNDO NUMA PROPOR gordurosos sob l?l'allde pressão e con- 0 processo maü1 recomendado, ns 
_ - sequente sub-divisão homogenin por nlimentação das crinnçns, e.speçlal-

ODRO.EBGRRASE"-'IL<;:() DO SELECIONADO I e A-o D E 9 X 5 toda ª. massa. u. m ~os .ho~ogeniZ:'IÕ0· 1 mente dos rccem-nascidos. é. o da ebu-,- Geza Toldi r c·ognominacto o fank. res preferido.s, na industria do. leite. lição ao banho-mana com o auxtlio 
n::lo sómente pela sua figura agiganta- é o de Gaulin. do pequeno e simple..c. aparêlho de Tim-

PARIS, 
18 

, A N J A eqwpe btaw 1- da. mas tanfüé-m pela manriro como Re/-r1gera<'ão - E' um proc~sso, co- pé. assim constituido· um recipiente 
sile1ra embarca1á no prox1mo día 26 PARIS 18 iA UNIAOi - A sele- ~odrvc~·sâri;~~11,inho atrJvés das defêsas mo a palan:1 mdica. de con<:PrYacão de metal branco com duas alças f' 
a bordo do , Ahnanzora" de iegresso cão hung~ua e a favo11ta nos mrl9s " do leite pelo frio. ~ob n temperaturo tomJX); um suporte com seis ou mai:. 
ao Rio de Janeiro esportaos da cid::idc numa pioporçao de O a 10° centiqrodos. Não dC'stróe I orificlos pnra os frascos: se1N fras-

de 
9 

x 
5 110 

Jogo contia a Ilalla Fran.7. Sass é ótimo driblador t' per- romplctam;ente os micro-organismos cos pare. conter o Jrite, com capaci-
LEONIDAS JOGARA HOJE A eqmpe e uma das mPlhores ~da Eu- feito shootaclor de rorners. nêle contidos. prin~ipalml:'nt-e o<. pato· darle de 150.gO e rolhas de borracha 

BORDE'OS, 
18 

(A. N.) _ 
0 

sr. A- ropa Todos os seus elemento<.: sao pon- Johan Dudas e o melhor dos hsh cs gênícos. Existem vários aparélho5: de e não de cortica. O aquecimento devf' 
d~mar Pimenta declarou que 

O 
B;rnsil tos altos no fute:bol emopt::u ,:,. Alexapder Riro como full-batk foi 1efr1gera<'ão, alguns dos QUMs f1mcio- , f:Pr prolongado, isto é, variar de 20 

disputará. amanhã. com a Suécia, 
0 

Como integiante prlncipnl c1ta·se o 1ecenteme11te conslder:u.to pelos croms- nam com gêlo e outros com :c.oluçõPs a 40 minutos contado,; do !'buUção 

~rceiro lug~r no Campeonato do ~~~ l~~~~ie c;~1~~~iforc~~1;àct~1~~~~~u~â~~o ~~ f::~!~i~~:~l~~u~i~:1:ciº~~ità"'upenor 1 ~~a~l~~~reto de amonrn. e .e.ai dt' roz1- aoº afc:~i:s6eª~~~é;;~c~ :ªJ: sj~il~~ 
~~:da, pond0 em campo O quadro tendo-'-e tmnado nota,•fl pela maneua I Pa;;teun:acao - E ,1 const:tv<tCPo comum que deve •er feita com fflUI· 

LEôNlOAS será 
O 

"center-forward''. precisa como esten<le a bol,1 e os meias O kceper M1chael Hoda e bastante do leite pelo calôi e prlo rcfri~er3.· to as.c;e10 para evlt..ar qu,. o leite sf' 
pelos _sE:'us .. shoot_s . ., fulmmantes . .seguro e m1_uto conllec1do na Europa m"'nto rápido a 10 _ft 11º São dois os cont-anune depois dt' fervido exposto 

A CONSTITUIÇAO..,.DA EQUIPE BRA- Lad1~lau s~r·h e famoso pelos 1:>~m; lº seu bUbst1tuto Sz::ibo ta!nbém é ,óti- métodos de pasteun~mrão. assim cha- ao contácto do ar e das moscas. 
SILEIRA arreme.ssos cte surpréza. de~feridos _qua- mo guardHí.o. mus os t6cmcos conside- mados por terem sido empre.:w. do~ por No cn..so de d('sconfianc:a da origem 
BORDE'OS, 

18 1 
A. N. 

1 
_ E' 

0 
se- si sempre dt> 1.ngulos con&icleractos 1111- r~m-no a t.unlmente um pouco fóra de Po.!ttP11r em 1865, na co1IBPrvnC'.Í.O dos e procedencia do leite, mórmente não 

g~inte O time brasileíro que erurenta- po1--sive1s. forma. ., vinhos. _ A pasteurizaç,ão rapida e a cxi<.tindo no centro con.sumidor um 

~ª· amanhã. o. selecionado da Suécia : -NO-TAS DO FoA RO CONFECÇAO DE ~1::ôRES pa~te;;;l11~ªe~~i ~~~~f--te na r]evacão rla ~ert~~ ieer ~:;::~~~~~~~!1c~:1~sº c~~!= 
MS\~taJs, Domu~gos e Machado; Zéz~. Ex('cula.·se com pcrfcu;ao na "Es· temperatura do leite a 65 a 90 gráos êlhos de higiene doméstic'a. 
Le~r~:s~ i~~.~~!~h~: p1;_~~:~·~o, Romeu, lação Chique . ~ máx.1mo, durante o r~paço de um O Serviço de Higiene Infantil. sob r, 

c,utôrio elo H.egi~to Ci\ il -· Escrlvf,o Rua ela Repul.lltca., 720. mmuto. ~ sPgundo con,iste em i:;ub. competente orientação do dr João 
Do EMBAIXADOR LOJACOMO AO - Sebastião BA.stO!-; ------------- mE:'ter o leite numa temperatura cons- SoRre.c;. chefe do mesmo servtC'-O man-

CliANCELER ARANHA . . . . tante ~e 63º durante 3Q minutos. tPm uma Sec<'ão de. Dictl'tica."n~ Cen-
RIO, 18 (A. N.J _ 0 embaixador F'ôrnm rc:~1stc1clas ne.!::.se c~r~on~ :J'j me.!::. Crlspim. Jono_.!::. Gomes ~rispim, Depms deS..c.a operacao, é aron .. P.- tro de Saúde Pública, neste capital 

ilaltano, ~r. Lojacomo enviou o ~e- ~f'~uln_tL> airrnça::, re<'ern-nasc1da.s Samuel Gomes Cnsp11n. Mana Jo~,- lha?o o refrlamento do leite, nas con- em Trincheiras, para as crtnnçtts po­
?,'Jlnte tele~rama ao cha.nceler Aranha: Maria c';.1 P~nha Monteiro. Francis- de Oliveira, Noemln de Oliveira Lim{,L dlc:oes declaradas. para conc:;ervar-lhe brcs. No dia 15 do corrente foi solt"­
.Itecanhec1dissimo às n.obres palavras I co de A&s.is Lmrn.. A.m.aurf da CO!i.ta Iréne ele Ollvcira Lima. Jraci de Oli, 0 gosto nat!,)r9I:. . nemente comemorado o primPiro om-
lec!:'bidas de v. excia , asseguro-lhl"' Ribeiro. Dirceu Maia Soaie.:i, Maria veira Lima. Isa urina de Oliveira P A paste~r1~açao lenta ou baixo. con~ \'ersãrio da iru;lalaçáo do utUis.simo 
que ~ alma de todos os italianos está Celio Freire, M1 r\0 Lmza F":'Hpc. V:,!- Rita de Oliveira Lima forme opmtoes de _vários técnicos. t' Seniço. com a rcaliração de um con-
~frttn â. altls~ima admiração com mag-1 C"emi~· Alves de ArauJO ,oton Rosen,,o No mesmo cr.rtôrlo !óram regi~tado1t :ri~~1:r1;g1:1eff:. nao alterar a int{"- ~u~~ .. ~ {;-~~~~tez infantil, ronforml" 

~qltnuf: bfa~~~;·a.d!!ª~oJ'il~ d~!~~~~J~ 1 da Silva e um na~n.101to. os óbitos acorridos ontem, das seguin O pa~teunzador horizontal é o n11.ü; As mães de familia"; as senhoracc:; 
T ento d . . 1 1, n.nrovado, pela sua sin1plicidade, fa- donas de e.isas devem ter t.odo o cui-
ªPes o Campeonato do Mundo. Fôrain lambem regiSWidol:i em v r u- tes ]Jes5ôas; ri] fnnctonn.mento e outras vantri.g~ns dado com 6 leite dootinado á n11men-
~a1 ar de a sorte não ter tido t::ual ele do casamento civil de seus pais · 1 Antonio CouUnho Ranv>s. Eunice A pasteurização é simplesmente um I ta~ão das crianças. Devem ter sem-
ni~r ao time. São evidentes as pro· 1 nos termos do Decreto Federnl. n \) Soares dA. Silvíl, Maria du Penha processo de conservação do leite. Não j pre em mente o segujnt,.e conceito: "0 
ali v~SJj ao mais luminoso futuro para 21.155 ele 14 de_ marc:o de 1932 as ,:t' Freitas. Joséia FeiLosa. da Silva, P"! dcstróe as toxinas do lette, entretatl- leite bom dá vida. E" o impuro ~ mor-
t~ rtudes tisicas, morais e cavalhei· gulntes pessôas. <lro tnàcio Dual'te dos Santo;;;, Gcor- to, pódf' neuLrallzar a a.çáo dos micro. tP", 
dig:s do esporte brasileiro, expressão Ivone Fernandes de Oliveirf!, Eva gina de Olivein:i., Severina Mario da."- bi.95 nêle existentes. Muita gente su-

a do seu grand<' pôvo" iildC' Ferr!:'ir,1 dn Sllvr1 Abrflhao Go Neves " Jonquim Gom~s de l'JiélO poe q11e l't OPIJt~11rtzqr~n t.reTiflfOJ'Ttla 1 _ _ ronilnlla · 
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DECRETO N,º 1,011, de 18 de Junho de 1938 
Abrt á s,cr,taria da Agricultura, Comh­

cio, Viação • Obras Ptlblú:tu o cr<!dlto esptci/21 de 
cento • clncoenta conto, dt r<!is <150: 000$000) , JJO­
r/l refúrço d• -""' da R"71artiçlio dos Serviços 
El<!tricOs da Paralba. 

da Paraiba resolve nomear o sr. Jo­
\1no Pereira Nepomuceno, para exer­
cer o cargo de Guarda Fiscal da F•.­
zenda do Estado, com. os venclme..,to1 
que por lei lhe competirem, devendo 
.solloitnr seu titulo na seere,taria ,tm. 
Fazenda. 

EXPEDIENTE DO INTERVENTOR 

da Parafba efetiva o sr. Soter Pereira 
Guerra, no cargo de Investigador óe 
1. • classe da Policia ClvU do Estad >, 
devena» sollclta1· seu titulo à secreta• 
ria do Interior e segurança Pública . 

Ara•mtro de Ptguell'Mo, Interventor Federal no Estado da DO DIA 18: tf:~· ;:;~:. das atribuições que lhe são conferidas pela Cons- Petição: 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraíba exonera o tenente José He­
liodoro do Nascimento, do cargo ~. 
Delegado de Policia do distrito de Cu­
remos. 

DECRETA: 

Art. 1.0 - Fica. aberto o c~to de cento e clncoenta conta. de 1r.~1-~:t~~~f.'.";,; M~~".-"::io ~~~-·:'.: ,•1.s , 150:000$()00>, dtstrlbuldo, como n,filrço, pelas v•rbas abaixo dlscrlml- llcltan~o rorórmn - Deferido 

O Interventor Federal no Est.ado 
da Paraíba nomeia o sargento J00, ... 
qulm Inácio de Siqueira, para exercer 
o cargo de 1. 0 Suplente de Delegado 
de Policia do distrito de Curemas. 

nadas. dll Reptrtiçáo dos Serviços Elétricos da Paralba: ,. 
E!CW1di•nte 1:000$000 

Materllll de instalação e renovação da rêcle • manuten-
çúo do Uumlnac;âo pública · 1,.0_:ooosooo 

Fardaniento para 
tores 

chaufeurs, tnotomelros e condu-

Moveis e utensWos 

Papel. l1Vl'll6 e Impressos 

~.,ondencl, postal e telegráfica 

Eventuoll 

-:::.n::.:::.. ;9' . ..A. 

Arf. 2.ª -· Revo&aw.-&e as dtspQSições em contrlrio. 

5:000$000 

2:oootl)OO 

5:000SOOO 111 

500$000 

126: 500$000 

Pnl6clo da Redenção. em João Pessõa, 18 de Junho de 1938, 50.0 da 
f,oclamaçáO da República. 

Decretos: 

O Interventor Federal no F.stad, 
da Parafba nomeia o dr. Plavlo Ri­
beiro Coutinho membro do Consêlho 
Técnico de Economia e Finanças do 
Estado. !-ervindo-lhe dr· titulo a pre­
ie,nte Portaria. 

o Interventor Federal no Estado 

O Interventor Federal no Estado 
da Paraiba nomeia o tenen~ Joi'> 
Gadelha de Mélo, para exercer o cllr­
go de Delegado de Polícia do distrito 
de Cabedelo. · 

O Interventor Federal no F.stado 
da Parafba exonera o sr. José Oreg,:,­
rio de Andrade, do cargo de 1. 0 su­
plente de Delegado de Policia do dis­
trito de Curemas. 

:et~:
1
b.:i1,::.

0
m:~m~r!r dois~~~~ Secretaria da Fazenda 

Técnico de Economia e Finanças do EXPEDIENTE DO GABINETE 
Estado, servindo-lhe de titulo a pr~­
~ente portaria. Ao Diretor do Tesouro : 

O IntervenLor FE.deral no Estado 
da Paralba nomeia Vasco de Carvalho Petição : 
Tolédo membro do Consêlho Técnico 
de Economia t"! Finanças do Estado, N.º 9.606. de Irmãos Oavalcanti & 
servindo-lhe ee Utulo a prese~te por - . Cia . 
tarta. 

O Interventor Federal no Estado Oficio : 
• ôa Paraíba 11omeia João Fernandes 

i!~~llf!-lhe de titulo o presente por-

o .J:llrl,tor do Departamento de Edu­
caçMY° ~nera o sr. Rufino Baturnl­
no~vo, do cargo de Inspetor Ad-
m tiva do Ensino, de Santana 
de tes, do município de Pl11nc6. 

O lretor do Departamento de Edu­
cQÇão nomeia o sr. Era..,mo Clemen -
tino ,4e sousa, para exercer o cargo 
de Impetor Administrativo do Ensi­
no. -AI.e Santana de Garrotes, do mu­
nicll)lo..de Piancó. servindo-lho de ti­
tulo a presente portaria. 

CONSEl.HO PENITENCIA'RIO 
EXPEDIENTE DO DffiETOR 

DIA 18: 

PetÍ<;ões: 

DO 

req~~sg oº~~i~g~~e; 1l~~~t:~ 
to coQdJcional, por ter cumprido a. me­
tade da pena que lhe foi imposta, a · 
legando em seu favor ter prestado ser­
clço$ de utilidade públlca que cobrem 
114 da sentença. 

Petição, endereçada á Diretoria do 
Cadela, por intermedlo da secretarl·, 
do Col!Sélho, dos .. ntenclados José Fillr!f.º da ~ilva, vulgo "Ma.nuPl 
Le ' 

Id , Idem. de Manuel Batista do. 
Sant4~·endereçada á Diretoria de <.>­
bra:!':-'í'lbUcas e Prefeitura Municipal, 
requerendo tempo de servtço presta­
do. .....:... .. 1tt..a..lll-

Argtmlro dt FigueirMo 
Lauro Bezff'Ta Montenegro 
Francflco dt Paula Põrto ~~ ~~i.:i: iºF?~~~~º d~éc:: cuftu:a13 915, da secretafia da Agri- Prefeitura Municipal 

·--
DECRETO N,º 1,018, de 18 de Junho de 1938 

Abre á Secretaria da Agricultura, Ccmiir­
cio, Viação e Obras Públicas o crédito especial de 

';,li-" trinta. e nooe conto, e novecentos mü réis ..... . 
<39:!IOOSOOO). para fazer face a dtopisas dtcorren-

tes do Decreto n.0 1.070, d• 4 dt Junho corrente. 

Argemlro de Flguelrêclo, Interventor Federal no Est.ado da 
Paralba, usando da, atlibulções que lhe são conferidas pela Cons­
tltulçio Federlll, 

DECRETA: 

Art. t,0 - Fica aberto o crédito especial de tlinta e nove contos e 
nov~ntos mil réla <39:900SOOO), para ocorrer ás de6pêsas de pagamento 
de vencimentos, até dezembro do co1Tente ano, do Engenhelro-Che1e, do 
Engenheiro A.Indante e do Secretário da Repartição dos Serviços Elétricos 
da· Pa~ba. cujos cargos filram creados pelo Decreto n.° 1.070, de 4 <ie Ju­
nho de 1938, que aprovou o Regulamento da referida Repartição. 

· Art. 2.0 - São fLudos em tffll contos de réis <3:000$000). um cor.to 
• quinhentos mil réla (1:500$000) e um conto e duzentos mil réis <1:200$000>, 
respectivamente, os vencimentos mensais dos funclonirlos mencionados no 
an. 1 .• do presente Decreto. 

Art. 3.0 - Revogam-se as disposições em contlirlo. 

Paliclo da Redenção, em João Pessõa, 18 de Junho de 1938,' s9.0 da 
llroclamação da República. 

·"'" 

Argtmiro de Flqueirtrlo 
Lauro Bezenoa Montenegro 
Franc,.oo rf• Paula Põrto 

DIORETO N,º 1,019, de 18 de jÜnho de 1938 
.Dd nome á ~,cola mantida pela Policia 

Militar Cio Estado. 

Argemlro de Ptgueirêdo. Interventor Federal · no Estado da 
Parelha, usando das atribuições que lhe sio conferidas pela Cons­
tltulçilo da Repúbllca, 

Considerando que o Major do Exército Marlo Barbêdo comandou 
• então Filrça PúbHca do F.st.ado por alguns anos e Imprimiu a eosa Corpo­
ração uma organização eficiente e duradoura; 

Considerando que o referido militar faleceu vitima de um desastre 
de avlnçilo cujo apa?elho pilotava, tomando-se, por tsao, um mirtlr do 
óever; 

(lonslderando que a atual Policia Militar possúe uma Cllil<a Benefi­
cente que mantém uma Escola Mista para os filhos de seµs a!l80Clados, 

DECRETA: 

Art. 1.0 - Fica denominada "Coronel Barbêdo' a Escola Mista 
mantida pela Caixa Beneficente da Policia Militar do Estado. 

Art. 2.0 - Revogam-se as dlsl'061ç6es em contrirlo. 

ProclaO::'\f. d~~.f.'1· em J~ Peaaila, 18 de Junho de 193H, 50.° da 

Argemiro Z, Fl(IUlrirMo 
Joaé M•QUu da Silva Mariz --------
plna Grande, em Igual se:1tldo. 
1111181 delpacho. • 

DP Dulce Peaslla de Ptgutirido, pro• 
rt-. diplomada, requerendo o aeu 
•proveltamento no Magistério Públi­
co da capital, onde serviu. durante 
quatone <14) anos e sela 16> mêsea. 
romo adjunta efetln. - Aguarde o­
port\lllldade. 

De Ester Mala Lima, requerendo su • 
,111ponlbilldade, com todaB as v,mt ,­
,ena do carao de profeoa6ra vltalldll. 
~ Iaual despacho. 

Do bel. AntolllO Taveira do Partas. 
Juta munlclgu do Tenno de serra do 
Oullé, em exeltlQlo plono tio rargo de 
Jllla de dlreitQ, da Ocmw,:a de Plcul 
no ~ de 1 de 1111,JÇD a 7 de ah•.! 
do corrente cno, requerendo que Uus 
1J1Ja arbitrada uma ajuda de custo. 
- Indeferido. 

Do bel. Joá OeDulnO Correia de 
Queiroz. tdlz de direito o caman:a 
de ~ cont,ando ma,a de tr!Dtr:. 
a11111 de ~ p\\bll'co prestado ao 
Bit.ado, n,qW!Nndo a 11\18 11-ta­
llOrill 00111 OI venaimentoo lntllr&"a 
- A' vlata du lnfsmaç6e& do Taou­
ro, concedo • •-tadorla re,auerlda 
11111 ........ do ut. 91 da conat. da 
Rapllbllaa -1liaado amD OI arta, 164 
e Ili da li( 11 • ltil de a de janeiro 
de urr. 

De ae.ertno llutMla, requmendo a 
•ua IDcl'llllo na Guarda Civil do lb­
lado. - Déferldo. 

Ilelftkl• 

tado. servindo-lhe de t.ítulo a preser..-
tc portaria. N. 0 13.905. do dr. Oneslpo Aurelio ~!°F DO PREFEITO DO 

O Interventor Fedenil no Estado de Novais. ' 
da Parafba nomeia o dr. Lauro Be­
zerra Montenegro membro do Consé­
Jno Técnico ele Economia e Finança!'.. 

Decreto: 

~~S::d~t~~:~do-lhe de titulo~ a Pe~~;ra56Ne:m~7~:no~omeando Jovlno 

O Interventor Federal no Estado 1 
~! i::~i ~en~ú~~ av~~e ~e 1~~~~ Ao Tribunal da Fazenda: 
meteu o sr. Luiz Gonçalves de Me- Despêsas Rcahznda.s: 
deiro•. Contador da Escola de Agrono-
:nía do Nordéste IArela), resolve con- N. 0 807, de Nuno Teixeira Néto. 
cedel'-llle cinco (5) mêses de licença, 
para tratanl"en'° de saúde, com o or- A' Secção de Compras: 

deg"'1~;,~:::;• F:e~ no Estaóo Proce~<0: 
da Parafba nomeia a. academlco Dtu· · 
val Cabral de Almeida e Albuquero_t!... Concurrcncia Pública. Edital n. 0 91. 
para exercer, em comissão, o cargo de 1937 . 
de Diretor da Cadela Pública da Ca-
pital, servindo-lhe de titulo a presen- A' Ementa: 
te portaria. , 

O Intener.tor Federal no Esta<io d:t Petlçõe:s: 
Paralba e~a,o tene11te João Gatie--
lha de Mélo do cargo de Vice-Diretor N. 0 9. 489, do Banco do Bra.,11. 
da Cadela P)iblica da Capital. o,uc N. 0 9.660, de Al!rê<lo de Albuquer-
vinha exercendo em comissão. que Llns. 

> O Intervent4lr Federal no Est.ado 
da Paraiba atendendo ao que reque- Processo: 
reu Gullllerme Falconl Nlcodeml, ma-
jor da Policia Militar do Estado, ten- Concurrencia Pública. Edltnl n. 0 3. 
cio em vista a informação prestada. 
pelo Comando da aludida Corporação. A' Procuradoria da Fazenda: 
resolve reíonná~lo ,com direito á per-
cepção do-; vencimentos anuais de Petições: 
treze contos e quinhentos mil réis .. 
<13:500$000), de conformidade com o 
artlj:o 45." da Consolidação d06 RP. . 
guiamentos da Policia Militar, com­
binado com o artigo 63. 0 da Lei 127. 
de 28 de dezembro de 1936. devendo 
solicitar seu título á secretaria da I:1-
terventoria Federal. 

O Interventor Federal no Estado 
da Paralba á vista do laudo de Ins­
peção de saúde a que !oi submetido o 

N. 0 9. 725, Abaixo assinado dos fun­
cionários da R. A. e Esgiltos. 

N. 0 13.940, de Antonio RabêJo Ju­
nior. 

Secretaria do Interior e 
Segurança Pública 

DEPARTAMENTO DE EDl:CAÇAO 

:!~a~te~j:~o ,.i~im~~,;0f:: EXPEDIENTE DO DIRETOR DO 
na, do sexo maacullno de Santa Luzia DO DIA 18: 

:u:b~~l:e ~~~~~· .~,~= Portarias : 
t.adorla nos teQIIOI do 1 · 1. 0 do art. 
63, da lei sob n. • 12'1, de 28 de dezem­
bro de 1936, devendo solicitar seu ti­
tulo ao Departamento de Educação. 

O Interventor Federal no Estado l da Paraiba efetiva d. Olivla Gauden-

1 

cio de Brito, no cargo de professôra 
de 1. • P.ntrancta, com exerclcio no gn;.­
po escolar "Clementina · Procoplo ". 
da cidade de Campina Grande, dever.­
do sollcltar seu titulo ao Departamen. 
to de Ed~o. 

O Diretor do Departamento de Edu­
cação nomeia o sr. Ageu Joá de Pa­
rias, para exercer o cargo de Inspe­
tor ·Admlnlstratlvo do Ensino. de Gua­
paba, do municlplo de Umbuzeiro, ser­
vlndo-Ule de titulo a presente porta• 
ria. 

O Diretor do Departamento de Ed,. · 
cação exoneni. o sr. Pedlo Paulo de 
Andrade, do cargo de Inapetor Mml­
nlstratlvo do Ensino, de Aroelraa, do 
munlclplo de Umbuzeiro. 

o Diretor do Departamento de Diu­
cação nomeia o sr. Joio Ribeiro de 
Morais, para exercer o cargo de Ins­
petor Administrativo do Ensino, dP. 
Aroeiras, do munlclplo de Umbuselro, 

O Intervffltor Federal no Eatado 
da PanJba contrata d. Marta de 
Lounles Oliveira, não diplomada. JJ'l. 
ra exercer o calllO de profesailra da 
Cadeira rudimentar mlata d~ Santa­
na dos Garrotes, do munlclplo de Pi­
ancó, em substituição à funeloll$ria 
detiva que se acha licenciada, aervln­
do-lhe de titulo a preeente portaria. 

c1•ºP:_~=va1r.~i:ia~~~ IS PESSOAS QUE TOSSII 
no cargo de pro~ de 1. • entran­
cla, com exerclclo no grupo eacolar 
"Clementina Procoplo' da cidade de 
campina Grande, devendo 10Uclta • 
seu tltllio 1111 Departamento de Edu­
cação. 

O Inlervenlor Federal no Batadn 
tia Paralba exonera. a peclkio, o sr. 
Pranclaco Lima, das tun96eo de 1. • 
T&beUio do Público, Judicial e Noba, 
Jlllcrl\lio do clvel, crime, ortlos e _,.. 
.,,_ e du extCllllllea, Oficial dD re­
lllatlD de tltulos, blDaelou • documen­
QJg do Termo da õmnàia de Planc6. 

O Intenentor Pederal no Bltacfo 
da Paruba IIOllll!ia o ar. Pernando •leira de lülo, para eurcei-, etet1-
,"&111enle, u funç6ea de 1. • Tabelllo 
do Pllbllco, JudleW e Notu. 111<:mio 
do' clvel, crta., mflos e - é das 
~ Qlllda1 do ntrl,lto de blz;x,-
-... ti~ .. --- do '1'llnno de Comaréa de Plailc6, devendo IGJI. 
citar aeu titulo , lllcnlarfa "° n,ee. 
r111re-......l'OliBca ........ ......,_ 

Petições de· .. 
Anisio P10 Chaves, requerendo h 

cença para de acõrdo com a planta 
nnexa fazer um aumento nn. casa n.0 

245, á av. Conceição. - Deferido. 
e. Fessôa & Cia.. requt"rendo U-

~~:ro ~~; i:rt~e~V ~~B-~~tt1.'· ~ 
Sim, pagando logo o que fól' cte dl· 
reito. 

Vespasiuno Pereira de Mirnnda. re­
querendo licença para renovar a co­
berta da casa n. 0 138. á rua Porflrto 
COsta. - Como requer. 

Glovanl Glola, requerendo llc~n~a 
para de acõrdo com a planta ane."<.:.l 
reformar o predlo n. 0 143, á av. Ge­
r:eral Osorio. - Deferido. 

Joana Pereira de Sousa, requerendo 
licença para reconstruir wna parec!e 
na caso. n. 0 20. á Praça Aristides Lo­
bo. - Deferido. 

Paulina Ramos Soares, requerendo 
licença para renovar a coberta dn c.a­
âo e fazer concertos, á av. Metro. de 
Meneses. n.!> 621. - Como requer. 

Durval de Vasconcélos, requerpndo 
llcença para fazer reparos na ca~ 
n. 0 104, á rua do Zumbi. - O.rerwo. 
a tltulo preca11o, assinando termo. 

José Leandro de Lima, requerenoo 
licença para renovar a coberta e fn· 
r.er outros reparos na casa n. 0 182, 11 
rua Coronel Luiz Inácio. - Como pe­
de. 

Joaquim Querlno da Silva. reque­
rentio licença para far.er diversos reR 
paros na casa n . ., 161. á n1a Lopo 
Garro. - Como requer. 

Severino Torquato. requerendo Ji .. 
ceiiça para fazer uma fóasa na c"83 
n. 0 25, á rua Albino Melra. - Como 
requer. 

José Pemandes Vieira. requerendo 
para construir wn salão para nego­
cio .à av. Cap . José Pessóa. - Aten­
dido satisfazendo as exigcnclas lia D. 
O . P . 

Cõnego J06é Coutinho, requer,ndo 
licença para fazer reparos no caso. n." 
132, á·•rua Ana Borges, de proprtedo· 
de dll. Indigente Maria Madalena Ga­
ma. ~ Deferido . 

A Prefeitura multou: 

O sr. João Batista Sá cm 50.000. 

COIIANDO DA fflLIOIA IIILl'l'AII = UTADO DA PAllAIII& DO 

~~ em João PH86a, 18 de Ju­

ni:~çoU:ra º dia 19 1Dom1n,o1. 
Dia á Policia, 2. • ten. Iaaac LordAO. 
Ronda li. Guarnição. aub-ten. Per­

nanae,s. 
~ oficial de dia, 1 ° s,t 

~ • Estação de Radio, 1. 0 &gt. 
~o. 

if!
~ do ~· a,• lllt:' Pran· 
G da C&dela. 3 • •t. Clll'IC'! 

nista d• d••· Ili. OldllrO .... 
lWIMJ. 

B.ervlço.Jl'-"I ~., (l)IIDDlta.Zf\• 

.. ~ ... l'Dllda. 1.• t.en. a.maJM 
i,.ondJ, ,. Ollamlolo, ...... fe• 

dni DIM. 
AdJunlio ao o11aW .de dia, 1 • .. 

Jo,j6 S,Verlnl>, 
llla' ~de .... ,. •• 

Alrliln, 



MAMÃE COR.TA 
MEUS RESFRMDOS 
FRICCIONANDO O 
PEITO COM ESTE 
NOVO UNGUENTO 

'.'>'- ~I 
t(,-·, ~ J 

\iiotã, ~ :,;. 
' ~ .. ,,. r.; _/. 

/Í ~ ' :;/\. 
(; -~·,1·~ ~ h 
J\ O tra. tar o resfriado rorn Vkk 

fl.. VaooRub, a crear,c;;:1 não tem 
c.1ut ing~rir cousa alguma, Si111pi6-
111entc friccionando este poJcro-;o 
unguento no seu peito e pescoço J 
hora d~ dormir, o rememo a~e J~ 
duas m..ineiras ao mesmo t~mpo: 
( J) ,omo um emplastro de;conge,­
tiona o peito, emquanto (2) 03 

vapores qt1c solta são lnhalJdos e 
aliviam a cabeça. Ceratrnente, o 
r«friado desapparece nt1ma noite. 

VICK 
VAPORUB 

l'AllA TODOS os RSSfRIA00S 

r.nnrtla ria e.ideia. 3 ° sgt. Ramil'l' 
nomPlro 

• - . 

!, 

1 - ' 

•. 

• 

, .. 
r '. ~ 

• 1 

' J 

'/ 5 ~ 

J~lt> tridsla oe dia. sd. Sioesio . 
Te1f'fonista àe dia. sd. Severino Fer ­

rrira. 
O 1 ° B. I. ~ a Cia dei Mtrs . tb­

rJo as cwncl=i!:i (lo Qu:utel. Cn.nda 
Ftiblir:t. retorças e p~1.trulhas 

Bolc.'tim número 132 CAM P E { D AS -A V E S 
, A'f". _) Oelmiro Pf'r<' 1r.-i de Andr:u14":. 

rl>l. rmt Geral 
CcnfHe com o r.rlglnat, 'l'f'n. í'f'l 

Fllslo Sohrrira, sub. cmt . 

INSPETORIA GERAL no TRI\F\E· 
GO POBLICO E DA GUARDA 
CIVU, 

ABSTINENTES ' • F.m João PC'f".~óa., 18 do junho ele 
1938 

SPl'V i('O pnrn o dia 1!) ~DmninROI 
) 

Untformr 2 ° ccnqui) .. 1 

Permanente á l S T· ~ amnnucn5e 
João Batista 

Permanente á S P , gua.cdn de 1 11 

fins~ n .0 9 <• 
Rondnntê.,: do trú.fcgo.rhsctl Je l ª 

classe n ° 48; do paliciamento. fisco.\ 
1 onclant~ n ° 4 e ~uarda de 1 n clns· 
o:;p n .0 8 

Plantôrs, gunrdr.s C'ivi~ ns . 13. 23 
19 r 62 

Rerviço porn o rl ia ~o 1Scgunclu· fel· 
1:1) 

Uniforme 2.0 ~Cnqui1 . 

Pl rmnnente á 1 !I S T _. amanucnse 
Manuel Gemei JJ 

PermanPnte á S T guarda tle 1 
c·l:1sse n .0 6 

Rondantes: do tráfego. fiscal de 1." 
rJasse n ° 1: do µolici:1mento, fiscal 
rondante n .0 2 e guarda. de- 1.a clas­
~e n .0 5. 

Plantõe.:.. guare.ias c1v1s n.s 13, 2~. 
19 e G2 .._, 

' Boletim n ° 133 . 
P~ra conhecimento da Corparacão l' 

clf>vicla. execucão. publicá o seguinte 

1 - r.ntrega. de Carteiras d<" ltlt' !l· 
lidadf': - Entrega-se á 1 ·· S:T , ;! 
fim <le dnr o conveniente destino. 13 
t·~rtrlras ci.e :dent1dadc, ,porlencent · 
:\ cllvf"r:-.:o~ moton:;tas no mt.crior <io 
Estudo. remetidas pelo Direror do ln:..· 
titmo ele Identificação e: Medico Lr· 
~u i. rCJ:n olicio n ° 1'73. ct,! hoje datn.. 
<lo , 

Gigantesca ave, esta en~n. "º em tan­
to, apesar de seu tamanho e da velol'i­

dade que desenvolve na corl'ida. t' <'a­

paz de viver sem alimento mais tem­

po que qualque1· outra aw! Yiram­

na jejuar att' 60 dias! Tambem o <'81'· 

rode V. S., seja qual fõr o seu tànrn­

nho e a velocidade a que o guie, 
rodará mais tempo sem precisar df' 

uma gotta de oleo, se estivf'r abas· 

tecido <'om ESSOLUBE. l m abas­
tecimento não durará para sempre, 

mas durará para mais kilometros. 

.. 

Tsto se explica pelo con,;tnno extraor• 

dinariamente baixo de ESSOLUBF.. 
"Jas esta t' apenas uma das for­
mas de economia que lhe permitte 

es;te lul>l'ifieante dr qualidade. Sua 
protec<:ão eompleta do motor re­

duz as despesas <'Om reparos. E 
contribue, ainda. para obter maior 

kilometragem do <'ombustivel. Vf'· 
rifique-o por s i mesmo: coinece, 

df'sde agora, a u sar Essolnbe. 

Exija-o no grau rf'<'Ommendado 

pelo fabricante de seu carro, 

ECONOMIZE COM 

Essolube 
EM LATAS INVIOl,A VEIS Ql'P. 
ASSEGURA ir sr .t LEG/TI.\/JD tDE, 
PI REY.1 f: ('OVTEUDO Ex,1rro 

· ... ---
... ·-- ...... . ~·· 

"U QUALIDADE E ECONOMIA 
AIUHÇA·H ONOl Vlil 

II - Resultado de Exa",es ~ - Nns r 
r:,.;:1mcc; n qu~ :,e 5ubmetRran!, :mte .. ,t, 

;;,~;~ri~
11

d~cl~~::a ~et'~is "io~~:àgtº~~ B R A Z I L 
silva gard rnotorne,ros. ºº"'º resw - i S T A N D A R D O I L C O M P A N Y O F 
,~,f~r :_r\~~,~~:~f:~·a~s ~'h:11_>ili!f!~\: ,i F===-:;,-;;;;;;;;;;;;;;;;;tt~t~~itti~~ti~~::~~~~~~~:~~;-~:;;;;;;~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~~;;;;~~~========j 
":arlff" pagador. int em Parte de hc- , 1 Q QUE E' O CREME DE 
Je uat'1do, comunlcou have1· c/ctuacto 1 

~s~:O'.";~t~/ªJ~~~"*~!~,í;µ S: Mélo DR, JóSA MAGALHÃES ALFACE 
provrn!l'nte de uma bicict.e\~ danifi- (Medico especialista) 1 E' um moderno e sclentttt~o pro-
t3rla por um mernbro de 22 B C .. di - dueto desttnodo ao cuidado da cutls: 
t:.1 riuunlia foi envia.da a esta Repar- Tratamento medico e opera.tório e um crême de belleza de formula 
i

1

\~!;~ tJ~fda~~- Ten. Cel., Cmt. da- das doenças dos olho~. ouvidos, especial e que possüe as vitaminas 
IV - Peti('õcs Despacf-\a,das: - D,. nariz e garganta. dos suecos da al1ace e outras pro. 

Antonio Carneiro da Cunhn. ex-guar nrtedades tonicas par aa pelle . 
1..1:.i. c·i\11. requerendo certidão ... de sen TRATAMENTO RACIONAL DOS As vitaminas que contém o Crême 

~~~~~l~~e _:_ei~~~~if~~~~:~~o o \~~~a c';;~~= RESFRIADOS REPETIDOS. de Alface estimulam e acceJeram o 
tar Consultório: Rua. Duque de Ca"tias, processo de reproducção das cellUla! 

o,~ Stverino BE>rnardino da SitY.-:.. 504, _ De- 2 ãs 5 . com as quaes a pene experimenta 
l1h·h1 icit-m. - Igual de~p?Jçho uma renovação completa: suas cellu. 

f,.,~;. ~~~~o ~-~~~:;~n~~tti[i!
1
;çã~o~~ Restctenclo.: RUA VISCONDE DE las necessitadas de v1da, são subsU. 

rnr de St"u carro plaC!l n, o J-~b. em PELOTAS, 242 tuidas por outras novas, sans e vi-
, htude ele ter t-ido subsUt\1\<1à de a- rorosas. Em resumo: afftrmamo., 
~~~J:raa t~~~tªreg;ia~~'::~alequer. p:i- - JOAO PESSOA - que O creme de Alface "Brilhante". 

m~~~dr. ~es:~;:1i~\x~~_t;1~~ª· sut- 1~,============:!I te!."º - Imprime uma alvura sadJa 6 

C.UNHA & DI LASCIO 
- Materiais sanitarios, e­
letricos, madeiraf "ferra. 
gemi, aznlêjos e vidros, aos 
melhores prec:os, ã rua Ba­
rio do Triunfo, lt'."·' !71. • 

Vende-se ou aluga-se 
Por 180$000 mensais a. ótima casa 

da Avenida Epltaclo Pcs.c;õa, 514, 
pe,rto da Uzlna de Luz, com bons 
quartos e espaçosas salas, visitas, cos­
tura.li e descn.nro; oltao hvre em 
grande qulntal t _jardim nn lrf"ntr, 
t.od~ mur,dn , A tr.o.tar nn Rua Ma .. 
clel Pinheiro n.0 303 , 

2.0 - suav1sa e refre,ca a cut~. pro­
tegendo.a contra os effettos do aol, 
do ar e da poeira.. 

,.• _ supprlme a cõr erllardld&, 
u manchas e os pannos da pellt . 

, 0 - Evita e previne a t,,ndencla 6 
lonnaçl0 de ruga.,. 

5.0 - Permttte urna •maqutuage" 
perlelta e mant•m o pó d• arroz por 
atuttas hor&1, com unlformldld.e, 

DR. SIMEÃO LEAL 
TRATAMENTO DAS DOENÇAS DA PROSTATA 

URETRA E RINS 
urxtG.'\ -

CISTOSCOPIAS e URETROSCOPIAS 
CIRURGIA 

Consultorio - Rua. Darão do Triunfo, 4W 

oonsultas das 14 A.~ 18 horas 

João Pessôa 

UMA NOVIDADE ! ASSOCIAÇOES 
Vende-Sf" um cofre "Luzitano'' qua­

~i no\·o; um ptrnrpo clétri<"o montado 
num move\ de luxo, com 27 discos es· 
colhidos. pre~tondo-~e othn::imente pn· 
ra bars ou ca&i oomercinl ; uma vl· 
trela "Victor" gabin~tt- bem conser­
vada. com 41 discas ~eleclonados; um 
banJo de renomado fabrfcnnLe; duas 
balanças "Estrêln .. , novas, para 2~ 
kgrs. e um terno de pesos de mttal. 
Preços dr ndmtrar. Tratar com Bcli· 
1ado Medeiros. á Praça do Reloglo n ° 
85. 

E~erJmt-nte o -creme de Alfaet 

Sociedade Bendicent<" " 1 t de Ju · 
lho: - Haverá, no dia 22 <lo corrtn­
re mês. na St'dt scx:ial dessa ~grtm1., 
('ào. na povoo.çâo Indio Ptr::iclbe, 111n 1. 
~í'!5SàO dP a"SE-mblt1J. t;err.: ordmnru. 
em que será procrdidu n tlt•lção U,• 
~ua. nova diretorfn 

O prestdent"' pé,de o con1parpcJinP111.i 
ctc todo~ o.e; 'as~dndos . 

SAO JOAO - Grandf' e-dra(1u, d11 
LOTF.RI,\ FEJ>F.R,U, 

2.000 :000$000 
u,llrlibanw•• • ,flcart. _'1Jbada, UltlM • llllll ... - t .t21 pr, .... 
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CINEMA 
"O REI SE DIVERTE", O FILME DE HOJE, NO "REX"] 

A Cia. Exibidóra de Filme5 S A re- en~ive-1 ator FRANCHOT TONE. 
servou para hoje uo REX um progra- O REI SE DIVERTE é um roman­
ma rigorosamente selecionado e dt> tlC'o episocho da ,1da do imperador 
grande interesse para todo.e; os fans. Francisco José d 'Austrla com a prln-
0 principal cinêma da Exibidóra es- cêsa Ellzabet dn Baviera, passado na 
treará hoje. em matinêe chique ás 15 famosa Viena. das valsas embriagado­
horns, e em sotréc ás 18.30 e 20.30, a rns. 
magistral produção da Columbia, Pie- Juntamente com esse filme, a 20th. 
t.urcs - O REI SE DIVERTE, dirigi- Ccntury-Fox apresentará.. por espe­
da por Joseph Von Stenberg e que I clal deferencia. A COROAÇAO DO 
tem como interprete principal mlss REI JORGE VI, repol'tagem autenll­
GRACE MOORE, o rouxinol da •· Me- ca e detalhada do grande aconteci­
tropolito.n House ", que aparece nessa m.ento elo ano, em 3 part.es e totr,l­
luxuosa produção, ao lado do irrepre- mente eolorlda . 

A EXIBIÇÃO, HOJE, NO "PLAZA", DE 
"A úLTIMA CONQUISTA" 

"A última Conquista", o fiJme que o '"Plaza" exibirá, hoje, em que de-
o Cine-Teatro " Plaza ·· irá exibir, ho- sempenham papeis de grande rele­
je, em vesperal e ·•soirée'· é dêsses vancia Joan Craw!ord. William Po­
que, facilmente, nos entusiasma. well e Robert Montgomery, o ídolo de 

A crítica cinematográfica. sempre milhares de "fa.ns,. 
serena nos seus conccit.os, julga-o Há, ainda. a salientar, em "A úlU­
magnifico. "A última Conquista.. é ma Conquista". que Joan Crawford, 
wna produção da "Metro Goldwym l lindnm~te vestida. por Adrian. o rei 
Mayer" . dos cosfureiros de Hollywood, aparece 

Basta ésse ates tado para valorizar, constituindo wna nota de elegancia 
sobremaneira, a magnífica cinta que em suas cênas mais movimentadas. 

CARTAZ DO DIA 
PLJ\ZA: - Na m:itinal, ás 

9.30 ''lnfamia" , da "Unitcd 
Arli$tS". 

- Na vesperal. "A últ.ima. 
Conquista", com Robert Mon­
tgomery, Will.iam Powcll e Joan 
Crawford, da "Metro Goldwym 
Ma.yer ·· . Complcmcnt03. 

- A' noite, o mesmo l)ro­
grama.. 

REX: - Na nsperal, ·'O Rei 
se Di,•erte", com Graee Moore 
e Franchot Tone, da "Colum­
bia " . Complemento. 

- A ' noite, o mesmo progra­
gTama., em duas ~essõcs. 

SANTA ROSA: - Na vespe­
ral, "Jnfamia ", da. "United 
Artists" . 

- A' noite, "O Favorito da 
Rainha." . 

FELIPE'IA: - Na vesperal, 
um progra.ma escolhido. 

- A' noite, "Canta-me os 

VI D A 
RADIOFONICA 

Muito embora o alcance das irradia · 
ções da P.R.1-4 não esteja siquer nu­
ma distancia a.quem da média da que 
devia atingir se não fôsse as coube· 
cidas falhas técnicas, os seus progi:a­
ma.s artisticos de,·em ~c manter num 
µivel de co1l!ltan.C..C e apurado gôsto. 

Tr,us Amôrcs ", eon,i James Mel­
ton, da "\-Varner First". 

JAGUARIBE: - Na ,•et,pe­
ral, wn progr:una. escolhido. 

- A' noite, ·• O Médico e o 
Monstro", com Fredric I\larch, 
l\lyriam Hopkins e Rose Ho­
mart, da "Paramowlt''. Com­
plementos. 

S. PEDRO: - Na vesperal, 
um programa escolhido. 

- A' noite, "Liberta-te, Mu­
lher", com Katherinc Hepburn, 
da ''R. K. O. Rádio". 

1'1ETRO'POLE: - Na ves­
peral, um programa escolhido. 

- A' noite, "Am.ôrcs de Ope­
rêta", com Rube Keeler e Lec 
Dlxon, da "\Varncr First". 

REl'úBLICA: - Na vespe­
ral, um programa escolhido. 

- A' noite, "Corações Dô­
ces", com Jean Parker e James 
Dunn. 

menos cansaço na vÓ't. O samba é do­
lente mas não é exhausto. 

Os números de Antonio Matías. cru 
chôros de bandolim, agradaram igual­
mente com o número de Jorge Tava­
res, na valsa "-" ela Primeira Vez", de 
G, Lomaunicr. acompanhado de or­
. .4.uestra. 9 pontos para cada. um. 

A direção artistica tem que fazer 
mais um esíôrço para. que os nossos 
wogramas não !!ofram 1na..ior.es restri­

::ões. Mobilize os elementos para su­
bir a contagem. 

Aliás, semanalment", faremos a. mê­
Jia de cada valor arU~tico. 

VICTORIAS 
FUTURAS 

preparam-se agora! 
Seu filho será sen1.pre alegre e bem dispos­
lo, brilhará entre os seus collegas e ha de 
lriumphar ntais tarde, se Liver saude. E 
ngora, que clle está crescendo, é prccit!lo 
obscnar com carinho o seu esta<lo afim <le 
o preparar para o futuro. Se parece fraco, 
1 ri~lonho~ sem enthusiasmo, dê~lhc Bio-
1onico }..,011toura, o mais completo fortifi­
<'an Le, bom para todas as edades. O Bio­
tonico abre o appetite, regenera o ~angue, 
fortalece musculos e nervos~ augmeutn. o 
peso, melhora as cores. Sua acção profun­
rlo sobre o organis1no reflectc-se na melhor 
assimilação dos alimentos. Dê a seu filho 
a opporlunidadc de se destacar entre os 
oeus companheiros, fortalecendo-o com 

BIOTONICO 
FONTOURA 

Medicas illustres 
o recon1mendam: 

ltle.,fo que lrnho obl ido o,t 

melhores re.1u ·ladru t1u em­
prer,o du BTOTO,\ /CU do 
ln~'ittuio • \fedicamenla• 
E' de applicaçl10 .,u•J oe e 
de resultado prC1t-eilow. 

Dr. Alcides Lintz 

OS NACIONALISTAS ANUNCIAM ESTAR ·v I T ó RI A D E 
A · 56 QUILôMETROS DE VALÊNCIA N I N G UE M 

os GOVERNISTAS OFERECEM RESISTÊNCIA J. Beztrra de 1'1éJo ... ilb1.1 

Mesmo porque a parte artística de­
ve desconJ)cct"r qual o raio de audi· 
ção da esta.ção, pois o oul'inte daqui 
tem o dil'cito de apreciar os bons J>TO· 
g-ramas, e nunca só ouvi-los quand(' 
os mais afastados e:i.táo captando a ~ 
uossas frradiações 

R. 1-4 [(ADIO TABAJARA D~ CASTELóN, 18 (A UNIÃO) - Os 
t>ARAíB.\ nacionalistas anunciaram, hoje, a cap­

pauba. que as trôpas goverr ?. IIll~nt,11', 
reconquistaram Vila Real, QU'! h:ivifl. 
sido tomada. ha pouco tempo. pclfH; 
forças marroquinas. 

O brilho que vinha marcando a a­
tuação da equipe brasileira que dL,;:­
puta na França o campeonato mun­
dial de futeból , vem de ser empanacl ., 
com o inesperado desfêcbe do jôp-o 
realizaCo -1uinta-feira. última, ~m Ma1 -

tura de uma posição entre esta. capital 
Na. noite de ontem tivemos ocasiã.c Programa para hoje: . 

1 

e Valencia, o que lhes p. ennitiu estabe-
dc ouvi1· a irrafüação da Jazz do 22.' lecer-se a 56 quilômetros da capital 
B . C ., com um quarto de hora dl 11,00 _ Programa do Almoço - governista. 
dansas . Esth'ei-nm bons os número:- J.ravações populares oferecidas pehl 
de "Tá bom, deixa", marcha bem enn · .:;asa Odeon. OFERECEM RESISTLNCJA 
lada e propria para um quarto de h'> · 12.00 _ Jornn.l Matutino - Nott. 
ra dan~ante, e o samba .. Chorar <" iário e inforinaç~.:; tei~gn1 fica~ cl 1 

dcs~ulpa", bem cantado e tocado, o~ :>ais e do Estrangeiro. 
q_ua1s merecem 9 e 10 pc.,ntos rcspec- 12,15 _ Prossegue o Programa elo 

BARCELONA, 18 (A UNIÃO) - Os 
governamentais estão oferecendo tenaz 
resistência ante o avanço dos tropas 
nacionalistas entre Castellon e Valên­
cia. ~,·~:e~~e.l\~c f~:1·~~~1·~~:n!s P:~~~~!- ,, Jmóço - · Gravações populares ote-

7 pontos, po1:s é mouotono para urr ·e~t~;u:;a ~:~:r~d~~l~·ão> 
qua~to de ho1a dansa.nte Coll)pensou lS,OO _ Programa do Jantar -· CONTROLE 0,\ FRONl'EJRA FRAN· 
porem, a marcha. do ultimo númcr.. 3ravPções selecionada~ ofe1cc;da::. pe Ci!:SA 
,1ue valeu 10 pontos Enfim, um bou1 a Casa Odeon. 
progra_m~ da Jazz do '?2 º B C I Locutó1 Co valcant1) 

Gem Sant?s cantou. no quarto Jc 119,00 _ o seu programa tlansantc 
hora de músJCas PO_Pulares b1asilcuas. _ Giavações 
com mw~a exJ>ressao, o samba "0 21,15 - Jmnal Falado da P R 1-4 
muntlo nao se acabou", com aC'ompa- 21.30 _ Boa Noite 

~:~r:e~~~c:e noºrst~~~ra:.J: a!::/º:o 1Locutor Alulo Silva) 
Odio·• esteve fch1 FtJJtou-lhe so1 te nc, 1 p 10gra.ma JJ~u·a amanhã. 
tta~.1ba de Sinval S1ha "Agora é tar-
de , valendo 6 pontos E' prcc11:io tet 11.00 - P1 og,rama tlo Almoço 

TENHA JUIZO 
GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 
Grande numero de homens casac.los, que 

em solteiros adqu1riram doencas secretas, 
ficaram ron1 ellas cronicas'. ets a razáo por 
que milht1res de sent1orns sofrem sem saber 
a que atnbu1r a causa; nest.es casos, para 
recuperar a saudc bastam 3 vidros de 

1~:.J I e:;;~; E t-9 
Com o h('11 u.•._o nota-se em poucos ctia~; 

1 - O ~nnguc lnnpo de tmpurezas e bem estar em iCraJ 
2 - O dcsaparccuneuto de maru1estnçoes cu{aneas de origem oiUUtica. 
3 - Desaparecimento completo de REUMATISMO, dores dos ossos. 
4 - Dtsapurecimcnto das manlfestaçoes sil111ticas e de todos os mcomo­

dos de tundo sifilitico. 
5 - O Õparelho gastro lntestmn1 perJelto, pois o ELIXIR 914 não ataca 

o í.'btomago e nuo contem tocturêlo. 
E' o 1mtco Depurativo que tem at~tactos do6 Hop1tat6, cte ebpecia­

Uslas dos Olhos das Dyspepsia sJtutttca. 

PERPINHAO, 18 <A UNIÃO! - Os 
nacionalistas controlaram toda a fron­
teil'a ftancêsn, do Atlantico á Repú­
blica de Andõrra. 
RECONQUISTADA VILA REAL 

BARCELONA, 18 IA UNIÃO/ - Ia­
forma um comunicado da A!;ênci,l E:i. · 

Gravaçõe1:, populares ofe1·ecldas pe!<, 
Cíne FclipCia. 

<Locutôr Kcnard Gf!l\âO) 
12.00 - Hora Certa - Prost>cgue 'J 

progra1na do Ahnôço - Grnvac;ões pl"­
pulares oferecidas pelo Cine Felipêin.. 

1Locutõr Cavalcanti>. 
18,00 - Programa do Jantar - Gra­

vações selecionadas. 
(Locutór Alirio Silva, 
19,00 - Música popula1 brasileira 

- Nclie ele Ahncida e Cnchimbinho 
19.15 - Música americana. - Jazz 

da P R 1-4 e Ernanl Emerenc\ano. 
1.9,30 - Música variada - Orlando 

Vasconcélos e duo de Violões MIiton 
r> E<\son Dantas 

19,45 - Fox Exotico~ ~ Trio Taba­
Jára 

20.00 - Retransmissão da Hora do 
Brasil. 

21,00 - Radioletes - Olegário e 
Claudlo de- Luna Freire. Nelson Va­
lença e duo de Saxofônes (Severino 
Araújo e Cachimblnho) 

21.15 - Jornal Oficial 
2120 - Música braslleira - Nel!c 

de Almeida, Antonio Matias e Orlan­
do Vasconcélos 

21.45 - Músicas Leves - Orquef.tra 
de Salão sob a regencia do maestrr:> 
Olegarlo de Ltma Freire 

22,00 __, Emqunnto a Cidaetc Dorm ..! 
- Operas de "PuccJni". 

22,25 - últimas Noticias - P R I-4 
Informa .. 

22,30 - Bõa Noite 
rLocul<ir J Acll!110.1 

A 11\JPORT,\NCJA DA TOl\lAU \ o;;: selha. onde a falta ele escrupulo de 
VAL'E:NCIA um juiz parcial deu a aparencia tie 

vitória ao time ita Uano. 
LONDRES, 18 ( A UNIÃO) _ Conti- A decisao indecorósa do árbitro sui · 

núa a ser discutida. nésta capital. pe- ço. mandando bater penalti contra 
los observadores mllitares, a possibili- nós. pela falta cometida por um nos­
dade de O r;enernl Franco desfechar lo- so jogador no momento em que a bo· 
go, o ataque sôbre Valéncia. la se achava w1·a de camµo, contras ... 

A tomada do grande porto repre- tou com seu procedimento em rel~,­
sentaria. o fechamento da importan- çâo aos jogadores peninsulares, quan­
te artéria por onde, ha quasi dois anos, do deixou de puni-los nas sucesslVas 
Madrid recebe material bélico e manti- cargas pelas costas e outros recursos 
mentos para resistir aos constantes da técnica europPa, com que se anm1. 
ataq\les do Exército nacionalista. Ca- r\ elite esportiva do Velho Mundo pn .. 
indo Valência. Alicante passaria a ser ra tentar vencer o valor combativo de, 
o porto de abastectmPnto mas. a ctis- Selecionado Brasileiro. 
tancia entre Alicante e Madrid é de O nosso povo freme de indigna~ão 
450 quilômetros. aproximadamente. ante a miserla de que lançaram mio 
Além disso a estrada de Valência é para tentar abater a gloria do Espcr­
muito melhor. te Nacional, guardando no intimo a. 

Afinal de contas, é forçoso CljllVir que ,· magua que_ lhe causou a deslealdad.: 
a quéda de Castellón significa mais tom que agiram os euro_péus para co~l-
wna grande vitôrln nacionqllsta. 1 set~e~~etá~ã~is~d;~~~ suportar a 
A llJ\'ISA.0 PERDIDA ESTA' NA humilhação t.la derrota que ho.vJa cJc 

F'CANÇA ihes causar. em luta franca e leal, 'l 
mesclado time Brasileiro, onde palpi· 
ta o sangue de todas as raeas, em per­
f e1ta concordi:inch de espfrito e pensa· 
mento, - todos olhando para a. Gran­
deza e a Glorla do Brasil 

Levaram-nos a VJtória! Levara-na 
sim, porém ás escondidas, á solercla, 
fugindo á luz do sol que no-la daria 

NOVA OFENSIVA REBELDE. S.\ EX- certa P. limpa! 
'I'REMADURA Q:..te conduzam isso a que chamam 

SAI1 SEBASTlAN, 18 IA UNIÃO! -
Confirmam-se as notícias de que a fa­
mosa Divisão Perdida, nwn total 1~ 
7.000 homens. já. penetrou no território 
francês, dispersando-.sc por vtiiias al­
deias á procura de alhncnto. 

HENDAYA. 18 rA UNIÃO) - Está 
logrando é:dto a nova ofensiv.\ dos re­
beldes. na frent.e da Extrema.dura. 

Já fóram conquistadas a.s 1mportan-. 
tes posições de La Gran Juclva e Vas ­
sequillo. , 

AINDA SOBUE O BOMBARDEIO 
DAS CIDADES ABERTAS 

LONDRES, 18 !A UNIAO) - Infor­
mações de fonte autorizada dizem que 
na reunião ele segunda-feira, da Ca­
mara dos Comuns. o premi4:'r Nav11le 
Chamberlaln clh,cursará sôbre n ne­
cessidade de ~er enviada Á. EspP nhR 
uma comi::.são neult'fl com o 'i.n, dr 
Investigar o caso do bombardeio d~~ 
cidades aberta6. 

A propósito, dlz-se que a, lnglaterra 
convidou a Suécia, Noruega O os Es­
fo.do.~ Unido~ poro Qarlicipan.rn r.j.t.:Jtl:'l 

de vitória! O Brasil e o Mundo .u · 
c.arâo clesdcnhnndo ê~se veredictum e 
lhe darão o valor que tem uma for­
tuna roubada, - que Jama.ts f)Oderá 
!'!er exposta á luz da conciencia. \UÚ • 
~ersal. 

comissão, ma:i. ate agóra .;6 nent~ os 
dois primeiros países rcsµon'!eram. 

ATINGIDO POR UMA "SllltAP -
NELI," 

BARCELONA, 18 rA UNIAO) - Du­
rante o bombardeio de ontem, sõbre 
esta caµJt.Gl, o cargueiro brita.nico 
"Martoni •· foi atingido por tuna 
shrapneJI, 

Todavia, segundo as declarações do 
comandante. os estrngos nfto fôram 
con.'.'idcravcts. 
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EATRO 

espetáculo do "d'Jo" Luiz Moreno e Dedé F onsêca, 
terça-feira pró:r.:ma, no Teatro "Santa Rosa" 

&W cteíinitivn~nr'nl~ n-:H•nt.1c!o. nn- nhuma, lht• gar:,ntirn 11111 sf'guro 

8 terc:i-frlrn pro hnn 22 do con"nt" e-xtto de- bllheterin . 
._,;20 hora~. no Tr11t1·0 '8:1nta Ro n", 1 Tn111bcm Stni 11·p1T~P111a~n o im-

Crsth.11 dP ,,n,· cio 11tó1 P ('flll' ílllf'- prc ..,,o,rnute pof>ma •alTO .1t1lagn• rir 
0 st.a Lult. \lorc·nn r Drdé Pon ,•cn, I ·"'"'' J\n.,_u,-f,,o. obrn priJ11R <ht hte-
que orn st· encontram 11 ta I lplU1l. ~~tl~~~JiC::~~:1~1~:~:d;·1

1t~ 11:~~::1 ~~:;t~-:·;~; 
1 1 a J,utz Mon·nu 

M1laqr('.•· d" Jrrns Natrtrt!no, qunn::!o 
dt· sue rrpr1•,;;rntflçi.u BettA rid ... dt 
nr.rarh111 r Proh•tenU.· 

o afore canconetí.tta LUIZ MORENO 

o,. 'n.- n do nlll'i1do pol'r 1a ~r-·r,1 
$fo dr mt01ta do tAlcnlo. o p1étu 811-
v TP :ar(·::s, nome do~ milis ,·o.1...,ro­
.sw de Portugnl 

1 :i.;~-t/e;.!~1n~~~~(jtt~!r!!ri~;~z ~~~~"º~1~ 
, at··'°" 11tí' f lo d' va 'if' lndt'S, tomando 
1 at't· 10 11,e~in11 vérim clernrntos do 
1 j,:\hr rJer•., cid,'de. 
1 O flcomp:111hainentos &C'l'ão !eito" 

pc·la Ja. 'J c~bu ,~ra da Paraíba, sob a 
i·egr ;c·t.1 io m:lé' tro Olegário de Lu­
~o Frrlrl'. 

.RE GISTO 
J ILJ.K\.\l \XOS U~ fl \I: 

O ~1· Jo:sc, da Silva Brflndão, artis-
la ri-sic.kntc nesta capital 1 

F.\ZI .'1 .\'i~~ HOJE: 
Te11do trabalhado nn Companhia J 

Bra.s1'e1ra de Comt.!dia • qHf' ol>ede- FR.1: anos hoJe a srn M:1n·1 df> Lour­
da é dlre,/!o Oo t;rlrntc.,so nt.ór B:ir- de, Gome~. í'~po~a do ~r :\hnuel Oo­
ttto JunJor, Luii Mor~no e Occlé Fon- me:;, competC'ntc artú;tn re::.lc!entc ncs­
t«& ~oubernm. tncontC'~tnvchntnh>, ta cid~de, 
uigan:u· a rranC;a '.':-im1,Jat1a do pubuco Por este moti\·o a nntaliciante ofr-

~~~~~~:i·ido espetáculo, será encênu- ~!f:;tsum alm.>ço á.s p~Ô.L'S de sun 
da a comédia intitulada Lua de /lfcl - O menino Gerah~o. filho do sr. 
em que tomarão parte elementos ar- LaudPlino Pereira, comerciante nest3 
ústlca; de real vrilór na ribalta de cidadr. e d(' sua esposa sra. Arto.Jgi!m 
Joio Pessón de SOU!:>a Pereira. Os p6is de Gernldo 

Lua de .llel, pos.."úe um enrédo inte- ofereccrüo uma recepção ás pcssôas 
rtsSBntJsstmo, o que. sem duvida ne- de suas amlzades 

O eocri ptorio 
onde trabalho 
tem muito mo-
vim~nto. A mi-
nha tarefa diaria ~ enor­
me e eu não posso por­
tanto adoecer. Para go­
zar &aúde , renovar sem· 
pre a, minhas forças. 
escolho todos os dias para 
as minhas refeições, al· 
&uns dos deliciosos pra­
tos, preparados com a 
afamada MAIZENA 
DURYEA - o prod11cto 
que gera energ,s. 

• 
GH \TIS!. Teremo, 
muito prazer l!!'m rrn,ctter 
lhe um exemplar do ,10,-.0 

novo livro "Recrita.s de 
Co.11/nJia''. 

\t.\1/1 '\ IIH \SII, ~. \. 
L..i,a l'n•tal :!'>72 • :,,.ãn l'aujq 

ltr.i.ctt.a.n:111: GRATlS o "u hvro, 

1 ... , 
DIO[~[~---- - --

tlO&O( ---~--­

UTIOQ 

1RDCUR[ O NOME "DURYEA" 
l O ACAMP!M[NTO lllOIO 

ll,I CADA PHOTE 

i'iiitTA 
ho~rna dn retr,:ta II r1•11Itwr-~C" 
~- ..!:'"t Béln-Vl•t•. '''" 16 a,,~ 

lalhlo ~e ~~~:di;,.~~U!licn do 2:.? 0 

·~14c 1.• PARTE 
1rt.o. 8 barrigumha" - Marcha-

:~de ~cu la!'" - Vais, 
-~ ~ta - Tang:o-cançno :to~ão ~i~h~a~a;b;ox-trot. 

- Dobrado 
'O 2.• PARTE 

!tti, l•lllldo da onda• - Marcha-

:~. - Valsa. · 
:~ 1

81boney• - Fox-trot. 
!ti II Dlal • - Marcha '~'l: tanto ctwne• - Bamba 

Clovi.• - Dobra4o. 

- O sr. Sebastião Martins, funcio­
né.rio do Depnrtamento de Saúde Pú­
blicn do Estado. 

- O jovem José V1cenlc, empregado 
do comércio desta prnça . 

- A ~ra Amelin Vidal Velôso, es­
posa. do sr. Eugcnto Velõ~o, negoc1an­
lf> ne«ta pmç:1 

- A menina Maria rlt: Lourdcs. fi­
lhft do sr. Felipe Nen .Cabral, resi­
dente em S. Mamede. 

- O ~r. JoflO Lopc::;, artista, aqui 
t't·sidcnte 

- O jo\'em Glo\·:1ni Toscano de Br1-
to. af'.'ademtco de direito no Rio de Ja­
neiro .e filho do sr_ Raul Toscano de 
Brito, funrlonérlo dn Diretoria Regia· 
nal dos Canelas e Telegrafas n •ste 
lkt.1bo. . 

- o sr Odemar Nácre Gomes. ftm-
cionário da Imprensa Oficial / 

- A mP,nlna Maria, !ilha do ~r 
Canctido Al\'cs, comerciante em BõA 

Vi_:\) sr. Valdomiro Leite de Alou-1 
querque, linotipista desta !Olha 

- O mPnlno Pedro Am(itiro. ftlhn 
do sr. Sevn1no Rosendo do~ Sanlo~. 
comerciante Df'sta praça. J 

- A senhorita Margarido Ouerr11., 
!ilha do :.r. Minervioo GuP,rra, resl· 
dente em Recife 

- A senhorita Maria Estéla, filha 
do sr . Jo!i.o Fabtão de Araújo, arthta, 
aqtú rcsidcnlc. 

l,\Zl:M ,\'lóOS .UIA'lóll,\: 

NASCIMENTO: 

N1tsreu. nnt,·-ontem. nesta c.apital, o 
mctlioo Luiz Alberto, filho do ar. J oe1 
Souto Mu1or. despochante aduaneiro. 
e de sua e&posn, ara Margarida Mon· 
teiro Souto Maior 

C- \ ~AMF.NTOS: 

EM sua classe Chevrolet _c_usta menos 
q"e qualqller outro cammhão I Mas 

não é só no preço que o Sr. faz econo­
rma ! O Sr. economisa tambem em todas 
, s phases da manutenção. O possante e 
vuoz m,,tor de 6 cylindros do Chevrolet 
, c u on,t menos g'"'Scu\Jla , oleo e requer 
mcn~s conce:.rtos e repé:uos. O forte cbassis 
do Ch vrnk t resiste melhor e dura mais, 
E o Sr já viajou num caminhão Che> 

suav~ 
como um carro dt: passagtiros devido ao 
molejo mtt::iramente 1ir)vo. Chcvrolet offe­
recc-lhc a escolha entre uma grande va­
riedade de carrosscrias "feitas na Fa­
brica '' Em tido e qualquc:, srnt.1do 
Chcvrolct dá !hc m ts cm · .. roca do s~n 
d1nheiro é o caminhão que lhe cco­
:iomisa du1h(.'iro, que <•utmenta os lu 
•ros da sua emprtza. 

CAMINHAD 
[ID]m®r.1®1 

É um producto da General Motors 
AGE:\TLS (IIE\HOL.l 1 1 \1 J0\0 l'F-~O\ 

J. BARROS ~~ FILHO - Rua ,1wi,·I PiPh{·iro. 
Outro.,. \:,;cnt~!'> tu1 tu,la-. ~\-. ,·ü1.,,Jt rio 1;-1· ·1 
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Ultima Hora 
RECEBEDORIA DE 

Jl t N D A S 
A FUNDAÇÃO DE UMA COOPERATIV~ 
DE CONSUMO NES TA CAPITAL 

Imposto de Industria e 
Profissão O Departamento de Assist~nc1a ao Tratando·se, portanto. dt uma tnl. 

( DO PAfS E ESTRANGEIRO) Noutro JoC'al de~ta. folha, a 
Recebedoria. de Rendas está 
ronvldnndo o., contrtbuinte-s do 
Imposto de lodustrlil.,. Profls­
~ão. cujo~ trtbuto.i ;eJom &upe­
r1orec; a l ;000~0. n rtcolherem 
at~ 30 do corr1mlc. i;em multa, 
a <;egundn pr~stai;-ão do impo.,;to 
em apreço 

Cooperntl\'lsmo. integrado no seu ver- rlativa de e!evado nlcance econômico 
ctadeiro programa de promover. em e social. são com·idado.<; todo~ os asso .. 
todo o Estado, a criação de cooperau.. clados da Cooperativn de Alimenta .. 
vas em geral, principalmente. de pro- c;ão de Jo:in Pc>ssôa. n comparPcer 
dução. crédito. constuno e escolar, á referida reunião QLlP se realltará 
vem de patrocinar. nesta cidade, a amanhã, is 19 e mc>1a horas. em uma. 
fundação de uma cooperativa de con- das salas dn. CAIXA RURAL E OPE­
sumo, que servlrá de padrão ás de- RA'RIA desta cidade. gentilmeniP Ch 
mais que surgirem na Para.iba di::i. pela diretoria do aludido e,tabe. 

1.Xl'FRIL. 'CI \ ('0:11 11)1,\ " \ 'Ql'l­
'<\ m Q(l[t;RAll ('óCOs 

)d() 8 1 \ 1·~1 \0) O mii.i-.fr.l 
l't·i 11::uulu ( o,L\ ·1s,i hu, hoje, .! <;\.1'>e­
, i1·1ki:l do íu11, i,•n.::.mt•:nto df' uma ma­
•JHi11:t df'.,ti11ad:1 :t qut>brJ.r <'Ô<'O Baba.s-
,.11' 

\ l'f'f··1·idJ. ml;.tuin3 c1L.t"bra. 100 rru-
1u, por minuto ,em e"pt"nlfrar a 
:lmt'ndua 

O lHu lar da .\~Tku1tura Yai <'Hviar 
11 m:+ di,,,l .. m.ir1uina .. p,wa o Estado 
do ~!;11 .mh:i.o. 

1 tfl 1, \, HOJE. .\O HIO O l1'TF.R­
\'F'1T01: ll'Ol'll \1- DI S. C'ATA-
111' \ 

)<10 lX t \, ~-1 - C'l1t"ga1i. :una­
Hh.J j 1:,ta t';.l!lital, :t lim d<· tr:tl;n 
1lt" a,:,,11tto, dt• ,ua a1lmi11i• h·J.('ão, u 
111(1 l"\<f·nlor ~t'l'l'll Ramo,, f·hde do 
( iuvt-ruu t·alarint"n,e. 

A ('01.f:C'\!'~0 Jl.\ PEDRA l'U'-D.\­
\IL:\ l'\L li\ ES('OL.\ ,nur~n 
l>E llE,l':SOf. 

llfO, Jg t.\ l'',""lAO) - ~o pru"-.imt, 
dl.1 ·~:11t·1â lttg.1.r t.·t·n1uoi,ia do ac-c;en­
l~tw•nto cl:1 pedrt. hmdaml·nlal d.1 no­
\;t )>.,cula '.\JiEtar dr H.C'7l"nde. 

('tn111.r11·t•c•r1·ão o pre,iden((' Gelú!io 
\ .1.rfa,, ..1.rompanl1ad1, fio-. ministros dl" 
l ., iatlo, º" t;tdêtt, da E,·eola ,\Iilit:::a e 
,r,llldt• nl,mero de autoridade.., rivís e 
J!JiJibl"l''.'o, 

da Policia l\11lital' tfosta rapltal, fo i 
apôsto. hoj~. o r('h·ato do prPsid('nte 
Getúlio \"arga.~. 

O ito, qur foi !-'Ol~nr, tt've o compa­
recimento ,to tom:mdant(' EdgJ.l' 1·aro 
t" dr toda ;, ofidalida-d(' daqué-la <'OI'· 
pora('áo. 

NO:\IE.\C'OES NO EXE'RCITO 
RIO. 18 f .\ UNJA.O) - O pre8idente 

Getúlio Vaq~a!<I a~i11ou, na 1,ast1 da 
Guf'rra, del•rctos nomeando o gf"nt-ral 
de divblo f·ranro Fe1..-t'ir:1, insJ>l"lor tio 
3.º Grupo de Re(ióes '.\-fi litares e o re· 
11er.t.l dr brigada Sebastião do R~go 
narro..,. pata C''\UC~r o romando do 1.• 
Gn1po cl(' .\1·tf1h.1ri.a de C'Mld. 

Outrosht1, n repnrli<:-âo avi.sa 
ao:; inlerc!-saclo.c, que os rontri­
bnlntC'i> que n,üo r,;UvPrem em 
<.!it\ com ~ seus lmpo~to.; 11âo 
f)Odcr:i.o adquirir Pstamµillias do 
Imposto sobre Venda..'i e Con­
~ ignaçóes, be,n como de~pachar 
qu.:11squer merendaria~. e~trair 
gulas de desembaraço e acautc­
ladora9 ou vJsar ce1·ttficados de 
EstatlsUca. 

UM DEPOIMENTO SOBRE 
ito~~.º~o~! ~~s};~:Aáºlt:ili:r:;ª::~:t~~ A NOBREZA E o CIViSMO 
~~

11~~r1~:~.,: J:~ij;iu:11re~~'l!:.~~~ DO TENENTE • CORONEL 
COl~~;~~;:.hi .. ::~r.··ssará a ,\J,enlina o I MAGALHÃES BARATA 

ot· REGRESSO ,\OS SEl'S PA1SES 
01..ó \"OLA,ºTL.' Pl~1'ACl'D.\ C 1'A­
DrN'I 

- <Conclusii.o da !." pg.) 
REFOR~IADO POJ: C'Ol'i\'ENl.:N('IA 1 

DO ~ER\.l('O F('BLICO ario e ta.rimbeiro, foi. l>em ao contr:1-
rio. :;;ovt-rnnnte pôndcrado, &e11sato e 

A cooperattvn de consumo é o tipo lecimento, inclusive omras pc:soa.11 
de cooperativa que intere!iSa direta· que qui.zerem se ~ohdarizar com tão 
mente n todas a., classes sociais. so· belo empreendimrnto. que não terã 
bretudo, ãquelo.s menos abastada.~. outra finalidade. ::;enâo, a de instituir 
que vão encontrar em tal Ot'l!aniza- tom superioridade de vhtas. a mora: 
~ão. a Justa defésa de seus interesses lidade econômica e a detêsa do~ 1ntt .. 
de ordem econômica. tes.ses dos cooperado~ 

São do conhecimento de todos I Apoiaram essa edificante inirintiva, 

i~~~it~~.ª~~a~~~efrci~sºv;~:~~ii~~~: 1 ~io k~~ dl·:·ri~~~-\~r~~~~nt1~~iz~e~~~~: 
aos tecelões i.nglêses. p. or. uma coope- , tário _do Interio.r e Se~uranca PúbJi .. 
rativa de conswno, cuia sociedade té· ca, Pimentel Gomes, cl1ret..or cln Pro .. 
ve. em principio. uma vida modesta duç.io, Flávio Ribeiro e o~ r,;r. Ab!Jio 

~io:~r:ta~~6s:e~j:~ e c~~r:~~af'ª~~ 1 g~~~5
~ãe/ºi~mu~~J~º~{1~;~·. ~fa1.\~~~ 

mundo, dispondo de um capital vul· Ribeiro. Hermenegildo Di Lascio. Clo. 
tuosisslmo. E' bastante acrescentar doaldo Gomes de Oliveira, Corálto 
que a Cooperativa. formada pelos vin- Gomes de Oliveira, Augusto de Aluu:t­
te e ollo tecelõe~ de Rochdale , chegou da, Antonio Lopes Gondim, Jo,to Ah·p 
a produzir um sistêma cooperatist.i. da Silva. João Borges de Castro. JOSé 
<rochdnleanoJ que atualmente é pre. Moura Filho e Fernando B:Jlta,·, afo. 
ferido e consagrado por tocln.s as na· ra inumeras outras ))f'.s$Ôa.s CUJO!:i no .. 
çôes clviliz.'\das J mes publicaremos oportunamPnte 

AS 
NO 

FESTAS JUANINAS 
"P AR A í B A C L U B E'' 

RIO, J8 <.\ tl'-:IÃO) - O pre-sideute justo, inflo.m:ido ~e-mpre por uma von­
GeLúlio \'ar:.:as a,..,inou um dN·rtto re- 1 taclc decíclida e terre:1. de acertar e 
formando pot eonvtni~nci:i do ,enh•o ca110.z em todo o tempo de sobrepor 
pUblko o major \lbano .\ze\'êdo Pnl- os inleressec; do. E.dado e ~e; imperah­
l'áo. vos do dever acum1 do.~ i11JW1cões pc,-

liUcf\.'-, das compet.içóes partido.rias e Pros.scAuem. animados, os prepara- prof Augusto Marinho. e: o "G111po 
Pernambucano" REGRESSOU A BE'LO HORIZONTE da~: qtusllias pc>~oais. t..ivos para a grancie festa do.nsante 

-\POSIC.\O DO J'tETR.\'1'0 DO PRE- Eis. meu caro S::mtana. o que te c.ue o Paraíba Clube oferecerá. aors 
~rnr~n. CE1TLIO \'AltG.\s I IUO, 18 IA 11:-.'IAO\ - Apó, •IJUIIS nho u dizer ó. margehl de teu magi•· 

Um g:·ande SU"és.!,O ~ ~ra co. st;t 1Jt'I 

pelo sorteio E.nlre .l.!> enh01 .... .,. e !'!f­

nhorit:>s. ele tiés \'31:o :1..s prrnctra~ 11rP.~ 
osamente á meia noite. a l hora e 
~ 2 da manh,. 

~ao. lK \ l'~L,01 -n ~~ sal~o ~~~:,~~. ~1~~j~1:•;~~\~\1'~ffttrr;,ªt!·:~~~i r:~~:u~tit~ºm~:n~n~~r~~~in~~;~ifJ~ ;:~~l ~~;c~~:~i~~d:r::im:om~~~;:: 
1n·1.1•·1J· 11 ,ro quartel do 6· lktt3.Urno Lúrio E,tr,·~-s. 1·om:rnclatttl' d,1 l.;l Re· Barn.ta entre o~ homens público..;, <:ões juanin&.s cle~.te ano 
- • - -.- gi;io ,lílitar, eom séfü• un.c1ut'I.J. ('itladt-. mais únicos que raros, Qttt! sabem co- A..-, dnnsas ter.1.o inicio á~ 21 horas. 

A(ID1~;~? os l'l''IC'IONA'RIOS P('BLICOS ~'::'ª~u~h~~rtd~s~?~f:nJ'.~~~! ~f~~.~ 
I· RAN('t;SES Ql'ERF.M AUMENTO genclas particu!ort'S e da bagatela 

Tcnllaoestomago DE ORDE~.\DO mínima dos ressentimentos fa.cdoc,oh. 
i.ou t oin uso do Orath.~1.J'no pela. acolhido. Um abrr..-

no moderr,o e· confor~vel Pn\•iJhão cm 
estilo tropical, que acaba de ser rons­
trui~lo no C.'\mpo de esporte.::; do anli-
30 "Cabo Branco" 

Par~ f~n !1m .serfo di.11 lU1ild05 

cartões numerados, :í <:ntrada 
As prendas, con::.tam dr 1 vu!r11 de 

perfume, ·· Vcrtigc · dC' Cot}: 1 "rlo­
raison" de Houb1gaut t· 1 se t·tçn e1e 
cristal para :>erfumes, que s~ <·Jit'on­
ti :tm expo5to.i na \'itrine cln. ••nnhiha 
da Moda" 

P \RIS, 18 1 \ UNlt\0) - Um J)()· c;o do teu ex-cordi> - L,nnelra Bit.'en-E .... r ff ~~:~!~ dt·io,o ~mchra.lo de emp, egados pú· court'' A ornnmcntação do dancing, a rar· 
~o cte r:'OJnpei:.t ntes arttEt~ propr)rcio­
nJré. aos presentes um nmbttnte en­
·~antador .>ara uma r.-:>it::ula musica 1 

Ot! · intensa alegria e fina elcgancia 

,\ t'-,tatÍ!<-:lica nlf·Ít'-'-C' c-m tu .lo. 
P1·noui.>ou-,t- ha 1,outo - é rbro 

,,u4• 011, c u, ulo, romr,rtt'ntt-.., - um 
1 ,·1t-.1nl111 rf"c-enseam<'nto: o da<: f's­
faltlra,· 1'i•v('-se f"m vista d('1110n'.'o­
t1·,u· qu:- o•, ~ra ild""'- hdml"r.-; c1:\ 
l1um.1 .1d:ul1·" lur.:i:m lodos d,• p!!­
ftl.Jf'UO porll". "aturalmente, 1>ar:l. 
, ht>~· . .:.1.n•m a tal l'Onrlu~:ão. os 1 .. .,. 
t.l.li...,li c•<.,, l'll~ngat';llJl-,C' a l..lborio­
ha, ;,1•· 11Ui: a..;, l'ude-ra.m, a<;<.,im, a­
lwin.11 ~UP Platao, .\ri .. t.óltlh, ('e. 
i.:n·. HuráC'iu, .\ugusto, G ... meu, Sh:1-
kf',111·.Ht·, \.iilton, :\lontaig·ne, Pas­
, .. tl. \ 'ultair~·. Lribnitz, N::1.pol{'ão, 
\'ldol' Huto, Jlaln.t·, EJi-.011. ek .. 
, r:.un dr pequena estatw·a .. ua~ o 
,lfabo t' q11(' outro .. ofiC'iais do me~­
mo oíirio, isto é, outros estati .... t1-
t•o:, i~u.1.lmenh.' l·ompetentb, aíir· 
mrun 11ue tambCn, · grandts ho­
mf'm, ,ia hu:n:ir.id:ulc" fôram D:in­
le, Goc·th,:, U.~·thov('n, W2.~tiu1i;t11n, 
\\'::tllt'r S<·oU, Lam~u·tine, 1 la.u­
hrrt, ra,lt'ur, O'- quai'i no <'ntanto, 
u:i!) ('r,un 1,0: iti,,unentc "n,111i­
''11<.;". Qm•m lt-t11 1'..uão? A estatis­
f i1 ;1 t' o di:1bo &t-111 dizt'm <,, i11-
1;if.,,,..., (1t1t• ria <" ·•a mai, 1>:-n·('r,i, 
f'u, ma d.l ru•ntit·a ", 

A f·bn ,lel:u:ão d:i Gr:inde l'r .. .:t 
lr\o~, 1;0 t·orrn ria idades, a 1lc­

uumi11.,11·V.·, nui., <livcr'.'la", ,;;.;un­
do o·: dilt-1·tnl~s l!O\'O.:i. 0-; gr~go,; 
anti~o~ ch:u~:.i.,.uu-na, J>or t''.'.em-
1110, a t·r,.1., o C.t1n1. a Jl~lil.'e; o; 
l.:d.inos, a Carroc:a l os 7 Boh; os 
nuilio• t' Lunbl"Jn o, a1téta,, o Es­
t·orpiio tio (i·o; o~ lureo,. o Gran· 
dt> t 'r..co .\l.!lho. F. póvds de nlha'i 
r.t(';.i.,, nu, rú·.tiros, tomo o hín­
tl11,1.1.m1·0 1• o 1i::1nJu, d.lo .'1 C, and<· 
t·i'~,:t o·, 11011u:S p;tort"·-.ros d,. J)a.11 
ih· ('tu,1.1 t' Os frl•-; Lad1·iH·~. o vri· 
111,..,ro, 1· 1,"rlhote :-,;<'m C',lbêc:-;1, o~<'­
~úntlu. 

.\ ,i111 é u,n..,id<'l':\da no; lit·ruk.,: 
lnHini:-ta, do mundo a "'l'nhor.t 
Pankhur1tt, \·etrrana t.lac;; rt•h·indi­
ra.('úh do !il·u ...,é,o 11:1. lntlatl'rra, 
,n:.. ..... ,·4'l<'rana nJ,:o turbufrnla e 
IIHº' n;o SiJIJ\f'r1,i,·a, o C!Ul" ttm (''\:Ífi­
tlo lltllO('l'O .. :.., ihtt'l"\"f'll(:ÓC~ da. po­
lld.i. \.. tuhora Pankhun,l (•, cc,m 
1·f'tilo. a hrroi1u dt'l inumt'rO!> epi· 
odicH ,lf .. ,ordei;o,, feli.!:mC'1tl" nui:; 

1uto1·t-o.;í'O<ri, do c1ur tragi('o-;, J>t.>• -1-r 
,~H;?, 1·hdi,H1do o <.,ufra!;:J<irnO íf'-
11,irit....b l>rilanirn, a infatiga.n·I agi~ 
l.d111 .1 1·d,·indit'a tumuHu.ui.1n1en• 
11• 11,11, a• noulhll"<'') i11glE' ::.t.'ií o di· 
, : it.o t.11· , ul.vC'm C" de SCn 1n ,·o­
taJJ."i, M'tn ,1ur ,e ...,ua h.i.rulht'nfa 
J;rov.ii:-ancla teiiJ1a tncontra(lo ºº" 
m<·io, 1>olitir-os e no• <li,·er .. ,) (:O· 
ve1no-. que tem tido o pai... ,!r dC' 
t·~ 1 t )HH:a a mini,na. n•p•·rçu ~ao 
1;1,,1r.,,.,., H.t 26 ano,. a ··,·ítim;i: da 
,,btu ld,ult> cou...,rnador:> da lnfla­
trrr;:," - ('Omo f' lamb;n, lr.1t.1d:i 
u !\t·11ho1.1. P;tukhurst - tnh1. rm 
t unt .. to ('Oftl o-, ('á;rtl'f"S bruanic o;, 
, 11.to tl e 1~t1·. \in1I, 1· n :1hdl ulli-
11111 foi 1·t,·olhi1l.1 a 11ri ao ,•m Lon­
tln·"·,. 1,,, flt·n101.ul.11n, 11ft' .t "•rrt·· 
v d.1 11,1111•", 4·m lograr 1•1>11:ur~·• 
1> to, -'\',h.1 ito~ • t'lJ, ".al11:ozrs" 

l>liro .... ae~l>,l de dlrigh um .. u.ltlrna· ---'-'· ----------

::::~itn~~o pr'.~~·:~,t~li·~1~·· .~~~~à:: 1 INSTITUTO HISTORICO E 
dw(Jo do pra,o d_e tri•, mêses I GEOGRAFICO PARAIBANO 
LOUISE R.\l'IER VAI DIVORCIAR- 1 'Rewurij', hoje, as 14 hora.<. em sua 

~E 1 ~~f~eJ
0
:ua ~:ü\~~de Cnxlas. essa atre­

LOS ,\NGr::Lr:s, 18 (A UNIAO) - 1' Pnrn ef; ,,..s,.i.o, que é da m,\:{Jm .. 
\ famo~a atriz cinematográfica Louisc 1mporta1~ o pre!,1~ent..f' re:,:pech"º· 

Em reder do dancing iicarão m!i · 
r,o~t...~ 1oq mi.·saii, que darão ao am­
biente um requintado bom go:;to. com 
Hmninnção feérica. inctiréta 

rialner apre!!lentou um pedido de di .. , de~emb3Tgador Mauncio Furtado, so; 
'"órcio do seu marido CliUord Odet~. lic1t.a (\ t'Ompnrecbnento dr todo , ~ 
sot, alegacão de que e .... tt- ten, wn tem• assoc~.~-

-\nim ... 11·50 as ,Jansas a e~plendid:l 
,ia2z-band Icical, sob a direção de, 

·ooram•nto ,.,,.,·emavo• -----'-"-''--c---0-8- M-IL-IT_A_R_E_S 
T~o ui~e Rainrr casou·...e a 8 d~ ia· PAS QA D 

m·iro de 11137, estando separada do es- · 
1rnso, dêsrlt" maio do rorrente a no. A 
\',\I SER INVESTIGADO O CASO oração do tenente José dos Santos 

microfône da P. R, 1, • 4 
Passos ao 

J)F. \'IOLACAO DA FRONTEIRA 
cm·cO-ALE:\IA 

PRAGA, 18 IA UNHO) - O presi­
tlt'nte Benes pl'ometeu ao embaixador 
da Alemanha nesta capital, abrir um 
1 igoro,;o inqufrito para. apurar a res­
pon'>abilidade do aviador chéco que 
tran<.,pôz a fronteira alemã, voando 
~obre território gennúnico, secundo 
diz o protesto :ipresentado pelo repre• 
-.,.mtante do "Reich" 

Rt!al~. hvje, com solenidade, e , ação d03 dirigentes responsaVE.·is pelos 
Páscoa dos Mil1tàtes. 1 destinos do mundo Subverte-se a or-

A 's 6 horas, será celebrada missa l ~fm: internarional do direito e da 
na CaLédral Metropolitana, pelo sr. Justiça. A ltli reduz-se a letra morti.,. 
arcebispo dom Moisés Coélho, verif1- , Impéra o direito do mais fórte. A:· 
cando·se a comunhão de todos o., .par- brem-se _as hl~ntes fauces .dos fam1-
t!rtpantes daquéla Pâscoa gerados unpenaHsmos, para devorar 

Tocarão ali ruo banda.'; de musica :is conquistas do suor alheio. Ruem 
do 22.º B e. e da PoJicia Mllitar do I os templos, na voragem do néo·paga­
Estado nismo. Desentendem-se as classes; 

Con1 grande asslstencsa de elemen- d~entendem-se , os hc;nr~ens Crl;am­
C'ORRE,1 REGULARMENTE AS NE- tos mUitares, fôram 1·callz:adas pelo se falsas e odiosas mishcas raciais 

GOCIAÇOES CO:\( OS SUDETES cvi~e,ro João coutinho, no Convento , D11aceram·se h1nãos, em ferozes pe­
da Rosário, conferencias de prepa1'9.· ·, lêjas fratricidas .. Já as sinistras patas 
ção para o mesmo áto do cavalo de Atlla crestam os campos 

Durante as festas. parn. as ciu IS J:1 
!ôram re~.,r\'ftda!: q·1as1 tocb-; n 1r. • 
Ms. !-erko queimados fógos de S J1>fto, 
ú irente de uma fogueira 

Não será exigi.do traje a rigor 

DIRETORíA DE ABAS­
TECIMENTO 

A Direto.-ia de .'\b:i~tt'ri1111·11 
to, avisa que, a feit"a qul' ck 

veria ter lucar na pró,imJ 
quarta-feira, na pra(':l Gt·nt'r,ll 

João Neiva. ficara tran~:ít'l'ld.t 
1>ar,1 o di:1. inl<'drato, 1qui11t1 
feira) por ser ,·i'.'opera de S 

João 

AS PRóXIMAS taANOBRAS 
DA ESQUADRA AME· 

RICANA l'lt\G.\. 18 1 \ UNHO) - O Go­
,·('rno :icaba de publícar uma comuni­
<":l.<'âa oficial sobre o de5'Cnvohimento 
db negociai;-ões entre o presidente 
Bent\ e- o chefe 110! sudetes, sr. Hen· 
Jein 

Na noite do dia 13 do corrente. o tf'. 1 ~~t;=i~\~~ê~º·ex~:i\o~!~~~.s d"e~:~~~~ 
nente José dos Santos Passos proferiu ! a tormenta, pia, agora, a présag, Tornarão parte 155 vasos 
~. ~~f'.'i~ ora~iio, ao mlcrofon• dn 1 ::i'::',~~~ .~º~n;~i: /';. ~~=r:~içãihaÊ de guerra, 7 .600 oficiais e 

Em todo<., os meios políticos desta 
<·arital acredita-se qu 1 aquelas ron­
nrc,aôes termina.rã.o dent ro de pouco 
t('mJ>O, com ni,ulta<los satisfatórios, 
tanto para o Govf'rno romo pa ra o<, 
.a lt:m:"ies . 

~:;~t~ro~~~'::·a~~.~~~~ falar a sol- ; ~!n~~~-t~onã~n~~~~~r~~~e ~g~efusªt~~ 55.000 marinheiros 1 

dados não v0& posso esconder o meu I Jericó, sóem p~ofenas trombêtas, a-1 
rego~ljo a.nte as atuais s..'.!11:nidades de ' nunclnndo a unlnente alulçáo das \VASHINGTON , 18 < A UNIAOJ -: 
nossa Páscoa. Espirita de eleição, a.1- 1 muralhas do bem. La.vra Por toda a Estão J.nunciadas para agO.':itO do roi· 
mas devotados a.o ideal do bem, lldl- parte, a ond~ devastadora do mate- rentf' uno as ~a.nobras da csquactia . 
~os representantes da Legião Ga~· rinl!smo. ~ ciência, tal N~ro contem· no oceano Atlant1co. . . 

l'~~};\;T!!i~oºl\tiA'lM~:tcL!~A DE 
1~~ª d~e

st~e!~r~:~ e~r:·~~~1~n~fa~nt~: re~!1~~~·o~ªis vê n~~;c~:g~~i~enl~~:~~ \'a!:ª:u;::17~1~:·~om:;)~·e!~~~~~1~13~~ 
marcos da cruz. ela t5otro.dn. d~ Da.masco: mas dllacer.2 d:• costa brnsileira e tambt'm o, Al.'0 • 

W\SHINGTON, 18 CA UNIAOI -
Dw·ante a reunião tlo Parla mentll, 
hoje i tarde. o pres.idente do Comae 
da~ Relacõei,, E~teriores fêz wn dis• 
turso ressaltandu a nccessidadt da re­
\"l.)ga.ção parcial da lei de neut.ra lida­
<l(' dos Estados Unidos 

E não póde hO.ver obra de maior ai- as entranhas de Agrlpina d1:, razão res. 

~~~~• nem de mais acendrado patrlO- ~~lr p~e~i~t~~a mi~!~~~~a d~e vrJa de~CO~ ra~EJ~obar~}~~f:i~âoe l~~ ~~1;o~ll~~
1
~.1~1~t-

Pais de formação crist.á e parti- demomo. de sobre a mont~r_-:ha,~ a- ro.1. 
cularmente cnt6Uca. o Brasil vtslum- pontando no Mestre a fn::.cmaçau e 
brou 0.., primeiros cílbores do. civilt- belez.D: do mundo exttrl~r. - que lhe 

Re(eriu·se o orador :is palaVl'aS 
pronunciadas pelo preside nte Rooi-e­
' rlt, nec;se sentido, qua ndo estava no 
ra.rtaz a venda de ann amentos á Es­
panha e :10 Japão 

zaçio e do conhecimento, nos braços poderia perte~1cer. - d1Sfa.rça 5?~ a 
da. primeira. cruz que se lhe ergueu adunca seduç~o da palavra. d1.abohc~ 

sobre a gleba Virgem ra.h~e~~~!t!~ls:nibs~~v!:, ~:~l~UZ~fJ~; 
Anchiêta. Nobrega e outros tant~s católicos. t.or.las estas tristes realldn­

desbravador~s da selva e da. intel
1
!- des E por isso, chamam-nos: convi­

gêncln nbongene. plantaram-lhe 6~ - dam-nos ansiosamente ao seu seio: e L U BE AS T RÉ IA ma se1'!1ente do. grande nac;ão crtstA rorque sabem que é a religião o bal­
que hoJe somos sarno tmuntzador, o. sentín~la avan-

Asslm, cunha.n do na moeda ela rea- cada de nossa tnLegrldade moral e cl­
Jldade tão elevado empreendimento, vlca. pre.';crvndõra dos perigos elo ca­ltEl''IIJtA', AMAN HA, \ StlA 

DIRET OR1 <\ êstes novos ptonelros da fé nada. mo.li nunho, na marcha que nos impõe n 
fazem do que subltmemente contlnuo.r missão a cumprir, 
a obra daquêles nomes da cateque!-e. DeseJa.m que ct,mo Foch. Petnit1 e 

Sob a prcsidêncl:-i cio dr . Raul tie Sem quaisquer distinções qut> pQs- outros grandes generais de França E' 
Go1~ estará. rcumda. amanhã, no P;i.- sam ferir o principio crtstão da igual- cto mundo, batalhemos rezando. para 
h1tete Tnmbiâ.. a cliret.orta da prt~li· ~ªf~;~:a~l~'~;J~ ~c=fec':,.~jr~ ~~:n:. glorto certa melhor nos cu­
tio:m son-edacle recreatlvn Clube- A;- t:lcs bem conhecem o relevante papel Demandemos. Pois, os templo!!> que. 
t1·C'in que o destino reserva âs classes ar- banhados na agu:.i lustral da braça., 

?\Pst:> r. ui 1D.o. nl~t11 ele outroi; ~- - madas. M nlio ig,noram que se nêlf' no~ aguardam! Aproveitemos este.s 
.:-.unt0;_; tr • .llar-sC'-à rla., grnndr!-t frsiJ. há glória, PscondPm-~ · trunbem. sob din.c. paschals, para haurir na inspi-
<.ltP serão rr:1Itw.rla~ naquélr r,,lrt:;:l.ll· o~ seU& brios. aguç11dos e perigosos es- rada. prégação de ilustres clérigos pa-1 

pinho~. O~~ervntn I" ~erttem a agonia r.1.lbanos, wn pouco do eterno e imen· 
1, "><1u1a· 10 em l oml.'1J1f,r,1 (·fi<J ( 1ª nnt- ('OntPn,porAnen r.o manancinl da verdade rri.:;tãl 
1

(· cl,· ~no P1·dro. no cli..t :.>u - A hwnnnidude parece cegamente E não nos esqueçamos de qur ao J)t' 

REPARTIÇÃO DOS SERVI• 
ÇOS EU TRICOS DA 

PARAíBA 
Em circular en\iadn ~ C'CiL.\ fulhO. 0 

dr. Elmano Amorim romu11it 11n· 111 
h~ver :.\!.sumido o r~rgo de l'tH!í 11.h~; 
10-cht-fe ela n.epartu,·í,n llo.1 !=;t·I\I~ 

Elétricos; da Par.1iba, p.11 ;l o 111 l ~ 
1·ecentemente nome-~ulo 1>or :11 J 1\il 
IntC'rventor Federal. 

------------
Farmácias de Plantio 
Estarao ele plnnt;lo. ho.1t· t' ;,t11t1· 

nhã, re~p('CUvamrn,e, 11 " .ir1tU1· 
<'ln do Pó\'o", n l'Ul Duq1u• ,11' <'il~ 
xta,; 1• n ··P1nma1·m C1·n1,.11 , P.u-a a re1e•r1U:1 .t·.:s.io f,4~hW nc- m~rchar ~o.r1 wu insondn\'i"I nbl'in\O. 1 rle setL, olLarcf., eshto as nrm~s ,d<' j 

,1.· !ido .. , 1.nf)!trC'rlwt-mu Ut t0ttoq 1 ~~~~!Ul~::·~C·~~~~,.t~ f::c:~~~~ l ;!"';:~,;!~a~ n~~~~~
0

1i~~cf-;~f.S~~~=: mo Dur111~ <11· ("'a'(la 
0
,. tlh i.to• l:. 1 tu.., l'onda slnlstra. na tnconclenclil de punhar as armas du. Pá.trla !. . "' 1 

• 
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Consêlho Regional de Geografia 
O casa das localidades comuns a dois Estados - Os \u.;,\~~ º.';;1';?0 ~<1º·0;]º11

1\~u~í~1í~~i;t~· i 
límjtes interestaduais - L'tigios intermunicinais - Uma ~~~~fvc~~j:~~~ctieco~h~er~1~1~t~~~~~ 

representação do prefeito de S. Rita ~~t~~~5
1~

1:~\efi~q~~10 "~~~~i(,if~1.'> co~;~ 
l>l'csidido pelo cir J. A vila Lins, es- dias, dando, assim possibilidades ás ~ii~:~iºct/~1

~ fii~~a;b~àb~~êli(;,~ i~~~: 
lt•vc reunido, ante-ontem. o Consélllo Prefeituras, que ainda não cumpriram da cnpito.1. 
Regional ele Geob·Tafia, em ses.;;ãn cr- a mencionada determinação legal. E' c~;se. 0 limite oue deve M.:r Cl:ita­
dtn:í.ria. com a presenç3 dos seguintes Saudações atenciosas - José CUrlo . .-. de bekcido entre as c.i.uas entidades e que 
me1:ibro::; : srs. Pedro Batista. José de nacédo Soares, presidente elo Institu- , irá ccncorrer para a competencia nas 
Mele, Sizcnando Costa. João Vinagre to Bra:;ilciro de Geografía e Estatfs- ~trihuiçócs funcionais. para a manu-
f' Lcoma~ Fal,.:i.o. e o prefeito Antonio tka" tenrúo cto equiliiJrio t das garnntia.5 
lviontcncgro, de Pinncó, como visitante. na~· l'f'larões jlll"ldicas e parn O bom 

Ocpois da leitura da ata. passou ,... A representac:ão do prefeito de San- íunch:,ml.me-ntci econômico dos dois im• 
tonsêiho ao estudo dos vários assun- t~ Rita. apresentada ao Consêlho nu portantes municipios 

* * * 
CONHECE A DIFERENÇA ENTRE '\·' 

PURGANTE E LAXANTE2 \ 
A J>.ri <,. de \ 115r" ,..._,1J. ~ n .equf' ,_ 1 L · (' eh )..lr .11(· ;i:.i. de Philhps não 

~i:1:c~\~n~~
1
t1.:1: ~~~~ Ci~.?~tca<;· ~7~\- 1 !;:~'" 11

:~n~~~~ip,~ :ci~~~~f'âo d!~~:a~~. 
\ar r:na; ( ,·1,v,•n1.1w1.11 1 r, do Ol" :t- r•r'l·n e\'. :i.rroto"' azedo~ .. rnjoo. can-
111sn10 e e: 11 .... ac!..1 p;.111 ma , fun ·ic•- ~r, , e Ale: Hnil'. o rstomago, neu­
nauH>1,,o elo intestino. E' <'iTO gra,T t :::li;.::a·~do, )im oclo o cxc('s~o ctr.· 
rec;irr<'l" ·1 ptu-g..:.11t;s para o tratam ricid•z. 
to dê~~-e mal. A ru:;-.\0 vioJPnta dos >Ul - i A.r1 f'.nv dt' vur .. anu:::; trequen~. 
gnnte \'ic1-, ,, e;,1t1'ft.f!U";; o organ ~ 1~·i , u.so n 0 ular do Leite de M:agnésia, 
r c:onc.;tit·· um n d:,.di i1 o periogo i- ~ t1 Pllillip', .• egui.ndo ,,~ pre!-clicóes 
ra a so úd d~ bula. Com éle seu intc~tino YOltarã 

O tr;r .. an· nlo ·nudPrtiO rec0menda- J a_ funcionar nornUll~entP, 1_Jorque ~ 
do :prlo. nwd1r:o) é o I cn de ::.Vfa;1l"·- riig-r~l~o .<-e ío.rá facil e pcrieitamen­
si::t cte Philli?l. - J 'X.'11 1 ~uave qn·.~ , r ".'.la~. tJarn :,un garantia exija f' 
limp'.1 1) ir.t ··tíi10, n·gularl7anclo .. n · •<·e-: e ~ómP1\tc o leg1tirr:o Leite de 
tonl ic'.1nclo-o. 'fo'.{!"!t .;fl ci" PluU-,ps 

* * * tos pendentes de sua delib2ração, dos ~e-são de ante-ontem. é a seguinte : E . :1. 0 limit,_. Ctl'C n,·vc mer:'cer e 
qnais figurou em primeiro luga~· a te- "llmos srs. pre5idente e demais :;mpt1ro, 0 r,poio e ri anc;-ão d(··- . .;r dou-
pre ... entaçf;o elo p:t"feito Flav!~ l\laroj.\. membros do Douto Congresso de Geo- tn Con;;:i-é~:so, nii.o i.ó pelos ju·,tos mo- -------- ---- -
'Pilho. sóbre os limites rtos municipios grafia - O abaixo assinado, prefeitu tivos e<:-pcnrlicl~s. como també-rn por- é rari·.srnio. De forma algurru.:. porém. Outro fáto j~ ::ipontsdo e o da na­
rlf' S, Rita e da Capital. na qual. apoia- dêsLc municipio, traduzindo o pensa- que n lei fectrral n." 311, ampliada por conservam o acênto IH\ ante-penul- ~aliz:-iç.ão do D quanào i;ózinho e o seu 
tio nnm parecer do professor Coriolano mento de todos os seus munícipes, vem leis do EsiaJo e e.te ncórdo com as re- t:ma total desap~reciraento ao compor o 
Ur Medei··os, reivindica )Jl:11':'l. aquéle trazer á consideração e julgamento solu1.;ões da Junlri E,:ec·utiva Regionnl i/ccal.ml<h paro.-..:itono, ::n maioria .,.rupo ND O primeiro tt>nómeno é 
município a antiga rua do "t3ar1lho. ctés:;e douto Congrés::-o os motivos pe· mandam obsen~r r re.spC'iüu· 0 m.:is pe;;m::mrcon intacto:-s. ~!a . em alITT.ll1~ rc,rn. ma-, não o !'.C'.UfldO. tantos exem­
hoje Abdon Milanez. Após se manifes· lo:, quais deixou de acertar os lim.ites que fôr po:sivel os Jimi'.E 3 naturais. lugarrs, a prommcir. dr s116b·l Iinal é 1J}(). ce nos apresentan1 parti.cipio!> 
tarem só\Jre a questão vã.rios dos prc- do municipio que administra com os COlllO p:;rte desta icclamacã'J. inspi- tão brnnda qur se torn· q11::>.<;J impe,:-- d:.,r:ur!c'. <·orno passano tpor pas­
:-..rnt<'s, foi a referida repre~ente.r.áo e::1- dP Capital. nn parte compreendida rada nos melhores desejos de servir ceptivcl. TambPm o· mpb tinham .c·,i 1idv 1 • rr.tbriãno I por trabalhando'. 
1 regue á Comissão Técnica para opi- prln rua do B~ralho. hoje Abdon Mi- aos dois municipios, ora contendores, e5t.a dição. não ~enernli·w."la. n,as exü,- pôno 1 ;;(W pondo 1. e oui1·os vocabuios 
nar sôbre a mesma l.:mez. e fortalecida pelos anseios de todos os. tente r:n aluuma~ tribU5: Tunana 1uor l~11!·<(1 qua11r1 !por quando, O mesmo 

O Jiligio entre os municípios de Ba- O motiYo capital dessa discordancia, fifüos de santa Rita, e daquêles que Tnp:'11, rtc. OuLra:; p:1.lovras, porém. 11<· L·nti-:(ntO. nJ.o 'C Ob<ierva no grupo 
l<:ltl<'iras e Serra do Cuité. que consti- reside na intenção de os representan- deseo,;olvem as .suas ~nergias, anima- sofreram a o:dtoniz~c.1.o por :,incope.- ~1 on em nut;os ri.urmtll, etc 
wiu o objéto de- estudos. logo a seguir tes do município da capital. que se ~.os pela compreensão do t-rabalho O •·prá'" 6 car3c;,.eri.,~tic1 Nc tnpi 11 '-,n1p0 ).fB e B s~o ames-
!('\ e igual destino, depois de se mani - num têm firmes, no porposito de con- :.'!plicada em suas excelentes e fecw1- :N°P<;t·~ rPducão áo o:-:itono - dirão I um cor::a '11 como p1ecede,1te O B 
1cdnrem sôbre o caso os srs. Pedro tinuar incorporad~ a êsse municipio. da'- Lerras. junto a uma brilhante ex- cmte 1J1uito da lei ct,., mc:r~.or esforco 

I 
pene d 0 .,p.11ccf"'l aue o M o substitt1e 

flalistfl, dr. J\.vila Lil'ls e os srs. Josê e nf\.o ao de S. Rira. a 1·eferida. rua. posição i:;ôbre o palpitante assunto, Não lrn. c\U\1da El:1. tem 1 -.ua pa1te lperic111111ente Esta 1~egra smge as ve-

de~':~~~~ ~iz~~=~~~d~o~:'a
st

fnformou ao nã~s~~ ~Ji~~siJo ve~·~a~~~~
0
ão c~~!t1~i~~ ~~~~~~- f- ;iag.;~~~i-·d~º.~~ .. ~~a~6tª~!

1 
~:_= ~~~1:>;e~

1
t~J~

1
~r~i-r;!º~cào e ~1~~\~!n~ueo~º ~~1t1r:.~1;

1

{~g-twril~~e;;b~~lf'1 p~r:1'b~!~e::à1::' 
Consf-lllo ter comparecido, em : ·'.Jm- fundamento na trn<licão e na história deiros. tonas E e·.t1anhavPl que es a ten- <i ~. cto no ci.m,eco dr l>tr',e<sf mbora. 
panhia do ~r. João Leoma:,. a Itambé. da. formação dos dois municipios Por cs~a exposição esse douto Con- dencrn a põ1 o acf'uto :1a ulti,na r.1lfi.- ... H 1 n 1n, 1. rl 1 !elo- e :i. ;\l J ese do 
rncte se avistou com os delegados cte O trêcho situado entre o rio gré.sso se certifica.1·á que. de fáto,_ o_h- ba 11?0 seJ~ em r·11tc, !'f'lc:iado pt-!o 

1

. 1 J U11,,;a1cm al\·e 41H' c!'.te SO!n 
Pernambuco, vindos até aquela cidad"J Sanhau;í, junto á ponte dêsse nome mite de Santa Rita pleiteado e, 111- r~i;oclos ,, d"' 1 u E "'l~tu- L' scmrlhanca do 
para tratarem da queskl.o das locali- ntc o fim da rua do Baralho, numa cont.e6t1:1.velment.e, 0 natural. tup1 ..,~1 bar ,on \CZ de mb:1e 1

, embau, 
e.lactes comuns aos dois Estados. . 1 rxtensão de quasi um quilõmetro, sem- .A~sini cm nome do município de 1 ~ "JllJ"l vi..1 n.bau, mbo1 1 _ 

Trnn:smitiu ao Consêlho 3.s !.Uas 1m- pre ~ez pc.rtc integrante do municip10 s. n·ln espero que êssc Congrésso I Um f' o mte1essa.nte e que amda nao 
p:..eEsõcs ri. respeito désses encontro. bern ele S. Rita e os seus filhos sempre fó- ~~jos..tdÜutos ~uplementos inyóco, de~ Também os wn-:; d ))ül, nas são < cham~- ~ .• pl.racâo sa1:s1:.1lona é a 
<:~mo da ,·!sita fC'iL,. a Pedras de Fôgo , ;.•r.m santa1itenses. cidirfi, o caso ~m fóco, com n. sereni- 1nodHic:,do.-. Urna espt:tie d<" d1flcul- ' 11md,m~·a ao a<'yrrb1? N.e~O em N~ 
r s~rrinhG., onde constatou que a opi- 1 

.\ refetida nê:$ga, apertada enLre o dadl' e o espírito de ju,,;tiça, que vem lc!r;d;·- cm oro11m1~w1· r,,rta-, sílabae: lr.t:m c!ram: 11:,1<J .'d1r·nt111, num pôde 
nino dos h::tbitante;_j C r~dicalmente _ill·· j S~·nllauá ~ o Paraíba. se por um equí- pr_e~ictil;do t?doo os seus útos. Santa faz com q1w.·r tr3!1<sfonD-~111.. ins<'tl.S~Vtl· 

1
1.rn_ •. , ,te1:c. e.te_. ~·_.1_1.m caso . . q,ue ap~re-

~-:;~~5~ct~ ~~~i~~~~iirii~~s <~Ol~ci;i~~~~~s_. f ~f;i~ ~fa
11

t~~~>~rat
1
~~?g~~i~~o ªâe ~~~:~ ~~-Ah~~rí1! ;~~~!~ ~~ei!f~. - Dr. Fla. ~~~n~~-r~1?e~?~U~do as enu: .eoc. ma'.s V ! ~~~(\:~~n~~fm}l1.1d;~ult:ni¾ª~bª\gº1l~~ 

c:\o ::itual. Ulo refletirá a vrrc1.adeira noção da - o C01Fêlho Regional de Geografia ILI certo,; ~ons meno.,. cb :i.grado dll \ rn, geral <:011.st:r, am-~e mt:ictas, ao 
r-:m consequencia d;..i proposta feita c011;·pniencia administrA.tiva, política, <.i.c-termlnou solicitar a transcrição do I cãbóclo. ri::contestavelment_c, o L a.cu- ~enos :1_0 fmal. Af~;ur~-··;e-nos que r 

pt:·la comissão pcnrn.mbucana não ter socinl r judiciária dos municipios. segumte arciGO, publicado num do:,; muln o mr..ior pê:..o da og-n1ss._ E' .!"aro j ,,r_onunc!a N_Ul\~ nao. e extra11._ha ao 
Pbrang1do todas as lccf1hdadcs em con- Na vida Jud1crn11a e adnnm.strativa, últ.imo.'l número.s do Jornal do Comér- 1 rê,'-<(' um tabareu prr,nunriar mte- . idioma dos md10s. YJsto ciue sao vá-
chçõcs 1dcnti~as a Umbuzeno e Pedia-. pr1manPcendo como estão os hnutes, cio. do Rio. que se segue ; g.ib~eute o.s c.il:lb:i::-. em ll.Ue '·' L entr" l1:n 2.'-' 1>alanas tupi. a enninarem 
~l{· Fós-o, opmm·a que a me:;ma era sto ~1:Jndcs as inconvenien~ias que, l I c1.-.: u.r1 modo <'cunctarlo A ave:•·:,,.;-, cJ•·<.t -~ mo<lç 
11 ic.:cquiv_el, f' a::;s.im de;larou ao_ ~r. j ine,itan·lmente, tee~n de surgir, resu~- '"lNFLUl:.:NCI~ DO TUPI niing.e t.J.•.ibém - ~ t1.lvez r.;r,m_in~en- \ _~·\. ele P3.l~~t--no:- _li-,:n-se ~ caus-3- da 
;\'lnrlo Melo e ao comanaante CJ.stilno. htntes. quer drifi dificuldades na pum - NO LINOUAJAR CABóCLO l .sidadc lr!8:ior - o grnpn LH. cao co- t1~nTicrnrnçao. O ';'.'.'n, ;vno.l _A e co-
1,tltantrindo qur vmha ·;ubmeter o caso ç~o dos d~linquentes, que no ponto de · . . mutn.no nossa lil:gua.. 1::~st: grupo. tre- I u_:tilll •10 nheengatu: Jrno n ~· .ent..re· 
;10. J\.:1zo do s. r. Interventor Federal, v.1s.ta relativo ó. cobn,n. çn d.o:-;. m~.postos, De ongPm notadamzni..e .ind1gcna, o rit:.e!~ .. tc _ nos idioma:s ib-::ric. o:, ... poss.lll' 

1 

I·.· ·nt,J. 0 11·u._yo _Ao . . ~ar(lctenstico d~ 
111:.1ca autoridade com poderes bastan- ouer na urgencia da. prov1dencms po- cabõclo brasileiro, pelo físico, pelo ge- mui' , <'f· -.onelh".nçr ro:n o ~H. En- ,mg~ p(lr.,~:~Ue<,.J. 'fal':ez pPlo us,... 
1c p9.m clccict1r questões de tantn res- llcrnis . nio. demonstra a g:rnndt heranç~ po~- tre[;.tlli:O, 0 caipira ndo diz nw1ca o 11equen!e dn nctyPrb10. e1~ha-sr pro­
pon!abilidade. Como se encontram élcs, 1ac1l e ao i>Uida e conservadn do:: seus arn.:cstrais prill':eil'o. nrn.c. ei.1he cn1t1 :nc1hdaelr ,, tUJ.?do ::.1m:11111r t' 

1
" s0111 t.01,:, duro ao"::> 

O sr. Jofi? Vmagr~. ocupando-se do delinquentes, ou ao mfl'ator de uma selvagens. Resnltn.do <:Ja nustura nn.tt~- 1 ~wgundo. A explicar~i; eh• iáto e r.:,1~ -1 r,l, ido~ 
a:-,:,;unt.o. alv-1trn a vmda de uma co- po.:;tura municipal. ou um dev~d01· r~- r::tl entre duas raças cl.lversas, wna ãv1- , ti.!·, 110 irtionrn. tnpírn. o grupo NH, 1n.a 
111i,c;::;5.o do Esto.do Mrior da Exércit?. lapso. ocultar o lugar da açr.o deh- da d<' terras e riq~ezas, outra zelosri 1~:10 o lH 1vm o .co:n L. . Vimos 3L· 1.l.l.~, t· _ ~rnplú!-> c!c: u·311•:;for­
p,:ra traçnr O-~ limites _entre. os d01s tno!'.n, o p::m~o da ín(r;.1.ção n~unicipal, do seu Pai~. o hab1trrn.lc do nos~o ll1- , ,.lo,.~ cJ <\lPnc·a!·. em "0 Guaruni:· :trncõer 1.~a fórm;.i ~J; , l •· . .; Se <::âo 
r~ .. tado~. :~u~es~r.-o qu.e fo1 apoia_d& 1;e10 deixf.tll~O c,:.air _ _c.le .sua pel'Sptcá~Ja, a terior caldeado c11tn• a Juta do homem __ qJ0·1,it, ~· dii:~c.:t:lGa<lc com- que_ os ind.1· 1curios.·c,. nem po_r 1.0 ~.o <. ,(:"'ºo;- it•no_­
l'. P..::dro Batl::,ta, o qual propos fosse coufurno. ~ c'ihculaade d:1. reumao de cam a natureza pocleros.1. fez-s<' tom ~.-.11.,~ l•1L,v:1m 0:.1.rr p:-onuncwr o L. i menos d<' fm)lrt•go cios 'f· ho pro­

ampliado o j·a10 de ação dn. referida prc•·rt'-. a duvida, enfim, na compe- o.", raratt>risticos mai'; ace11tu,1do:, das De ün,o n L. ã~.<-im r-1mo outra, Jr.- nomes. Xüu p,1•rr1ndo no ,, \::.,'l lcr.:enf1 
n 1missão para ~·cahUlr o tr;.1 imli10 de t::>nci::i do. autoridade. riuas con·tntes.qu~ o s-eraram. A re- ua~ -~:o lXJ.'Le 110 .,e11 HfAbéto. E:-L10 eia <::mtaxe. qne cJ:,ri~ ,, 1, ,-..:pl.;.na­
fix:1ção dos nos~os limites com o Rio Como ficou dito. o trêcho aludido, sistencia ás molc~tias dos matos e ás na:· rn~. w:1:-s c:ondicú1.::- o l-~ tcrtc 1RR I çõP...s cm.widc:.,· d- ~x1•1;1 •11;% omem,· 
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1
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1
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1
dor~:u1~ ~~~ci1Z. ~~~i;.~_n!~.)!~~t~i~lo? p~~il~r~;n~~- ';~\~~l~~:s ::;~··pi:,:~:.;;~~· ('.OI t. llt. s :í COll-

juizos da Paraíbfl.. . l'st<' sé-de de comarca ou têrmo, a~é selva, juntament<> com os rr.3is nuia- e~<'. 'J 8 CN~..-ido qua.1do inchca plu_ral 1 '\ ~rlmdrn 'que ~t uow.r1 1, :er s~rá 
o s.r. LeúnJJ:1,.. Falcto ccmumcou ao HJ31. época em_ que mna profunda d1- dos co~tumes Qi.l(' lhes notamos sem~ Póck- "ooservar t1.mbL:Jl '\ nn..,nl1~ wrn.nto ft t.<.:.ido1da, :;IJ,>'·.-·u "lS foT-

~~~.~~~ll~~z~n1i1~d61~~~~ai;;!~\r~ drePJ~= 1i;::i-!'~t~s pg~i~c~;l~~~~~~i.ª o~~~i~oitº~ r:r~in~~/10
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:1;:~~o l~C6\~~:n.~~~·oaB;.:~~~~t~ ~I~ g~~= ~~Cl~,Wa~~l~~~~~~i~lod1ni~~;!~~~ ~; ~[!\:e!~~~ácá?1$~ilª
1
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1~i' /te~ngaiú, D lf1~f~~i~~ nt;r~e;1~;~:~~á 
1j~~~~.l2 l~7 ;~~b~ 

.. ,·nfrn e E-,tat1s11ca e, em consequen- enteio. e mais tarde, quando foi resta- r,1a.is chegados aos Cl:11tros ele civih.::~- E5lUdt mo: um pouco tlP1:1lL.aàamen- l \tO'S 8 :h .. 1.m-.w .;l1t>. rHlli ic, c:,h~gori-
1 i:1 fl':R-'>:1. a,1s~;1cin, ficnria desfalcada belecido ~te município. um novo de- çf~.o européia. mas R co1orac;ão selY:.l!,;eni t'. <J.'I ft"ao1m•nos !.t.i.pn.1 cH .. 1.do:= . . . 1c·:im~·nt~ me~mu 1_10:,, ~1:,t.~?-r' e, nLros 
,1 Con~i~::,it0 Tccnica na fa.sc em que se crc•10 desmembro':1 _o trécho cl~ que se pcnnm1ete e se nos mQ:;tra frequente'- O L 1~0 m_ch~ d; , pahn,n.1.:- <· ~<:- 1 •d- 1 bra.,üeiros. rc p..::,..., 1v..1mcnk 11ur \"OCt 
m!r·n~,ficar,1 o.; s~us trabalhos, pelo t!,1ta pnra o mumci_pio ela Capital. mc1!i.l . . ff€'nte f•11J~_:nu1ào po1 11m R brando lt~ \"'OCh'.::i ···:.-·11ll", riu '.Hí>o : 1n :3. pe-<--

;.~:~.e~~~~~a F~~:~t~/~11~i;~~~ç~~ ~~- st~= arfs~~~·é~~e ªê~~~s s~~fsº~ª:~rft~~\~ã~°i;l= 1 e ;~sf1i:i~j~is ~"u;~~~~~
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1
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1'.~/.t\l~~n +e~'.}f~·a.~~~:·ªi~t~cr~~~s~i~.ei~ ~t~i;e~~ ~1ãb;i~ô;:~~r c~~~e~~~~sosco~e\ii~1= f~1~~1;?r~~-
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í'cn:.Oho clcc1diu sf' ding1r ao Chefe ça.do.; sob a égide do pr111cipio consh- muitas palosras inexistentes no lexico 1re1mr!_<,t:enci31 do 1 on Y ~utm·;.~l ru1;1 <:orrJqu.::1ro ~;r 1~w 1•m trntr-
cl<• Go·:Crno, n-~c;~ sentido tucicnal que mandava assegurar a au· português ou para. êle, desconhecidas, que mcIIcavn 1agu~?, Sub."'utue nuo ,ncnto nohr1. nir-.:a' 11 l·! ··•~Pbi~lo 

o ~r José clf' Mélo. requereu que o tcnon~.ía municipal em tudo quanto 

I 

que. de ongem seh.·ag~m. introd_u~iu :-:.o L. m~-; o próprio R forll' lai.rbe,i1, .:.:omo•··u-•na .gen1il 
<'?1 1·.:e~? manctas~e trm~screnr no or- n,·?eli~ ao se:t pec11liar inlcrêsse, n:ias n_o voco.bula r io brasíleu:o, c011:se1~vou abnmdado no 1,;Jmum do. e:o'.,,' · . 1 .\ l. ni, ,1:, ttn :J:'ll" 1 ra:nh('m 1,,i 
G 10 of,cial o art,go 1•1t1tulado Influ- I se mspnaro.m na fonte quente dos m- \' lYO os regulamento~ mais noto110:. no Qurntlo ~e trntn dl' um L on R fma!. l 1 . · . . 1 1 d 
1·1H·i.i do Tupi no 1Ínguajar cabõclo, trn·s-·es inferiores. ~1heengatf:: ill. As regras ~ão as póclc coytnm -nos gct~lmentc: ad?rnYe fpo1: {

11
;~~}~~:~tit~o :_ ~~-~1i1~r_

11!~:::~i~ ~·1J;r.:r,/~ 
qn, ~niu pubhcado no •·Jorn~l do Co- 1 --------- --- 1 mtegra~· na nossa gram~t,ca: _reteve- J ao.crnvcP. m~ta. :·~1~cle. _!1n1,i, ~o _lPOl TE C"nmo pr0,1011H~ ·€-tn c:JtT ·,101~::-lcntf 
1,:iT,·10·· da metrop?le do p~'llS as, porem. em grande pai te aphcnndo- IP.atar. \"l'nc\('l, PªI_Lll, Jhll l. lPOl nzuu, O NO''' . ·. I t _. , ; -1 , 

E.-:~~otado º·_ cxpcd.1e~1te e a.o:ct.e.m do IPOSSUE. MAIS CANAES DO iª.' 11.1c~s~a1:,1temente em. s~u f.n~a1:. i etc .. O R ... ~10 n-ortc 1:~uh::;t.a C'O.l1Sf'l'\~-- ,c1:-ii'tros·~. r~~;-~j

1

-: J:l~ _'.

1
_
1

' '. • .. 

110

-~ no dkl. o Con!.elho dehberou oficiar no • Quc.,m nao conhece o lmguaJat c:l- ["º ::cb , 16.ma cutm. l , " 1 .... rcn .. 1 \l' . 1 . ,) do· 
r. interventor Federal. pedindo a as- QUE A HOLLANDA bôclo? Tocl':)s, de certo. s: não';) cscu- Entretanto, não se o:)scna o•: me - jH:;:h;~ ~,-~ t,r.ts fn1

1~,:. , .. ,,., ~'. l~1~0~neu-
. 111 utu:·" do ci.ecréto prorrogando O tor:-im ?-º vivo. tcr- lhe.s-no oundo ~111 

1 

n~o.· _fennmenos quando o L cu o R es- te duas do .,·iugul;i f' mn, 110 plural'.' 
J~· .'ldJ par::i os prríeiLos mumcipa1!. fa- O . t , . htitl'ano mede apenas 1unitacues e comen tauos. O _cabóclo ~:.w a lt-st<'t da silabri O .,f:',J som n I Voltan.<'o r.s oll'("' ·,u '<.1110 i·lionrn brA-

1/C"l'l11 as delmlitações ct3:s âre.is ur~:1 - " 11: es1 .uo m ·;·ime!1to. N; s rins cxpnn!_c-sc. d~ um . modo. ?uercn~e. mctenst.ico perm~nc~c- ., . . . . r ~·ne•ro, ctq~,a···t,10.s 'io~o l'Clll ~1 r;ol~.c.i:-,1 
i ~is e suburban~s_ das cidades e Vll[!-S º mehos de ~o ll,a~s ur enfileira N_.io ~~o d1 fe1enç8.'; i e~Jonarn. como a O - '?nt))-'.) LH ~cmµ1e· r • •• ~ub.st1~u1do . N:!o diremr,.-; <1,11· {), \'(·rhn.~ tupis S, n 
<tos seu:~ mumc1p10s: alvitnmdo sol1 - ha 10 ~fl.O?O ~~ •. tLl· .~ "Ó kms ..... ; cll\"er;:,idade de pronuncia entre o~ mo- i:JC1; J. 110 . por fllhol. p,:r1 •.• '.1?º1 pn.- . )1:vu!'iaYL'i . ·: ~e l ''t'<1 c,11c Couto <' 
c·:t"i· :-.. i'inda cie uma comissão do E:- dos. ~~ es, <:_füi. • am P 0

-. " • .k!; • radorl's de um e outro lugar. ~ao. O 1 '.'t:.lna 1 ele .. mas o NH, como Ja not.a - ' ia 1 11 ,~ _, 
1 

· 1. 1 .,.. • _ 

toc\JJ l\Iaior do Exército. a fim de fi - pm··::\11~(' ,tuJ tmp~rta~,e mlft.Dter a. ha.bit;,nte do inte1ior, da be1rn do mo~. nu11c:i. c;e ,nod_Hl<'a O J rc_s:iltan- ,mt~·,}_ ~.! ~ r~º/º11/,w .. (: 1 ,~ t_I-
0
1~.JC 

:XJl" os limite·, com os Estados limitro- rr~'.1lar~:la ... ,e do fu.-H;,c1o?am<!nto dos mato. :,cja. cto s~I ou do _norte. :scmprr tl· ct, trnnsformac:na. cio LH nao ,,ro: e:rbo 1 ·n 
1 

.~ . ' <, · ~ ·_ . t , ntP t 0_ 
ír·, nropôr a nomeação do professor nu., q?::i.nto a ct_os mi~hnos. t .se cti\'crgL dos lltoraneos pelo scn fn- lu<.· paro J, como sena ele 1,rever ct Jt·i. ,.!:i ~;' 

11 
·r, 

1110 
\

111
., -~l-

Jofio. VinngTe para substituir O pro- o ... n:1s tr..1~1HI:nm 1~1eessantcmen e la r nítido, sossegado, totalm~ntc_ dis - reiçüo ,elo latim e de ou!r~<; lil1gu;•- .. ~:1. cntkt;:\f, l .. m ª/ 1
~. <. 1 os ff"r­

i<'' :;or Siienando Costa nn Comlssft.o pnr:i ~~pclir_ CIO 01-g-anlSlD.O w,. ~idos t int_? ~o portu~ués. saltador de silabas São inmnero~. os exemplo::; ~~ que n mi~l,tc . ..io ~os ,:~.
1:~~~'l. 1·u e:~. ,t· 1ªn~ 1.1' 

Tí'o1ica; oficinr ao dr. Jost: Coêlho, e dct11tos ,eoenosos extr:1. :Jc~ do \ e rap1do no d.tzer. . r_ cntye \:o~::u.~ pennaoece. trabafr \'ílriPvel, ,)1·ecl'tlc o J'I n ·. i,c, ip(lic<"tl 
c·eiiwidando-o a participar das sessões ~.111yu.e: . . ~ Varlos_ mot1v?s _determmaram que ,e1mP\o \"lrna . M:v uu1,1 lcmbr~1:- Lf;·,ce modt\. <J ·;ri 0111~ . ,L'll. ,•r:i ~ 
rln Conc,élho, no caráter de consultor, .. e~ r,n~ ,<la~ -~ssóis ~adias P.x~ llerr. fl.ssim fosse. ~nnc1pa_lmente o sn~1guc ~·H 1:,el\",1gn11. O tupi conseryaH cst lc'd\ndo O , .. i.;->o. tum c~- 1 

c()in u --,~r-
li,., ~c()rdo com O seu oferecimento fel- ,:.11.1. 1Jmc,1 e C' _J ra de litro e 1;ie10 de d~ terra, o sang:ue .;elvagem. N~w é -o:n c;l:m rorrompe-lo Si.: ho,1e S" ~ ·niP" .. ; 0 .. cl< m ~l'lO . u.i i :-:emprt 
to rio Consélhn, em carta dhigida ao ':~• '.'(C'fl.O. \.OlllPCS.tA._ de agua, IU'C?a , a- à1fic il pt0~0.-10, desde que _se Ob!-;erve fa \",u·1a-· })ulana<i ..,,Uà, com ,J .. ch~\.l'-.' ' Íor~;"'tiu tlc ; 07, 1._ • tl' •1ndo. ('ID r;f' 

nttUllO u~t~ unco. i:irntenns cor an t~5 .. ~ de- um pouqumho ~li:;uns fenomenos do ~. con1l1'.".<.k• ~m ·,esultac; P.nme1~0 estu intid~ 0 ·~idkai '.ai,·cti). >\, ·im JO con-
'.r•ctos orgamcci.c;, Quando a ut .. ,a se SC'U falar. . Cttoso~ rtn Imguu, os q1ta1'.': nphcava111. 111 , 11"-S' 0 \.c,·bo .. ire>~ ·r. --r-no·1 

No expediente foi Udo O seguinte ti:nn __ e~&~ .. é signal de _quc (!? t'J. Quem já_n_ão _notou ti tende1~c1~ que naquC'le tempo. I (' J rom o me~mo vo este c<·~i fr,nnu in,,..;.1r (,.t 1~-a cadn 
!rlc·!rama. recebido pelo sr Interven- .. ~e.,, fllt1a~o~ .. dos r lns e~tao o~strui- tel'm o~: cn_1p~ro.s p_arn acentuai -~s pa-1lui . . . l<'llli•ü di ti. uh í.lo- , pc-
t.oi Federal~ ao. ~)o:· H·1._1,_o~- .I~so e p '::1:,oso : lavrus na ulh_ma ~il~ba e a og_ensa que Qu,1!1_t1J a )O(;OPL. <(o~ funl cl!\t- 10 JJI'Ot,o,ni• u.; '.lµJ u t.C. :,t 

··Rio, 31 -· Termim..ndo, hoje, 0 prf\- cix· ,1tu·. o pn.1dpw df' _dores }ombr.. 1110,·cm ao p1opmox1tono? E)sa força :-1.· P:,1 1,.1rte n_o seu s1b1lc~. mas tamlJ~11 ·pru,k:a, {'lt' · 0 i. (' .no 11 \ ir ::i,eJ 
,. 0 fixado p('la: leis rst:'idunis para a· J"(' _ ciatJca, tum~~:~. _mch~~ao ~as qu,;;: para ta l o~ 111~3:Ne._ f~z _colil ~-11~. '!~ 1.~lo dt• nao haver t?nna de ph_1ra_l porque O i"I"º wim f 1r:111 1, .. , om 
Prefeituras bnixarem os f.lto), delimi- \ rr:: , ,e:. ~~l.l os olhG •. ~ • C!= ... ~: 4 dot_es modit iq t~e11: bn.sb.~L~ os "Vocabula.110.~ 1 u.t1.1 o.-; md1.gPn'.1~· Ex ~s amm. ., tcrmin.tc.'o, e' lUP o tla1 r1 t'ml)r, 
t~nrto a::; 'Ü"fü; urlJa.nas <' suburbana . ..; rk1:nrn,1cas, tontenns. P i,urbaçocs portugueses, ás ve:les de tc.1. modo OlH' \por -~·" amm.i!::;). meu, fio 1por lrOIHtaiHe p,ir\ L li .. lt '.'•' 11a,·r,1 
dos_ sédcs nmnicipais e cli.stritais e con - 1 vt~ua:..s e cans~ço . éstes t--e torna m dlfi_c1lm~nie compre- "_ 1e\ts J1ll1oi. • ".', lgum:i:s pr,lav1:~s. tor- t~st:-i qur p. óde .,~,r l'OD , r •nél L' u1·10· um 
!'iidnando a impossibilidade de grandP *cs rms me1ecem C:Uidad.:is9:. atten ... c11.<.: tveis. Lançam m~o. f1.equentes yc- n_?.m-sc hl'm difere~lte: da ongmal · ,pronon .r -,,órnt: h 
11.wnci.·o df" municipios, .'>atisfai.~erem ç ... 10 e_. tanto cc~o os mtestmo.,. devem 7.es da sineope e da lup~r.t..ese para ale~ - -sao _ama,·e .1p~w '. ~~o am!l.v~.J.;J, i~-url I H~_rcbPn,_fJ: t ., !Jc,n 110. l)l'. -:;1ltc'1ro:. 
e \t. obrignc,to pvr moti\'O da premen- .C"I" limpos d.t· nz E'lll quando Para coa -lo::; a seu modo. Nao raramente .so a : e ama\"e ie amavcli ·cmn ·r: nc.1, .. t. ·a., 11d 3 'Jnill-
c·ia de tempo, e para quP. as P refeituras limpar. '1esmflanunar e act1var 1?5 en~ont~·nm pronuncias com.o estas· O S mrdio abrnnda - ·t· muita':) \._ ca<.'Õ.O ck tnnno.., n, ·- \'Prno."j. cl1Jncnc1-
n• r_:o figurem romo desrespeitosas ao 

1

. nn." prefir.a m a~ P llula.::;_ de Fcste:-, W:UJO con tra1ro fpor. ~on t rP-n o>. arve (por p_or um pcc1~1e:no_ ··om _ t:1" T 1·11u.·e n t .indo~·:'' :e pc .,ua µ1:lt1 · l·'·onumcs 
('l.l,iprhnento da lei nacional 311. péço 1: o não constituc mais umn ex perl- arvore) nas qu~u s reduzem , ás p ropo.- e., \"Of'"~l: riste. Tam!Jem no 8 10u zi 1

1

qu ..... Jil por h .. Llntu 4uu 1 nu11ca t!i,..,­
pnmis~:lO pnrn lembrar a v excia.., Pll<'b e S'm uma certeza d'? L>ons re• , ro:·itonas, o nwnero d~s silabas. A': tm.:-d, quando nuo o podem curtnr êsle pt nsuruo::; no tlf.1" ,nt:;;:pr('ot·np.~do fJ 
~ a·..::.inaturn tle 11m decréto prorro ,11lt ldO~. 1Pulurn.s cfe~t.a cutegonu. g~rulmcnk I b,M·J, ,hnn tntrorh:zir!.n f;-,-:::t ·pnr 1 . u1t~clo Ut', 1,.rlmf·t,· o a~:lla•l";C pu. 
·endQ r, rrJpnrln i>rAm por ;:1n IJH 6f1 • • ~nerrlem P penúlti.nul -':illa tn. a, ~,pócopr faz•. t 1·nte1 na no-~' UngU::l.@'ell.1 f 11 nt1it1I, nu. 

' 
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Muitos automobilistas 

consideravelmente o 
consegueni melhorar 

funccionamento dos seus 
carros quando passam a usar o 
cante -ENERGINA. 

oleo lubrifi-

ENERGINA faz o perfeito vedamento dos · 
cylindros, não produz carbono, e assim evitar­
lhe-á despesas inuteis com concertos. 

1
P~ra maior kilometragem e maxima potencia 

dofmotor _use tambem a gasolina ENERGINA. 

I-NI-RiilNA 
i:.tmplificação feita aos verbos portu- dia parecer complicado. E quem nos 
guêses. diz Que não herdamos C'sse espirita 

l 1sn.mos sempre - e é neres.qário simplificador? Ton1a-se provavel, já 
pnra que nós entendamos - os prono- quf as modificações processadas quan­
mf's rétos antes dos verbos. Excetua-se to á pronW1cia. das palavras nos mos­
n1';umas vezes o da 1.n pessôa do sin- lram termos guardado alguma coisa 
guiar, explicavel por ser a única fór- mais dos tupls do que, á prl.meíra vis­
ma em que sua ausência não pro,:oca a ta se nos afigura. 

GRANDE FEIRA ANUAL DE JUNHO 
cor.fusão: o EU só póde ser seguido do Citamos alguns fenomenos. nos 
verbo em 1.• PPSSôa do singular. A fór- quais se notam bastante a húluencia 
ma. de 3.ª p~ssôa. no entonto. tem como do idioma brasileiro no falar do povo, J 
p1 onomes retos, além do ELE e ELA. o principalmente no do cabôclo. cer­
VOC"t, o A GENTE, e~c. . . , tamente, no que expuzemos, haverá 

~Já os pronomes pessoais . obhq:uos muitos equivocas e erros. advindos do 
~!ft!~oAg%3;i~~ª!~~te~mn~ ~~~~f. s::;i~ n

8
ão ~onhecermos opiniões de todos os 

l\SO restrito ás conversas nas rodas · ~to1 es acatados neste assunto. En-
1nstrutrtas. O póvo, que-r da ctdade. l ti etanto, a_cre~lt~mos. que, se essa in-
&~s.~ª roça, já a.boliu a muitos das !~~~~~_1ªse~°s:mi::e g~!~~~ dci~~ep;~= 

• recerá a quantos. desprevenidos, ocu-

Nota-se no ling1.~aja~ cabóclo a ten- Pªl~~l:\i~om!!e~~gua, a influencia 
denc1e. a stmplif_1caçao das fórma.s I tupica se manifesta em varies setô­
slntaticas Tambem ll redução e a res de nossa vida. Se não a sentimos 
moldagem. da~ palavras ao seu jeito 

I 
é porque com c-lla Já nos habituamo. 

podem ser observada.,. Aliás. essa in- s 

:~':çã~l~pl~~ !01
~~~J!~n{-~_:eom:: Hrlio Fabio A. de Freitas 

regras complicadas. apa1·ece em todos 
08 povos . E' reparar na evolução das 
Hnguas e vér a consideravel simplif1-
Ca(áo que nelas se vai implantando , 

< D - Nheengatú, termo tupf · 
nheen. língua e catú bom; p ext. · 
linkU:\ bôa, ou seja, a lingun falada 
pelos Hldios." As línguas néo-latinas não possuem 

mais as declinações de sua formadora . 
AB fórm.as do dual grego e sanscrlto 
nã.Q pa.<;saram para os idiomas mo- -----------------­
dernos. O inglês. de reduzida gra­
matlca e facil de ser falada mal-e­
rnal é a Hngua que hoje encontra o 
aplauso unanlme . O esperanto. essen­
cialmente sintético. baseia-se na snn­
plicldade. Este é o panorama obser­
Yado no mundo 

Se todos tendem a cortar as difi­
culdades. haveria. de arvorar-se em 
com;ervador o nosso cabôclo. t.Ao a­
vêsso a êsses tropêcos? Não, de certo 
A lei do menor eat"orco em todos atua. 
nuns com mais, noutros com meno~ 
Intensidade . Se os portuguêses quasi 
não a sentem, o mesmo não se dã 
com os brasileiros. E, como prova, eis 
os grandes cortes que fazemos, tanto 
no concernente a verbos e pronomes. 
como na sinte.xe e na própria estru­
tura dos vocabulos. 

Será; porem, esta tendencta de nos~ 
sa parte, fruto somente da lei do me­
nor esforço? Por que não dirêmos que 
também e resultado do esptrlto tiin­
tftico dos tupis? Sua língua, monos-
r.1lab1ca QWLS1 • como é de ei:;perar 
num idioma barbaro - despe-se de 
ludo quanto, aos que a usavam, po~ 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
Emprteedo ctlom 1uccesao em lod41 

.. molettlas p1ov1mlente.1 da typbWI 
• Impureza.a do 1&n1JUe i 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
ECZEMAS 
MANCHAS DA Pflll 
DARTHROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATISMO 
SCROPHULAS 

SYPHILITICAS 
e ftnalmenle em tod.u i 
H aUecçOe1 cuJ• w&,. 

aem 1eJ• • 

- Milhares de CUl'adoa -

&RANDt DEPURATIVO 00 wa• 

NA 

CASA FERREIRA 
DEZ POR CENTO DE BONIFICAÇÃO EM 

TODOS OS ARTIGOS 
C H A P É U S ·, C A L Ç A D O S , C A M I S A S , G R A • 

VATAS, MEIAS, PERFUMES, ETC, 

EM JUNHO 

CASA 
TUDO É MAIS BARATO NA 

FERREIRA_ 

10?~ DE LUCROS DISTRIBUIDOS 10?: 
APROVEITEM EM JUNHO 

SALDOS EM PROFUSÃO 

CASA FERREIRA 
RUA MACIEL PINHEIRO, N,' 154-FONE 1417 
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Fornecemos 16Mode/os de Mofores Diesel, 
ou a gasolina de 30HP a1e· 200HP 

/J1j Marifimos e Jndusfriaes. 

L,iC"'''5·SWh;;·,f1ilA·».ttJ·t'~':'·"'·F 

D 1 T A 1 s 
rntTAI, IH' <Tl'.\f', o ('0:\-[ O qurrer ,1 v rxcü.1 que D 1·. ln e A 

PH \ZO nF ·:o nr \~ - o dr Jnlio com os documentos qul· a in..<;tq1('m, 
P.iotu.', Jui7 f1C" Oirl'ito rb '!.ª \,l1a d:i iutmrn.do o rmitrntc das prornis-
<·umaiTa df' ('~mpina Crandt•. em \'ir- ias, pag3\t"ls ne Ju. ctdacit-, sr An-
tlu1P da h•i. et, to111n \'1cira ela Roei ,a. a nau tn PJ 

Faco snbt'T ~ to 10s qur o ru.-P ri o p \g mf·nto dr ditos titulas. cltanr:lo-
Nt\t:l.l vir<'m ou~ n !'ste Jyi, o 1_oi_ chn- e, outrosnn, o df'tentor dos mesm06. 
girln a pf'ti('âo , uin1(' Pd1f'.tu 1 ,a nnre entá-lo rm juizo den1ro do 
·'F.'\:mo. sr dr Juiz ele Dil lto e e m- nr 1zo dr tré'i ~3• ITIL,t·~. o.fixaclos t:di­
pma Grande. Diz d A n V1Pi1 .1 1s t 1 1 O$ lugares e I abel~ctdos por, lei, 
Rocha. que tArrib~m as.5inn. Ana Xa- f' pub11r do no ôr"_ào oftcrnl cio ~ ta­
vier Vielrn da Roclie. v1u\"í'l 1T.s1den- 1 do P i>n do•s Jor.1 1 s1:-,, um oesta. <'IdadC' 
te ntu.tlmPnte na ctdadt" ,!r RPcile " 011tro d:1 c1da_(le de Recife. ctrslgna­
n_ue, em deff"s:\ ele seus dtrettns. vei:n do'3. 1 :11 v .. f•xc.J;~, pa .. r~ co1~hec1m.l'nto 

1 

cxpôr e reqllr,rer O .-,,~nante · A suph- nlf•nn cios 1;11terc . ndos. a fun, dt>. de­
c:inte recebeu de Antom41 \'u·ira da C',)llldO n ·~uazn 11 feudo sem ,l apre­
Rocha comerciantt• e~tahelecldo 1wsn eçao uo~ t1tt1los por portnd01 le­
cidade. á rua !\lnrquês cto Hrrval. nu- ~lt ... ::iado .. ser dccrC'.tada por 1,entenca 
meros 109 e 115. em pagamento de d_l' , exc1a ;1 nulidade. ~os mesmos.

1 
tntP.rps<:es .. dez notn.s prom1::;sorlas., de 

I 

flcand. o . .'.l ::;uphrnnte lrn .. b1htada a .faze.· r 
Pmic::são do refrrli:1o comerciante em a co~ranca dos menc.:1onadot- tltulos 
5 de maio de 1937 com os sPJn1inte'- ele c·1cd1to. nos tt·rmos do') 3.0 e 4 ° 
vPncimentos· umn promi'-''-Ori;i cio \a- do art1~0 3ô do referido Decreto n u 

lôr de 2s ·ooosooo nnctvel em 30 de ju- 2 044 Tern10 rm Que. com uma prn-
nho de 1938' uma promi-~oria cto \'::t-

1 
r:uração, wn ctocum~nto e uma publica 

lõr de 25:000SOOO vencível em 31 de de- 1 forma Pede de11f"nmento Campina 
7embro dr 1938: uma promissoria d_o J G.r:i~~r .28 de 1_1_~~~~0 de 1~38. :Sebon 
valôr de vintt" r rinco contos . J\füll.1de ~e OhHH,l, ad\.ogncto. _Em 
125 :OOOS0001 vencível em ,ao dr ;,mh'J dita prtlç:i~. foi exarricto o segt~mlc 
c'IP 1939: uma promis.<:orb do valôr de~pecho A. _Como requ~r. faz,~n-

~:mt~.~00~!º~~3~en~~:l ;:~~r :r:a d~~ ~~;Sfo:ltlJi~IC,\C,~?ni~~S :~~~al~i~~jc!OJ; 
valôr de 25:000$000 vencive~ em 30 d•· Pr?nambuto, alem de ah~ado no lu-
junho rle 1940: uma promisc:on:1 n,) va- ~~ do costume ~am~ma Grandf', 
lôr de 25:000SOOO venci\"el em 11 de de-1 .. 9-3-1938 tA~5. l Juho Riqoe. 
?f'mbro de 1940: uma promissoria cio P 0 lo que cito o detent~r dos referi­
volõr de 25'.000SOOO vencivel <>m 30 do tltulos para presen_ta-lO!i em Jui­
de ;unho de 1941: uma prom1:;soria w dentro do prazo acima_ fixado. do 
cto valôr ele 25:0005»000 vencível em 31 que para COPstar man~e1 passnr o 
de dezembro de 1941: umn promJ,soria presente edital Que ser,a afixado_ no 
no valõr de 25 ·OOO~OOO venr1vel em jlu~nr elo c_~stum~ ~ publicado nos JOr-
30 de junho de 1942 e uma promis.<:oria n,a1s \ Umao. 01ano dt- Pernam.buco ~ 
do valor de 5 :OOOSOOO. vencivel em Jl \ oz da Borborem~. para conhecimento 
de de 7embro de 1942 Ainda recebeu \ de todos a quem interessar possa 
a suplicante, em pagamento. rle Jo~ê J Dado e passado n~,;;ta cidade de 
Braulio Vieira da Rocha trf's notas Cnmi,mr. Grncte Prt .. 9 _de març~ de 
oromissorias, emitidas em favôr c!ê _ 1938 Eu_ ~ern:rndo Peremt. dos S~n­
te pelo referido comerciante Antonio to~: escnvao 1!1t.ermo .. dalllografe1_ e 
Vieira da Rocha, em 11) de maio <lf" n m~ O e~cnvao: F('!nan~o Pel"e1ra 
1931 com os seguintes ,·C"ncimPntos do, Santos IAss.> Juho R1que .. ~ata 
uma promissoria para 30 dP .setembro supra . Está conforme com o ongmal 
de 1938. do valór de 3:ooosoon: uma dou fe _ 
pmmis~oria para 30 dP novembro de O e cnv9.o Fernand0 Pereira. dos 4 - dr Lourival Moura, 5 - Luiz da 
1938. do ve.lór de 3 :000$000 e uma Santos Silv!l Pinto; 6 - Jonq11im Cavalcantl 

promtssoria do valôr de 5:000$000 com f:DlTAL DE CO~VOCACÃO 00 ~o~!~~fu:1~~il~~ ~a~~~:~1~~~~ t~:~ 
;~~~~.e;~~é~.r~u!\ dseu~~{tl~t.;~PQ~:;

9
~ JUl:J - O dr. Elto de AraújÓ, juiz su- lho Marinho: 9 - José de Queiroz 

cto conduzia as notas promissorhs l'f'- plellt<' Pm ex~rricio ºª. 2.'' Varn da ('O- Batista; 10 - João da Cunha Lima 
fnidas. em numero de tr4P. f13), na marca da cnp1tal. do Estado da P~ra1ba. Filho: 11 - dr. José da Silva Mou­
tmrortancia total de duzentos e ema- em,'~ tude da lei. et<' 'sinho; 12 - Dr. Joaquim Fe,rcira da 
renta e um co~to de rt-is 

0

1241 .OOO!OOOl, 

1 

daF;;~a f~t~~Ío~~~. ~0
11~fa 11ºd~~~~~~~= Costa; 13 - José Mário Porto; H -

em uma ~ai te1ra . .1unt. ment.e com IP a SPgunda sessi"to ordinária do jurt José da Cruz Nóbrega, 15 - J<1sé Per­
certa impo1tnn~la e~ dinheho. per- , àes a c11.pital. e. tendo ('m nsta que no ~f.~;}~~/fd~dr~f.!új~6 Di-a~;r l~n~ VJa~= 
deu. nos Primeiros dias. de nove_mbro · drn determinado deixou a mesma de fredo Guectes Pereira Sobrinhr; 18 -
do ano passad~. a ref~rida c_art<'ira e I ser instal.ada em virtucll' de ter o dr João Fnbncio Vér::i.s. De ::it:"órdo com 
em con~equencta os titulos rt·ferldos, JlllZ ela 2 ·' Vara a quem C()mpeti::i. pre- 0 art. 39 f 2.º do decreto-lei n.0 167 
Que assim .. se acham extraviadru. re- , sid1r a referida sessão, entrodo no gó- de !'; - 1 - 938, fóram conFiderado!) já 
sultando. disso a recusa do emitente ~o de férias, ficando a aludida Vara sorteados para a sefsáo 10 juri, con­
em faze~ ?s. P:l~amentos se~ uma sem ;,,ubstltuto legal. de \"éZ que não vocada para o dia 11 de julho vindou­
medida Jud1ci~l. qu_e o Ponha a f.alvo I hana. suplente nomeado naquêle dia, ro. pellls 8 horas, os seguintes jurados 

~imfU:~;~~t:;:i~~~c~~~,p~oºmr~
5
o
0
ri~: ::= j r~:1

~
13 a;_~.u~~:~~ ~;i~:d:; ~'l~n~:.st ~~~ ~iv¾~i~~~;i:~a Íre ~~~:~raB~~roª·d~~ 

trn.vi_adas: qual. se ve da cartn JUnt~.1 cte now~:, :1uradoé> para a segu1~da ses- lier, Que com os 18 sor!Rados fazem 
d1ng1da a suµhcante. Ne.;tas condi- áo ordmana destC' .rno. unu. vez que a lista dos 21, que têm de servir 
çóes. estando Justihcacto o rxtravio a & ·im mente c:onnKada ,•c·ou dis- A todos os quais convido a compa­
dus promio;sorias acima re!erid3.1) e '! sol\ 1d.,. A im. de acordo corn J. lei. recer á l-essão do juri tanto no referido 
propriedade ele suplicante. vem esta Dran, 01 teaC.:os O!I: . cgu1nte.:,, jl.~ado~ die. e hora como nos demnis enquan­
u~ando do direi~ que lhe é dado pelo 1 - João Pereira de Castro Pinto So- to durarem o.s trabalhos da referida 
disposto no artigo 36 do Del'reto n ° brinho, :! dr Joiio dos Santo:; Col·- sessão sob as penas dR lei se faltarem. 
2 044, de 31 de dezembro'-"' 1908, re- lho Filho· 3 Lionel Pinto de Abreu: E para que chegue ao conhecimento de 

CONFECÇOES "~ENNER" 
Avisamos a todos os nossos freguêses que, em vista 
do custo reduzido dessas confecções, nossas vendas 
são feitas exclusivamente a D I N H E I R O , 
------- sem exceção. -------

E. GERSON & CIA. 

todos. passei o presente editai que se­
rá publicado e afixado legnlm:nte. Da­
do e passado nést.n cidade !e JoãJ 
Pes.'>ãa, aos 17 de junho de 193t: Eu 
Carlo4ll Se\"t"'I da Fran<"a, escr..võo do 
Juri. o escrevi. íAl Ht>lio de Araú.io 
Soares, Confórme com o original. Sub:,.­
crevo e as~ino. O escrivão, Cario, ~e-
"·es da Fran<'a 

RECEBEDORIA DE RENDAS DE 
JOÃO PESSOA - EDITAL N.' 9 ·­
LEILAO DE AGUARDENTE APRE-

t EN D IDA - De ordem do sr. Diretor. 
faço pú.blico, para conhecimento dos 
interessados, que serão vendidas. em 
hasta pública, a quem mais der no · 
dia 22 do corrente. ás 14 horB.!), no 
predio ondP funciona o Po.~to Fiscal 
de Cnbedêlo. duas c21 ancorêtas de a­
guardente, de produção do Estado. a­
prrendldas pelos funcionários da Fa­
zenda, sr~. Severino Macêdo de Paiva 
e Luiz Bezerra da Costa. de confor­
midade coin o Decreto n.• 1.125, de 16 
de junho de 1931 . 

2. • Secção da RPcebedorla de Ren­
das, em 15 dr junho de 1938 . 

l.ouri,·at C'aTTalho Chefe da 2. • 
Secção 

VISTO - J . Santos C'oê- lho Filho 
- Diretor . 

Administração do Domlnio da União 
na Pantiba - EDITAL N.0 3-A -
Aforamento de terrenos alaJados e 
acrescidos de marinha - De ordem do 
1,r. Delego.do Fiscal do Tesouro Na· 
cional nestR Estado. faço pú.blico que 
o sr. Henrique Justa requereu o afo. 
ramento do~ terrenos alagados e acre.s­
cldoa de marinha. sitos á margem di­
reita do rio Sanhnuá., em frpnte á ES· 
t.ação da "Grcat Western ", nesta ci­
dade. 

Os detalhes técnicos , drmals es• 
clarC'<'lrnentos constam do rdita1 n.° 
3, publicado no jornal oflclal A 
UNIAO. desta capital, t"ITI sua edição 
de 17 de maio de 1938 

Aclmlnlstraçfto do Domlnlo da Unh'ío, 
em 17 de maio de 1931:1. 

~abino de ('a1np0i, escrl\lão encnrrr, .. 
eado tla Adm1n.lstraçko, classe o. 

Antigamente a vida era outra. Si 

nós não andamos nem nos vestimos 

como nossos avós, não ha razão 

para alimentarmos nossos filhos da 

mesma maneira. porque a sciencia dietetica 

adiantou se como tudo. A Companhia Nestlé 

ha 80 annos vem trabalhando nesse sentido 

e sempre l_ançando productos que correspon­

dem aos adiantamentos da sciencia alimentar. 

Lactogeno. Nestogeno, e Molico correspondem 

as necessidades da alimentacão das crianças. 

conforme as reaccões de determinado grupo 

de criancas. O manejo seguro dos productos 

Nestle da como resultado o augmento do 

peso da criança. dentro das tabellas normaos. 

A ALIMENTAÇÃO INFANTIL 

Administração do Dominio da l'niáo para o concurf.o que deverá realizar­
na Paraíba - EDITAL s.0 7-A - se. nesta secretaria. para o prov:amen­
Aforamento de Terreno Próprio Na- to de cargos de Inspetôres Agnc~las: 
clonai - De ordem do sr Delegado l.º ponto - Solo. Como se forma 
Fiscal do Te~.ouro Nacional nêste Es- o f.Olo. Solos colnviais, eluvials e alu­
tado, faco público que o , r St"verino viais Solos dos climas humidos e â­
Franci~<'o Pereira, tutor do$ menores. ridos. Alcah~. Textura e e!>trutura dos 
Geraldo Pereira Lima. Maria Jo,é solo.5 e sua 1mportancia. Como conser­
Pereira Lima e Severina Pereira Lima. var a bôa estrutura dos solos. Erosões 
requereu o aforamento do terreno pró- e modos de e·.1té. '-is. 
prio nacional. sito á traves.!:a Solon de 2.º ponto - - A humidade no solo 
Lucena. na vila e distrito de Cabedêlo. Cmportancia da agua Como a agua 
município de João Pessôa, neste Es- se mantêm no !-,OIO Como aumentar 
tado a reten~ão da agua no solo. Conser-

re~~1~~!~~h~~n~~~~º~oe d;:?;t~f ~~~187~ 1 vaj_~º~~t:~
1
~2~àlho das maquinas 

publicado no jornal oficial A UNIAO. agrícolas Discrkâo das maquinas e 
désta capital. em sua edição de 31 valór e empn·go de cada uma Porque 
de maio dP 1938 se .ira e quando. Arado~ de todos os 

Administração do Domínio da União, tipos. Grades e destocadórPs Pran-
em 31 de maio de 1938 chões r rolos. Semeadeiras e destri-

Sabino dt" Camilo,, encarregado da buiclora:; de adubo~ Ceifadeiras. Ou~ 
Administraçúo. tra~ maquinas agrícolas. Maquinas a. 

EDITAL - Secretaria da .\(Ticultu­
ra, Com,·rC'io, Yfa('iJo e Obras Publif.:as 
- Prog1·J.m~ para o concurso que se 
vai proced<'I' para o provimento de 
cargos de lnsp<'"tôre~ ,\gricolas Para 
conheclOlento dos inte1 PSS1\dos, tor110 
público que é o seguinte o prognuna 

tração animal t- mecanica, Açáo das ma­
qumas agncola.: no solo. n~ conserva­
ção da humidade Quando empregá.Ja~. 

4 ° ponto Adubaçüo on.:1nica, mi-
neral e vl·rd<'. 'EslPrco e H'll preparo. 
Principais adubos azotadoa. potas&icos 
e fosfatados «' M'U teõr. Acidês do so­
lo ral::tgem Poder •· tampon .. do !-Olo 

t -------------------------

o 
entre 5 e 7 dias! EE, 

ATEBRINA 
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1 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

60 ANOS DE SUCES OS! 

,--------------------------~ l.c't do u,_inimo. .Lti de rrstituição. , . l'r.and"co \'idal Filho, dlretor inte­
Qual o cnténo que lie de\'C ;1dotar no rmo 
:preparo de wna lormula de u'1ttboção. 

d~50Bf::Itº i"r;q~i~;;.0•.;1J~r;~1ógN~~ COOPERATIVA DE ALIMEN• 
~~11%·.~:t1c0Tt~~t~ ::·~,~-~~tü~~; TAÇÃO DE JOÃO PESSôA 
~!c~~~º·~~~~f~ndq°u;s ~~~051::X.~!:~ ( Em organização) 
<1M·c p1 t.·encher. • 

ti.º ponto - Estrwneiras -~ Estercos füw conndadas todas as pes.sôas 
artificiais. Parc;1.genc; , Adubo: qUI· que :subscreveram quota., partes de 
micos. Quando adub~ff. condições que capital de:,,tinado á functr.ção ctest;:i 
lnt1uc.m n0 efoi!.o uns adub;.çôes nos coopcratin1. para uma reunião a ren­
tiolos/'Enxófre. Elt·mf'1lto:~ raros. 1izar-se no dia 20 do corrente, ú.i; 19.30 

"!·º ponto - A7.J"icultmo f'SJ>ecial. o ho1~s. no 1.' andar do rdificio da 
m1l110. o nrroz. o ~orgo. o trigo. As Caixa Rural e Operária da Pnrafüa. 
lf:'gumino~s. o :ilgodão. o rafé. A ca. gentilmente cedido pela ~ua concei­
rn1, <le llS'-Uc:1r. A tatatmha. A batata tuactn d1reloría, na qual serão dlscu­
dócr. O fmno. O coquril·o e outras tidos os t'statutos, eleita a primeira 
l>almeira~ de ,·alór. PJ.rrciras. Climas cHrrtoría e o coru;élho fiscal. 

ESCRITORIO DE 
CONTABILIDADE 

Diretor JOBEL TINôCO 
Perito-Contador - JOSE' YII:ffil\ DF 1ILLO 
Contador - BIPOLITO RIBEffiO FRF.IIlE 
Professor - nm. ROBERT B. Y,\>l;CE 

serviços de escritas avulsas, contr.,tos, distrato:,. registros de firmas 
e livros comerciais, pericias e balanço.3. Rrtüicação, \•enficação, 

nbertura e encerramento cte escntns, etc. 

TRADUÇAO E REDAÇAO DE CORRESPONDE;KL\ EM INGLl!:S 

Prtços modicos e eipeciais para os scl"vi~o3 de grande mito 

nIGOROSA OBSERVANCIA DAS LEIS EM VIGOR 

ATENDE-l;E A CHAMADOS PARA O INTERIOR DO CSTAUO 

LE{'fONAlll-SE Dl?Ltb E C'ONT,\BlLIIJ \l)E 

.~dirnte - f; ás 1 t e 1:: .i.1, 16 

Rua Barão do Triunfo n.° 270 - l.º andar 

srrâo publica1.lo..., no Jorur.l A UNI.\(), 
.:lesta capital, 

João Pc'-~J , 9 de umho de 19~8. -
J . Barros & Tilho. 

QUER V, S, FORTI• 
FICAR·SE? 

U~ Vlgonaf •ae 6 o melhur 
fort.ificAAfe para as pe,soa.s 

:::~:~~, nervo?;:&I o• enfia. 

O Virona! fortltlca o sanrae, 
&limenb o cerebro, tonifica os 
ne"os, abre o appetite, robu1-
kce o orgalUsmo. 

VJgonal 6 58('f',, mab rlro em 
,ubstanda, nutritivu que qual-
1•er oalro fortifkant.e. 

&hta .. 
J"nit..'\I 

t• i:;olO$ para essas cultnriJ.5. Espaça- f:ste convite é exten!-i\·o ás demais JOAO PESSOA 

~!~1
~~;vnYi~t~fo ~~~t~t~ro~· 8ri~!;~~~as~ r1~~-~::vi.u~~u6~::~~~~dopre~~lgi~:1n~!1\~ 1-------- , _________________ , 1 

pragas. Trnhnwnto. um;, quota parte do cnpital, pagavel 1 
8.0 ponto - Como escolhrr uma pro- em prec.tações mínimas. O prazo. pura 1:ntrega do material _é I cntól'io dl'_c:.ta C_on~bsao, cn.1 presença 

priedade I\RrícoL'L Con,;;ideraçôes a se- de 15 1qum7,e) d1'ls. a contar da ass1- do promotor publico (lé;jta cidade, 
1er11 ob.?crvacias. Co.no avaliar wna CO'.\ll~S.\0 DE R \NI:A.).fEXTO DE natura do contrato. dentro do pr:110 acima r1tedo, com 

1 

}'ropricrlade a~ricola. - C.\,IPI'S.\ GltASDE - Conconencia o prec;-o entende-::;e para o matrrial prê\·fo cauçl10 arbitrada por esta Co-

ta~·uc~\\~~das.A~~~~~n~ri1ti,J~~tfl~~= ~n~~-!:i~c~~ ~:r!9 0-fo~~1;:i;:~1~ert: ~ã~~o no Almoxa. rifado des_ta .Com.is- ~~1~r~r ~~t~/~fe,~~~r ~;-fori;::~~e~f~ 
hridacão. L~L de ...t1.:ndrl. Aclimação. cstl Ct•mi.-siio, do ::;eguinte material: Será rrcusa<lo o material diferente a qual rC\Crttrá em fn\:or do ~tado. 
Con_io C\'it.n O!:i cn1..,.1nlf'ntos ele al- i !.!00 +ci1ucnto.,;i litros <k Olf'o para da amostrn ou ,·1ciado. ficando rescm- no caso de re!:cisão do c.:ontrnto sem 
1.:od.10. 1111lho e fumo. Como se taz O 

1

. motnr. ,.i ... co-.ldncle 50 1dn:..·ocnta). dido o conlrato, e pcrde1~do o forne· causa JU"itifirat!n e fuudr:mcntnda, a 

~~~a~~e~1:~çt~ ~:1;'{g~~~~0~e1t~~~O. ~~= ,-í1rº2 .. i~~~~~;r~ft;~~~r~~et1~1~ _idem, idem, ~~~o~0nEc~~~~~~· que reverterá cm ia- ju~l~a dt~~:n .. ~g~n~"it~6flússio, 0 direito 
1ntmhn e fwno. :.!OU 1cJ.\El'tltO~) idem, idem, grn~so A'i piopv·,tns ~erão reeebidn.!i no Es- de anular a presente, c·hamaHdo a no-

ho;~u ~~!1:~c~ G~~-~~!~t~o.V~~~~~o d~! 1 pr:{31 
~~~\:~~

1
~~ia~nlõts ele oleo pata a· ~~1~~~i~o d~f;\?~~J:~~°Cie j~~1hoii~lrJ~ ~a c~~~ii~rec\~i~n~~c1~~t~~!!a~~~h~i~ 

]lrocedem os en~alos df' germinação mort:'.!c ... dor ximo, cle,cncto vir em tn?., <31 vias, me~ma. no todo ou em parte 
F.ner;_dn gcnnina.tiv · P:.trêza. Valor J; • <1'-'inze) idem. idem. p:ira freio. tendo a primC>ira selo estadual de Campina Grande, 21 de maio de 

b~!-b~tfii;.s~~fu~g?~ /'t~J~~-cação por co~11 'cili~~t~~~r~n~~~
1!;~ºdc9fi ~oz1:) 

2 ·t~c; ee;~~-
1~u~~'05;i.~cl~~ ser dPch1rado. 

1938
" 

11:º po11io - Lavoura secn e suas lonns. por 1óru "'CONCORRCNCIA OE Jona.; :\lani:;abcira, contador. 
J>os....ihntctaclE-s no Br<1!-..il. "Ouvland . _4 fc!untrol _ pneumli.Ucos 6..íO - 20, OLEO. PNE{~1ATIC0S E CA.!v!ARAS VISTO; - José Fernal, en~eu.hciro-
r.r~i:,p::i rrrioac.~•o ~ 1-uas ,Untàgens. wem. _kl<'m. ide~. _6 1seis1l Joun.i,;. DE '\R''. chefe. 
\ •1fn~R par. às irng:oeOes: quahclacle . H 10101 1meumuhcos 6.00 - 16. idem, Os propOllf'lltf'<:" devrrão fazer na Re-

c _prou•cJendr:s. Mét,ocios para a eJev::i.- idem. idrni. 6 t~etsl lon::1.s. cebedoria de RPndas cicstn cidade, uma l'.\LL~Cl.\ DE SOLE:\I.\R co:u. 
~~1~ d~-i ,t-tt1as. C, na~. Drcnartt'ffi f 4 t(!llilhOI C.lll13rti:., ele r,r, reforça- ~:~;;r iõa;r~i~;z~~. ct;n~;.ilV~~i~~O f:~ ~·~J~¾h~?\JEJ~~~~~S ~~lt~!:\~

1
~ 

~lo, t.di~g~~~ot{f,:o,ª c'l~o:~i~~:Ç!ío cios ti~;, ,~:tr.J) ;~em, id1·m. 6.50 -· 20 necinwnto, a clual servirá J>IH:"I garan- dicas nomeados C' compromissados e!~ 
12.º ponto · .- CâlC'ular o \'Ol~c ele ~. 101to) icte_m. ictrm, 6.00 - lG_. tia do contrato, no ca:so da acc1tação fa1enchl de Solemnr Compnnhi:l Co-

gg-Jll f'..lc uni rm ou car>..nJ pelo sic;tfmu :S1,;ra (01111 c1d:1 uma umo~lr, mmh11a da propasta. mercial Dulmfahr & Reil1ing, ('1:,labe-
dn rl\\L:lta,'11:· do ,rrt-C1.lor. Oálculo da d"_ 4 <Qu~.tro) litros para os altos Ju- Em t:nvrlopcs ~cparndos d:L propoJtn, Jcciclos nc ... ta cnpital. á rua Maciel Pi~ 
pntenelu ~1•,.;octa _<lUffi!l. llU ... c,a dagua. bníic;1!ltes de 1 1um1 lilro para os o~ conrurr0ntf>s dcve1lio npre:;entRr nhciro, com cS<-ritorio de Comh~õrs e 
<:'!orn~iro lit ,,·a·Jh<'o f . ('li uiinciµio. dc·mals. . _ 1-edbos do .• impostos t'f'dcr<d, estadual Consig:naç()('s, avl!)am aos interc5Sac!os 
lJ,,r (.;.ror11ii~ Ili"' um,1 lmmba u )pirante O J)_lleu . ., e cnmaras d~ ar_ !--<rRo 1:0- e municipal. n0 excrcicio pa~nuo, bem que por sentt:nca do exmo. sr, dr. juiz 
de 11hu ;U;f>iL:ultt• p1·tu1cnte <!P um~ \.'O::.. i~uo npre~·n.tan(.!o defe ito nlgw11. rumo ela cauçflo de que trata ~:-,te e - de d1reito da 2.ª vrua. foi deuct~lda a 
Pr,..mcntc e ele nm:-i nntrltugn. Sí'r,10 bUlJ,;t1twdos l)('lo fornecedor ctüaL falencia da I"l'lt:ridn. tirma e f}UC din-

13. J ponto - Zootccma e ta.eu úns o.'i nneu .. ~11 cmm1.ras de nr oue, den- Os proponentes ol>rigar-;.;c-ão a tor· riamente ~e em:ontrnm á tiispo:,içfto 
Al.lJ,v,utat:H, cio J:.. Jo lctlciro FUic~ trn '.JO 1trmt~l1 dlar de :crvlço, se <la· nar eletivo o compromiu-;o u que ~e dos iJit.ere~1<:os, no e~t.'\bel<'cim<'nto 
Oe bo\.inoa que n:_:l':,ho,. ~ o.d::il)bm ~no 1úf.1.car C'Ol v_lrtutie (ie estar n:ssectido propuu.•rcn: caso seja nceita a suo dos falidos, elas 2 ás 4 horas da tarde 

~;:~ir~f~~f:~~~tí:tir;o ctri; Oll mr odefeltCE) <lcxfnbiricsTção. o DprEopostap. nEs.,;lnaNndoDconEtrato ln'º EAc:- OsEnvissos CC atoº-" OLticiaHis daAfalrucln 

Ancultu~a e ..... 1111 rn_wortancfa. Dado~ 
~:~~.{JJicul lllT H·nrlcult ,ra • suino- . ' 

PONTOS PltATlCOS I E • Í ·t d- G • R f ' d F b d' ... 
1.• - Mont.ogcrn e regula em das di~ XlS em IDUl 0!1 reme lOll para n ppc, es ria Oll e e res IVersaS; rem.,. 

'º~.s;is.n:;i.u\:.~.~f,;!~º1ª 5· ,

1

11011 q~~ fawm diminuir a acção eliminadora dos ~ins, font~ íie vi~ importancia, 
a. - lPva •• 1.mc- .o, de cu,va, de '/\. "CASSIA VIRGINICA" é remedio garanhdamente moffens1vo, que tanto 

m;••. 0,1. in,mação úo PH I póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas criançu de mai1 tenr111 
'>.' Prcp· rn<'áo e 1nm1na, vara I Idade sem nenhum inconveniente 

1 &ml tn.&Cl'O,SC'ópic, , • ' • • , 
6. 0e•erm1nnr.u c1n pur , de "CASSIA VIRGINICA" regula ll funcção ilo'l Rins ~ l flm tnU-febril iieIV 

UMA 
NOYA PELLE BRANCA FEZ 
VOLT AR MINHA SORTE EM 

3 DIAS 
•Quan.to minha pelle era eac11ra 

grosseira, tlaocida, tendo póros dll•· 
tad05 e cravos, eu nlo tlnhn. adn:1r:l • 

J dores nem convites.-. mas com o u.,o 

1 :uecr:r!~c:~~~l, ;:C~~o m~! ~oo;! 
em 3 dia..s . Jil. eu q_m• não tmha Df'· 
D'hum pretendent,, recebi agora 3 
pedidos d~ c.1Mmento ao mesl?lo tem· 
po". V. V"1eTY. 

JI, 
Toda :nalher pode aclarftr, 1aa,1~ 

t:ar , embeCez.ar sua pell<'. usaodll 
d!e.rlamcnt..o o creme Rugol, cuja pe· 
net"'ção in..~nta.nea e.calma. a irrita· 
çi\o da.." giandulas cut:.~neas, fecha o, 
póro.-; dUatacios e d.i&olve os crn.vM 
complctamf'nte, nio del,:ando vesti• 
glo algum. O Crbnc Rugo! é o ali­
mento sem egu&l para a pelle, po.11 
branqueia a ma.s escurf\ e suaviza a 
mais tnitada ,m 3 dl8", tomand...,,. <li~~ u,~':;,"~,~ n1irrw terá inicio no i tgual para Grippe, Resfriados t! loda11 811 febrt'B lnfecciosu . . 

dln<n~1iº1.e
1
'::

11ºs~r{,".;';~1~a"~;1.a1. · ~ Dl1ltaplde e:•• aeac;ãe heareH H 2.' Cen,rea,e MecUc• de Pena.,.11e• -
tur o. ~ (1 11\11 ~ (TIDll PJIQaPSOTO 41'0'8 ACOMP-~A OADA YIDJ!Ol 

I =c:n b~a,tr!,_r;:c;or:,. D~~~~ 
1 ...... ~a' ..... 11U nlll'fl W ntMIPII 

t.,. o Crllo.u1,. 'RttC"oJ "" ftcari. enr:-.n6 11d&. 



A U1''IÃO - Domingo, 19 de junho de 1ns "l:'"1"111":1,' 

N~V,EG~~ÃO 
LL()YD BRASILEIRO 

E COMERCIO 
BASILE .11. GOMES 
Praça Antenôr Navarro n.° 31 

Agente 
(Terreo) '.(P.ATRHJ ONIO NACIONAL)] Fone 1.4.4.3 

,.------------------------·----------·-------------·---------
1 _ 

1 ., PARA O NORTB 
Linha Santos - Belém 

"MAIÃOS" 
1Ca.rgueirol 

PARA O RUL 

Linha Manáos - Buenos Aires 

"CAMPOS SALES" 

Linha Belém - Porto Alegre 
"COMTE, RIPPER" 

r5.219 tons . de deslocamentoJ 

.h:speradn no dia :!1 ele Jll llho ·mm\ no mt'a­
lHO dia para NoLal, Fort~1lC'za, 'Iuto1a

1 
s. Ltuz 

e Bc1êm. 

"FARRAPO" (10,203 tons. de deslocamento) 
Esperado no dfa, 25 de junho, ::.airá no me6· 

no 1 :i~. dia p~ro. Recife, Maceió, Baia, Vltorln e 

<Cargueiro) de 
S . "'O LOIDE BRASILEIRO E DA NAÇAO 

O "'LOIDE BRASILEIRO" E' UM SER· 
VlÇO DE UTILIDADE PUBLIG.\ E DE I NTE· 
UESSE NACIONAL. 

VIAGEM RAPIDA 

E:speracto no dia 21 de jwll10, sairá 
mesmo dia para Recife, Maceió, Baia, Rio 
Janeiro, Santos, Paranaguá, Antonina, 
Francisco, Montevldéo e Buenos Aires. PARA SERVIR A NAÇAO". 

Esperado no dia 2 de julho. saira no mes­
mo din paro Natal, Fortaleza, São Luiz e Be­
!em. 

Linha Manáus - Buenos Aires 
"SANTOS 1

' 

PAS~!~!~g~: QUE Av;g=;E ApogD:~9c; ,10.20~ t•"'· •e deslocame•,to) 
ADQUERIR PASSAdENS APRESENTANDO Esperado no dia 6 ele julho, sairá no mes· 
o ATESTADO DE VACINAÇAO. mo dia para Recife, Maceió, Baia, Rio de Ja· 

neiro e Santos 

Acc:eítamoa carraa para as cidades aenidu ,ela lêde Viaçãe Mineira com tran1berd• em Anrra dH Reia. 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO·GRANDENSE 
Linha regular de vapores entre Cabedêlo 

e Porto Alegre 
CARGUEIROS RAPIDOS 

CARG~EIJtO "1'lliAG1 " - E.sµerndo do sul, devera em nos;so 
porto no pro>~m10 clln. 19 o crtrgueu·o TIBJ\G1. Apos r- ncccssaria demora 
sairá para Macàu. 

CARGUEIRO ''CAXJ,\S" - Espera.do do norte, dCVCl'Íl chegar 
rm nosso porto no proxilno dia. 19 o caq;uc1ro .. Caxias". Após a neces­
sarla. ctemora, sairo, pa_ra Recite, Ma ceio, Rio, Santos, Rio Grande, Pelo­
las e Porto Alegre. 

CARGUEIRO "OLIND.\ ., - Espera.cio cio snl, devern. Cl'l.cgar Clll 
nosso porto no prox1n10 cUa :.n o cargueil·o "OJmcla". Apôs a necessana 
c.J.cmora, sairá. tlnra Natal, Ceará, Tutoia e Areia Branca. 

Agenteí' - LISBOA & CIA. 

Rua Barão da Passagem n.0 13 - Telefone n.0 230 

JAIME FERNANDES BARBOSA 
'.A D V O G A D O 

CIVEL-COMÉRCIO­

LEGISLAÇÃO DO TRABALHO 

l 
ESCRTTORIO: PRAÇA PEDRO AMERICO. 71 

RESIDENCIA: AVENIDA GENERAL OSORIO, 231 

João Pessôa 
-·'======:li 

LLOYD NACIONÃL S. A. - stDE RIO DE JANEIRQ 

SERVIÇO ltAPIDO PELOS PAQUETES ªABAS" EN'l'RI! CABEDELLO J: PORTO ALEGRE 

PASSAGEIROS "SUL" PAS8A01!Ilt08 "NORTEt2 

PAQUETE " ARA'l' IMBo " - ES· 
(;,IBGUEUIO " ARATANHA"-Es• 

CARGUEffiO "ARASSO" - Espe• 
pcrado cte Antonma e escalas no dia. 

rado de Antonino. (' e~cnla!:i no dia. 22 ; perado ele Porto Alegre e escalas no 

do co1Tcnte saindo no mesmo dia. l llia 2:3 do corrente soindo no mesmo !!3 elo corrente, saindo no mesmo dia 

1 

par.-1. Natal. Arem. Branco., 1'1orta1c:&a, 
pma Natal, Macnu, L\.racut.i, Fortalc- lha paia Recife, Maceió, Baia, V1tóN 

za, Comoc1n1 e Tutorn, para onde re... ria, Rio, Santos, Rio Grande, Pelo· s. Lmz e Belem, para onde recebe 

l tas e Porto Alegr. e, pare. ouct~ recebe . c:n·g~ · 
ccbc carga. 

1 

carga e pas~a geiro. _ 

t>ARA DEMAIS INFORMAÇõES COM OS AGENTES: 
ANISIO DA CUNHI REIO & Cll. 

E1criptorio : Rua Barão da Passagem, 43. Telefone n. 1441 - Telegrama 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

"Ara,n 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
PRAÇA ANTENOR NAVARRO, 53 - SOB. FONE 1424 

SERVIÇO SEMANAL DE PASS&GEIDOS I! CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE E C&BEDl!:LO 

'' ITAQUERA .. 
Chegara no dia 24 do corrente, sexta-feira , sDil'n. no 

mesmo ctla, para: Recife, Ma.ceio, Baia, Vitória, Rio ele 
Janeiro, santos, Paranagua, Anto11ina, Floria11opolís, 
Imbitubo, Rio Ora. nele, Pelo tas e Porto Alegre . 

PROXIJ\JAS SAIDAS 

.. ITAGIBA " - Sexta-feira, lY ele jtllllu. 

AVIS O DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS-· · ·· Recebemo.! tambem cargas para Peoêdo, Aracajú. llhéO!J, S. Franci5co e ItaJai, som co.tdadosa baldeaeio ae 
Rio de Janeiro, bem como, para Campos, no Estado do 1Uo, em trafeco mutu~ com a ,,. l.leopeldilla Rallway• . 

Diretor da Colonia "Juliano Moreira" 

Especialista em doenças nervosas e mentais 

CONSULTA DIARIAMENTE, DE 3 A'S 5 
CONSULTORIO - I!.UA BARAO DO TRIUNFO, N.' 120 

SANATORIO CLIFFORD 
Avenida Pedro II - 1.550 

DIREÇ_ÃO DO DR. LUCIANO RIBEIRO DE MORAIS 
SERVIÇO MANTIDO PELO GOVERNO DO ESTADO P.'UlA O TRA· 
TAMENTO MODERNO DAS DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS. 

Durante o tratamento os doentes poderão ser acom. 
panhados por seu medico assistente. 

ECONOMISE O SEU DINHEIRO 
O ARMAZEM MIRANDA A' AVENIDA BEAUREPAIRE ROHAN 

(JUNTO AO MERCADO MONTENEGRO). ACABA DE RESOLVER A 
QUESTAO DE CAMISA DE JERSEY DE SE.DA, NESTA CIDADE. 

TENDO RECEBIDO DO SUL DO PAlS CERCA DE 2.500 CA· 
MISAS EM SORTIMENTO LANÇOU NO MERCADO ESTE ARTIGO 
A COMEÇAR DE llSOOO. 

VISITEM O ARMAZEM MIRANDA E COMPREM UMA FINA 
CAMISA DE JERSEY DE SEDA POR 11~000 

0RA.'1DF. RF.Dt:ÇAO T>f: PRF.COS P.\RA RE\'ENDEDORES 

As passagens serão vendidas mediante a.presentação do a.testado de vacma. 

p~ PASSAGENS, ENCOMENDAS E VALORES, ATENDE-SE NO ESCRITORIO, ATE' A'S 16 HORAS, 
NA VESPERA DA SAlDA DOS PAQUETES. 

INFORMAÇOES COM O AGENTE - P . BdNDEIRA D& CRUZ. 

p~e~:.~~~~!~na :.:prl~~~~~ ]IIJ D ~LloOd~ ~s~t!n! p!J~a ~ ~o ff l da• ~~Nt:t:!~ • J 
Ln~oinha. <Gramamc), munk1p10 des- 16 é.s 18 horas. 
ta capital, á margem dR p1lnc1pal es- Hospital Santa I zabel. 

f ~fdã ~cr:~~:!,msei·~;ct!gap~;~~~~: Tratamento medico _e cirurgtco das_ doença! da urethra, prostata, bexlsa , 
com ótimo.!!: terrenos de várzea e pa- e nns. Cystoscoinas e urcthroscoplas. 
ues, adaµtavel a quolquer la~oura ou CO.NBULTORIO: - Rua Gama e Meno, 72 - l.ª andlu'. 
grande eztabulo, com uma area su- --- J O A O P E s s () A __ _ 
penor a 61 hectares (613 ~60 metros ~ 
quadrados). Preço de ocasiao. ,,. - - - - - - _ _ _ _ _ _ _ 

~~~~~A~~,J~~lºo,~ir~~;U;~aP6~ 1 sÊvERÍNOCõimiíiõ' 
ALUGAM-SE 

Duas casas novas com ótimas aco.. t 
modações, oitões livre.s. etc. etc. 

Vêr e tratar á Av. Epitacio PessO,,.. 
861 e 869. 

CRIAS DE CACHORRO• 
LOBO A VENDA 

VENDE-SE CINCO CRIAS DE 1 
CACHORRO-LOBO, COM OITO DIAS 

ADVOGADO 

Aceita causas civeis, comerciais e criminais nesta 1

1 

capital e no interior do Estado 

Residencia: Avenida Tiradentes, 266 
João Pessôa 1 

1 DE NASCIMENTO. A TRArAR A' l 
RUA SILVA JARDIM. 606. I ,"',-=:::-:-:::-:-:::•:•::~-:--.:_-:-~~:~-~-:~-~-~~~,-,:~::'"'::•::~::w::~::w::~-:-::~-:::~":•::~-=----~-!, 

ALUGA-SE 
O "bu11galow'' n.0 81 á Travessa dos 

Estados, 110 Montepio, com 3 quartos, 
sala, cozinha, sa.neamcu.to, lavande­
ria, alpendre e jardim . 
.1~ tnta.r nn RnR Padre Azf'vt;io, 

ORRIS BARBOSA 
ADVOGADO 

StJA Dt1Qt11! DII: CAXIA1! 0 Ili 
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VESTIDA por Adrian ! Amando 
Montgomery e iludindo William 
PHEfO 

da 
!liOIHÍ•:1,: 
~ $ ~no 

e 
1 $ (.00 

JOAN GRAWFORD 
A IMPERA TRI Z DA T ELA-em 

A última Conquista 

Robert 
Powell 
PREfO 

da 
Haf in(•c-
1 $ I O O 

e 
~$~00 

Urna delici osa comédia da marca suprema 

METRO GOLDWYN MAYER 
COM F LEM ENTOS : - Noticias do dia e nacional O. N. 

Hoje em três 
ás 3 e meia, ás 6 e 

sessões no PLAZA 
meia e ás 8 e mei a horas 

QUATA FEIRA! 

Flaza 
O melhor som ! A melhor sala ! Os melhores 

fil mes - FONE 1067 

M ATINAL HOJE A'S 9 E MEIA ! !ORAS 

MERLE OBERON 
JOEL MC CREA 

MIRIAM HOPINGS 

lnfamia 
Um filme da UNITED ARTISTS 

PBEfO (:\H 'O ~no lf:Ii:18 

QUARTA FEIRA! S. Bosa 
S o ir ée é-'..i.s G, 1/2 e ás 8,1/2 

O f AVORITO DA RAINHA 
Mais 
Uma 
tida 

um grande sucesso da U nited Artists ! 
sensacional novéla de KIPLING conver­

num eletrizante filme de aventuras 
Preços 1$ 100 e 800 r s. 

M ai.inée é-"1. s :3 1/2 hor as O MENINO E O ELEFANTE! 
Todo filmado ao natural com verdadeiro exer-lnfamia sensação por cito de Elefantes bravios! Uma 
minuto! Quarta-feira exclusivamente no Preço unico 600 reis 

e I N E .. --.. R E p u B L I e A 
H OJE - Doas sessões ás 6,15 e 8,15 da n oit e - HOJE 

METRO GOLDWYN MAYER apresenta JEAN PARKER e JAMES DUNN 
-em-

CORAÇõES DôCES 
MATINEE A,'S 3 HORAS 

Plaza - . 
A SEGUIR: 

CADtTES DO AR 

NOVA AURORA 
IMPERADOR JONES 

e mais a 5.ª série - FANTASMA VINGADOR 
--- PREÇO&: - 600 e 40Q réis. 

A CASA DE ROTH SCHILD 

-.1 

SECÇÃO LIVRE LE ILÃO 
ANDR AD E L I M A 

ANTONIO ALVES DE 

t 
ALMEIDA 

DR, VITORIANO REGUEIRA PINTO DE SOUSA 

~ 
l.' aniversário 

Carlos Bélo Filho e fa milia convidam seus par entes e amigos 
para aRs istircm á missa que mandam rezar pe lo de8canço eterno da 
alma de seu inesquecíve l sogr o, pae e avô, DR. VITORIANO RE­
GUE!RA P INTO DE SOUSA, segunda-fe ira, 20 do cor ren te, ás 7 
horas, na Matriz de N. Senhora de Lourdes. nésta cidade. Antecipa­
damen te agradecem a todos que compar ecerem a êste áto de re ligifio 
t· car idade. 

DR, DOMINGOS MORORó 

t 
3.' aniversário 

CONTINUAÇAO 
HOJE! e diariamente, dos restantt·S 

artigos - miudezas. etc. -. d~ firmíl. 
Carvalho Bastos & Cia , ate fmal li­
quidação 

Dulce Silva de Almeida, Eduardo Demétrio da Silva. Filomê- te~o;n~~a-1te0 ªg!r!e~~o~~~~i~~e~~~~t~ 
na P into da Silva, José A lves de Almeida e sua espôsa, tte. Almeida das de mercadorias que serão lança­
e espôsa, espôsa, sógra, sôgro, irmãos e cunhadas do fa lecido Antonio õo.s de hoje por diante, ao correr elo 
Alves de Almeida, convidam seus demais parentes e amigos para as- martélo: á rua Maciel Pinheiro. f.7. 
sistirem á missa que pelo seu descanso eterno mandam celebrar na ~l~1e __:it~~o~lii1:1 L~~1!~iloeiro oh-
Igreja do Rosario, ás 6 112 horas da manhã na próxima segunda- 1 ____________ -
feira (20)- Dêsde já antecipam seus agradecimentos a todos aquêles 
q ue comparecerem a êste áto de re ligião e caridade. AVISO 

CENTRO PROLETARIO "AL. 
BERTO DE BRITO" 

Convocação de Assembléa 
Geral 

CONVITE 

Retirada de mercadorias 
(DECRETO N.0 19.754, d,• 18-3-31) 

PENSAO S, JOSE' Setenta e séte engradados de Jouçns 
Aviso aos meus distintos fregueses sanitárias. embarcados no porto dr 

que acabei de instalar a " Pensão S. Santos por L. Figueirêdo & Cia., sob 
José", sita á rua Macie1 P inheiro, r..0 conhecimento n.º 8, emitido para o s s 
748, fornecendo comida, dormida, rou- ''Taquf" e baldeado para "Herv:11·· 
pa Java.da e engomada, por preços co- VGM. 60-I)V. Entrado em Cabedêlo no 
modos. 1 dia 29 de maio do coITente a.no. 

João Pessôa, 2 de junho de 1938 . f Pelo presente avisamos ao comercio 
Josefa Bastos da Cruz . e a quem interessar possa. que os srs. 

De ordem do sr presidente do_ C,>n-1 Aliança Proletaria Benefi• 
·êl110 De!1beraLtvo, sr. Oscar Pere,ra _de cente "El,·s,·o de Sousa" '3"ou.<:a., sao convidados todoi:; os SO(·tos 

Cunha & Oi Lascio solicitaram 8:- en­
trega dos referidos volumes mediante 
rrcibo, alegando extravio do conheci­
mento original. 

zo Ad:nct~;: J1e:s~ :e~inf:1~tJºSst!º cf:t,~ 
1 

pertencentes ao quadro efetlvo e que 
Dorgival Mororó, Cleudenor Mor or ó, Maria do Carmo Mou - se encontrem no gôso de seus direitos, 

sinho, Nancí L una Frei r e, José da Silva Mousi nh o, Olegário Lu na ~1~1serL!~~1~â:°c~~~~r;ir~:;1 e~~:~~ 
Freire, Maria Rosalina Conrciçã.o Mororó, f ilh os, gênros e irmã el o ~5 <'Torrelandl3>, no próximo domÍng() 
DR. DOMINGOS MORORO', convidam aos seus pa rentes e a migos ás _I~ horas, a fim de se! procedida a 
para assistirem á misRa de tercei ro an iversário do ~eu fa leci mento eletç~o para a formnçao. dos nov<:'~ 
'_lUe mand~m Ce lebrar na próxima quar t~-fefra, di a 22 do C'Orrente, ~g~s:~~SiSQ~:s:ma;~;r::Ja OS i:1ei•tt -

aS 6 e meia horas na Cated ral .\l etropoh tan a. João Pessõa, 16 de Junho de 1930. 

CONVITE 
De ordem do presidente da direto­

ria desta assocJn.('-âo, convido a todos 
os socJos qui tes para a sessão de As­
sembléia. Geral extraordinária que te­
rá legar no próximo domingo (19) 
em sua séde á avenida Benjamin 
Constant, n .0 117, aflm de ser apro­
vada a reforma dos Estatutos. 

se nenhuma reclama('áo ou oposição 
aparecer. 

Qualquer reclamação deverá srr d1-
r1glda por esnito oos !lgen1ei:. da Com­
po.nh\n, esto.belecidos á r~1J. Uarúo d<~ 
Passagein, n.° 13. 

João Pes.sõa, 16 de Junho de 1938. 

José Honorato da SJlva, l.º srcretárlo 
João Pessoa, 14 de Junho de 1938. 
Eucl idea Carvalho, 1.º secretário. 

P p. Cla. Cnrbonlfera Rio Oramlen• C\ 
Ll• bóa & Cla, 
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~, 

!1l~J!~ c~!f tT,!!~~!o!! 
UM YEIIDADIIIJO lSPICTACULà REAL/ 

----·~~--

Filtw' 
HORARIO PARA "O REI SE DIVERTE" HOJE NO "REX" - "Matinée Chique" ás 15 hs. - "Soirée" ás 18,30 e 20,30 hs. 

SENSACIONAL! 
DIRETAMENTE DO RIO, POR AVIÃO, PELA PRIMEIRA VEZ NO NORTE 

''MATC H 1
' BRASIL X POLONIA! ... 

CAMPEONATO MUNDIAL DE FUTEBôL 

SOMENTE NO "REX" NA PRóXIMA SE'MAN A! 
Reportagem detalhada do grande embate do dia 5, filmada pelo BROADWAY PROGRAMA e apresentada no nosso Estado só­

---- mente pela CIA. EXIBI DORA DE FILMES S. A . 
. -S-E-,.-T·--. ,-M--0---C-, _É_U ___ SIMONE SIMON - JAMÊSST-EW-A-RT ___ O_m_a-is_d_e_lic_a_d_o -e-sp-e-tá-cu-lo_d_a_é_p_oca 

20 TH CENTURY FOX -: :- DIA 26 NO "REX" 

Matinée ás 3 horas - Hoje 
CAVALEIRO FANTASMA - 6.' série 

JUNTAMENTE 

BOIADEIRO TROVADOR 

FELIPÉA 
HOJE - Dui\!<t s('i,;sõets á.; 6,30 e 8,15 horas 

WARNER FIRST APRESENTA 

JAMES MELTON 

CANTA-ME OS TEUS AMôRES 
Comp!ement,: - RAD10:\IANIA - short 

J.'ste filme é proprio para todas as ida.flrs {(' C. C ) 

Dia 3 de julho no FELIPU 
O FILME QUE CONQUISTOU A CIDADE ! 

DEANA DURBIN 
-em-

TRítS PEQUENAS DO 

BARULHO 
O FILME SENSACION/\!,, 100 r DIVERTIMENTO. O 

MAIOR RECORO DE TODOS OS TEMPOS ! 

PIWDUÇAO DA "NOVA USJVERSAL" 

Matinée ás 3 horas - Hoje 
CAVALEIRO FANTASMA - 6. série 

JUNTAMENTE 

BOIADEIRO TROVADOR 
Pr<'ÇOS ç:800 - S500 

JAGUARIBE 
HOJE - 011:1~ "i(>"-SÓ<'S :l'i 6 e R horas 

A "Paramount" a1>resenta Frcdric March 
-em-

0 MEDICO E O MONSTRO 
- rorn -

l\Jyriam Hopkins - Rose Ilobart 
COMPLEMENTOS 

Este fllm<' é improprio para menores até 18 anos (C' (' C } 

CINE s. PEDRO liN,RAQUECEU-Si7 • 
Ainda tem to•••, dõr nae METROPOLE 

101tas • no peito? 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA Uae o poderoso tonlco O CINEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL - ---------·------- ---- VINHO CBEOSOTADO HOJE - Duas sessões :í5 6,:o e g h~· JJOJE __ _ HOJE - Duu.s sessões ás 61 t e 8 horas - HOJE 

/\ CASA DOS GRANDES ROMANCES DA TELA 

Aprrs1cm1·a flOs sem "fnns , 11m extroordinâ.r1o drn.mn. que se tornorá 
fant.L t1co ! - o 11lme que fala ao coraçúo e !'\ nlmn da mulht-1· 1 

K\TIIFRISE HEPBURS 

LIBERTA-TE MULHER 
UM FILME DAR K O. RADIO 

tM •· MATlNEE" A ·s 21 .! HORAS - NU.o percam' ProclU·em nsstsllr 
0 ar111na qur e um tremencto libelo Mntre a pena de morte! - O Df:DO 
I\CUSADOR - Juntamente a 3 ª serle do -- O CAVALEIRO FAN-

TASMA - com BucK Jonr-s - Preço 500 réis 

An1:1nh, 8e~ão G1r,ante 2 filmes - Ré1s 600 - Eclmund Lowe -
Glorltl Stiinrt em A DITADORA DA JMPRENSA - Um romnnce da 
~ ··universal'' e· moi~ AQUELA DfMA LONDRINA 

' 

10ÂÔ áA";íLVi s1tvE1u 
lmpregada ,011. llr:· 
,,uo nH ,nenues , 

c.onvaleue11çn 
IONICO SOBERANO 

IIOS PULM0El 

CABELOS BRANCOS 
Evttam-M e OPSf'.parecem com 

"LOÇÃO JUVENIL" 
Osacla como loça.o, nê.o ~ ttntura. 

Deposito: Farmãcla MJNh:RVA 
Rua da Republica - Joao Pe:,soa 

DROGARIA PASTEUR 
H.ua Maclol Pln11etro n.0 618 e .. Moda 

Infantil~. 
Preço: - HOOO. 

A opereta. musical feita para encnntar os no..,,;sos olhos , ! , RÍ~ 
bal1açJos! C'!C'nario:,; mmant1cos! Romance mf'i:,.:"o L' :al(•gn" VJ.Sõt•::. ele 

-- rflra 1Jcif1z.a ! --
RllBY KEELF.R - n. b.t.ilarina mimosa. e LEF. OJXO'\T _ 0 novo 

A Mo R fsip, dDSElteadO-P
00E RETA 

Descnl10 ·- Hl'ROIS ESQUECIDOS 

Um cartaz fascinante da WARNER FinST 
HOJE - ··Matlnee·· às 2 1 ..! Procure chegar cê<lo gurl·.ucl:i. para 
nsslstJr - AQUELA DAMA LONDRINA - Junt-arnentc a 3 o. série 

de O CAVALEIRO FANTASMA 

Fnt hom~nagem ás distinta~ senhorinhas forart.'moi, am1nhií na 
"Ses~ão d.t\ 'lo<'as" - a ma:-na da t'\.lJrf't;;'l:Í.O K \TIIF.RINF 111:t>Rl 'R'.'/ 

HERBERT MARSIIAL cm 

LIBERTA. TE MULHER ! 
·~-.=============--==-



e "Colgale • o e,..,..,, Denlal qn, 
limpa o, ,l,nlu compklanunl, , 

• combale o Mau Halilo; por 11,0 
' neommendo-o ao.r meu. clitnlt1". 

~~' -Onrahlo Silw• 
Cirurcil~Denlista • Rio de Janeiro 

RDC-31116 

O MAU HALITO DE AMIOS ERA A CAUSA DAS RUSGAS 

HAnnmon.dosquebrigam ponha na lingua um cen• 
frequentemente, procu- timetro de Creme Dental 

rendo um pretexto para o Colgate e dissolva-o com 
rompimento. A's vezes, o um sôrvo de agua. Bo­
mau halito é a causa das checbe com este liquido, 
desintelligencias. Para evi- , fazendo-o passar entre 011 
tar etl8e mal siga o conselho . dentes. Tome a enxaguar 
de um bom dentista, e fata ' a boca. Além de evitar o 
isto: pela manhã e á noite, mau halito, Colgate lim• 
usando Colgate, escove os pa e dá brilho aos den­
dentes superiores da gengi- ~ tes. Conserva as gengivas 
va para baixo, e os inferio- l rosadas e firmes, Colgat.e 
.,.. da glllgiva para cima. ~ deixa na boca uma delic~ 
Enxague a boca,' Dewi,t, ~ aa . eensação ~ de frescura. 

ZltDO 
snnde 

FOGOS ADRIANINOS 
OS MELHORES ENTRE OS MELHORES 

URANUE J,;STOQUF. DOS PAMOS0,<; P'OGOS i\DKL\N1 0:S, PRlN• 
CIPALMENTE CARADURAS RODINlL~S. FOGUETES ADUIANI• 
NOS E FOC,Of:i DJ;: JARDIM, APROPRIADOS PARA CRIANÇA!;, 

,\l>QlJJBAM .tOGOI> ADRL\NJ ·os. p a s o 
10 O E 8 O nono. PELOS MELHORES PBEÇOll 

f, PEIXOTO I IRIAO 
RU tABDOSO VIEJBA, 101 

CUNICA MEDICA DO ADULTO - SIFILIS 
ELETIUCIDADE MltDIC 

li, NUIIEITI ldlREIA 
Bx•latemo de T~ll!Jpa :::::• (lle'l'Vlço do Prof. Slio 

Pawo lllidlcO êlD ~ Santa Isabel 

Coniul&M. Du IA u 1T lilorU diariamente 
OllallUIIOl1D llliã Oailue de ~. me - 1. ll1ldar 
~ d G~ 080RIO 1111 

'l'eleleaeol Àllt UI .-,Ut.om 1511 

AGUA FIGA 8 
• preto e eutalfo, 8aiàe ... ..._ ............. 

54 TITULOS POR 765 CONTOS DE RÉIS 
com u aeraintea combinações : 

SORTEIO DE AMORTIZAÇÃO DE 31 DE MAIO DE 1938 
COMBQJAÇOES 

SORTEADAS 

Ntlmcro de titulas em vigor 

BKO QUV ~IET JAY PC;r. 

com estas combinações_: .• ....,~ __ 1_0_..,:.. __ 1_0_..._ _______ ....;. _ _,_ ____ , 

assim dlstrlbuldos: 
3 tltu!os de 50 contQ.s 
7 ... " 25 " . 

44 " 10 

S4 titulo, antecipadamente 
AMORTIZADOS COM 

1 
2 
1 

reembolsados 
50 CONTOS 

por 765 
DE RtlS 

contos 

no 

li 

Snr. FTLENO DE MIRANDA, dlrctor-prcsiclen­
. te da Cla. Uzm~ Tluma - Tlwna - PERNAMBUCO. 

Snr. WILLIAM J. TYLER, Inspetor das rutals 
da Atlantlc Refinlnll Co . - E<I . Castelo. 6.0 , :- 611 -
CAPITAL PEDE~AL. 

Snr . dr. LIX DA CUNHA, engenheiro c·on~tru~ 
tor . residente á rua Regente Feijó, 1484 - Camp1nas 
- SAO PAULO . 

AMORTIZADOS COM 25 CONTOS DE RtlS 
Snr. ANTONIO C. GARCIA FARIA - Pou,o 

Alegre - MINAS. 
Senhorinha CARMINDA TEIXEIRA, rua 1. " de 

Ma,·ço, 112 - CAPITAL FEDERAL. 
Senllorlnha MARIA EVANOELINA TEIXEffiA. 

residente em Barcélos -- São Jooo ela Barra - RIO DE ' 
JANEIRO. 

S:ir. ORLANDO DE BARROS PEREIRA, indu; ­
tnnl, re~ndcnte a rua Afonso de Freitas, 592 - SAO 
PAULO . 

Snr. MANOEL MONTEIRO. comerciante, run RJO 
Claro, 95 - CAPITAL FSDERAL. 

Snr . IZALTINO OLIVEIRA B!iOCHADO, Co­
mert"1ante. proprtetarlo da "Casa No,•a " , em Presidente 
Bernardes ·- SAO PAULO 

Snr. JOSE' DE ANDRADE FERREIRA, conta-
i dor. residente em São João da Boa Vista - SAO 

AMORTIZADOS COM 1 o CONTOS DE 
1~SL44 TITULOS POR 440 CONTOS, 

SENDO NO DEPARTAMENTO DE PERNAMBUCO, OS SEGUINTES: 
Snra. MINERVINA GUIM.'\RAES LEITE, esposa Sm·. AUSTRICLINIO GALINDO. comerciante 

do snr. Antonio Fcn-clra Lclt<,, res idente à praça do cm Alagolnha - Pesqueira - PERNAMBUCO . 

1 

Mercado n." 16, 1.0 andar - Recife - PERN&\lBUCO. Snr. JOSE' MALHEIROS, com_ercinnt<, cm Go10° 
Snr. AURIDES CARDOSO, gerente da flll'\1 da I t ninha - Goiana - PERNAMBUCO 

~~~ a~=:.:B~ Dlel.lker & Cia., em Gano· , , 

· Até maio p. •passado. 
JA' FORAM AMORTIZADOS 49.360 CONTOS DE Rt1S 

AVISO IMPORTANTE 
o PRóXIMO soamo DE AMORTIZAÇÃO S~RA' REALIZA. 

DO NO DIA 30 DE JUNHO DE 1938, A'S HORAS 
Solicitai ·a re1ação completa dos titulos amortizados no escritório de Pernambuco, 

ou aos Inspetores e ~entes da : 

.SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
• Éacritórío de Pernambuco, á RUA NOVA, 310, I: - RECIFE 

AGJ:NTE COBBADOR NESTA CIDADE 

. . ADAUTO JOARES DA COSTA 
Rua Maciel .Pinlâevo, 262 :..... 1. º andar JOÃO PESSõA . - P ARAIBA 

PROPRIEDADE A VENDA 
Vende-se uma propriedade no lagar denominado "Amarellnhn " . 

na 8erra da Bor-•. a uma e mela !egua de dlatancla da cidade 
..de Guaralllra, nê&te Estado, OOIII 380 equltares, sencro cerca de 60 de 
mata vlrgaD, com aaaa,,lfleGe terrenos para plantaçOea de eana, ca!t, 
m~. rumo, frúíeJru, et.c . 

A pmprledade e -• por um riacho de agua potavel que 
num,a - e aene para ~ em caao de neceuldade, altm de 10 
alb08 d'acuá eal)llllllldm par diversos pontos. 

Tem cerca de IO equltues de cana em cmidlç6ee de moqem, 
cil,la urra eat6 calculáda em 800 C&lllas de rapaduras 10 mil eóVRs 
de mandioca e m,u:alteld., aendO a maior plJ'.te em condlç6eo de fazer 
farinha. UJO pt1 tle coquelra8, 11 maior parte fnltlflcandO. P'rutelraa 
dlvenu, 6lllmN - IIOna terrenoo para plantaçlo de mandioca 
rumo.~.elia 

um ...-im 11111Vldo a -ai, com capacidade para a cargas 

de rapad-~ :Ili - de telhas pua mOl'lldorell uma •- de 
~ um ll9lld'e e iQfSwa benfeltorlaa que 1111 com f' vllta ae 
,s&tmJIIOt 

CABELLDS 
BRANCOSP 

[ 
SIIIAL DE VELHICE 

A l,GGlo IIJtlll&Dte ru ftll&r • dl 

a lldml'I•• (mnanba. Joal'I, 
oa aecra> - pouco teaiP'· 

Slntura. lf&o IUDOb& a ãll 
O .. - 6 lllDIIQ, 1lllllJ a .... 
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UMA PASSAGEM DE CULTIVADOR EQUIVALE A UMA CHUVA. 
COMUNICADO DA DIRETO- COMO SE PLANTA o s B A L õ E s 

RIA DE PRODUÇÃO O TOMATEIRO Uma diversão perniciosa que é proibida por lei 
A ESTIADA E AS MAQUINAS AGRICOLAS De duns mnneua, se póde m:ca plun- Coopernn<lo rom uma homem. PoriS$0 mesmo a 

Temos tido. êste ano. um~ lente estaçüo úmida. As chu - tação de tomates por co,a cu em campanha de larga en\·e1·. proibicão a êsses engenhos 

1 .. '~ 

p5;fa('ão úmida irregular em ,,as são suficien tes p a ra todas as sulcos As distancias dns plantas pódt f 
q ue as churns além de fracas são culturas. E não se nota. co m o ser de mais ou meno., 70 centímetros gadUnl que se Yem fazen. Oi ]egi~]ada em todos OS 
muito b])H(;adas. No sertão fõ- nos a n os de p ]uY icsi<hd e med ia e as linhas ele sulcos podem estar a do em todo o Bra~il, cam- paí,:e,; ciYilizados. 
l:lm. em reg-ra. suficientes para e superior ;Í méd ia, excesso d e ~O ou até mais. 
os n l{!odoai:-. hem tratados. Es- chuvn. Daí haver c'l1heitas hôas Essa ouestão <la· di"tan'.'i:is vária panha clestin .. Hh. a refol'• 
te-~. quando crescendo cm sólo de feijão ~ milho e bôas lavo u- com a qualidade da te1rJ.: ~uanto mais çar peh.~ 11ei·sua~·8.o a lei 
fl ll <" sofrêu a a<·fw altamente hené- i as de a m en d oim . arroz, m a n- fraca tor a terra tanto menor será 
fica das máqui nas a,:rico las, se dióca. cana de ass ucar, batata a distancia entre as plantar,, proce- que p1·oíbe O uso dos b~­
dese,noh eram vigorosos e sa- dôce. As h or tas e os po m ares dendo-se de modo exatamente contrá- lões tl'adicionais elas festas 
dío~. estão em bôas co nd icões. Co m- rio nas terras fortrs. 

Pulve r isa,ões com inseticidas batem-se facil men te as p rae:as. Há de parecer extranho isso e r.mita de S. João, o Corn,êlho Flo-
destrui r am o curuq uerê. Pro- As cap inas se faze m co m r egula- gente julgará que o contrário é que i·estal da Paraíba quer fa. 
metem, ago1a, safra vultosa. t irlade, economia e pficiel\cia. devia ser a regra. pois. trantando-se 

.Já o mesmo não aconteceu Há a notar. nêste a no de pou- de um s6lo rico, adubado. ilaverà a, ze1· chegar ao conhecimen• 
c·om outras culturas - milho. cas chuvas. o va lor exl raordin á- material nutritivo abundante para a to de todos que só maléfi. 
feijão e arroz. Em muito~ mu- rio d~ lavoura meca n ica. Fad alimenLação da planta mas ac;ntece f . e"~~e~ 
nicipios as chuni~ não criaram litan<lo a penetra('.ão de n~ua no que exatamente pdr ser forte a terra COS e e1tos causa1n -- ..,_, 
r,s mil harais plantados nos ai- ;ólo, dificu ltando a s ua e ,·ap'o- é que o espaçamento deve se,· ma.o, im,trumentos, quasi sem. 
tos. Os feijoah;;, cultiv:1dos quasi za~âo, possibilitando a rap ida. para que umas plantas não prejudi- . . 
t xclusiYamentc nas varzeas. pro- faci l e constante clh,trihuição d a:, quem as outras com O excesso de ve- pre o~ responSà\Te1s 1nalO• 
me~em bõa carga. Os nrroz_ais hen·a., daninhas que. ta mbénc I getação. . Jelos c!esastro~os efei. 
{'slao soLendo falta ele chuva. com:;omem agua para nv()r, a la- Nas planlações extensas n.ão se usa l leS l . ,.. . ,, . 
1'1·oeurand? sa_h·ar parte ~a voura mecuni~a.t~m-se i:-1~:'tr~d1, a forma em covas porque fica dispen- , tos clo.s 1ncen<hos as flo"' 
:-.3fra n D,r.,.,tona de Produe,:ao de extraordinar1a ef1c1en <:!a. dioso por se ter dê estaquear cova por i • ~t· 
(>sfá rcmC'lendo molores-bomhas Qua~i diariamente chegam ob- cova, emauanto que no outro sistc-

1 €b as. 
<til<' fnrito irr igações de emer- servações que agricu ltores fize- ma tudo fica mais simples. Os incêndios 01·iginaclos 
~ên(·ia. ram em suas prop r ias lavouras, _ ... 

No Cariri e no C'urimatau• as observações en tm·üíslicas des- Para fazer a plantaç~o em stl]cos pelos baloes tem represen. 
lavouras se ressentem dn pequena creven do o esta d o a n i m a d o r d e ~~-o~~=i~·~sees ~:s n~:::~e~n;ted:\::::n~ tado em todos os países 
p luv iosidade. Safra~ <le milho ! t'ultura feitas racionalmente en- estende-se as ripas ou fios de ai·ames ' · , d 

O Cocligo Florestal do 
Brasil, aprovado pelo pre. 
sidente Getúlio Vargas com 
o Decreto n.0 23.793, proíbe 
o uso dos balões. Assim, 
este dive1-timento eonsti. 
túe urna infração passivei 
de punição por parte da 
justiça pública. 

Vamos citar abaixo o tó. 
pico da lei que proíbe o uso 
rios balões: 

A1t. 22, letra h, do Dec. 
citado: - "E' proibido fa. 
bricm·, vendei· ou soltar 
balões. ou engenho de 
qualquer natureza, que 

qnu~i nul:1:-:. Há al,! .. •;um feijão na<-: quanto definha m cu lt u ras roii- de ponta a ponta. 0 piimeiro arame e enl varias epocas a 
,·arzra,. <h alg·odon1s bem trata- neiras. ou taquara deve ficar a cerca de 25 historia, um triste pa• possam p1·ovocai· incêndio 
dos pr,>melem car'!a compensa- Entre as infor mações m a is centímetros do sólo e as outras a pou- J d d ' 'd j t no~ camJJOS Oll f]o1·estas", rlitt·a. ,Hgnas de fé cita mos as do dr. pe e esin11 01· ( a na ll • v 

IJ '.1/:<'t',ic. o hrejo e a caatinga Isaac ~loura. ilustre ,,rofessôr da comais ou seja a JO. por exemplo. Es- 1·eza em sua ex1iressão Ficam, assim, aYisados 
t·ont i11unm f; re<"eher chuvas fra- E~eola Agrícola do Norcléste. e ses moirões, que são fincados nas ca-
<·ns ,. i, r,·~u larmente deslribni- :.gricultor em Alagôa do Montei- beceiras do sulco, não impedem que mais amiga e protetora cio OS inten,ssados. 
dns.- ;\,) hrejo a pluviosidt.de tem ro. que mantem, com esta D ire- sejam colocados outros tutores, e isso 
..,.ido :11101ma lmente haixa. Faltn toria, C:impo~ de J)emor.st r ação. é de absoluta necessidade A distancia 
}1 llmidncll~ pnra o dcscnvoh·ir.1en- 0:-. algodoai~ c_rn~tes, mau g r ad o o que se deve obedecer para a colocação 
fo dos can aviais. As t~rras. em rigôr da c~t iadü, m ant ivera m -se dessas estacas intermediária póde va~ PERIGA A SAFRA ALGODOEIRA 
muito~, lugares. estão demasia- verdes d urante todo o verão em- riar de 3 ª 4 metros. PDIE:NTEL GOMES 
do enxutag para que l!iC procef1a quanto to d os OS a lgo d oa is dos E' necessário enterrnr bem os mo!- A zon a da mata. 0 ano passado, E técnicos percor reram as lavouras 
ao J> lantio dos no,·os canaviais. vi~inhoR se despiam d as fôlhas. rões das extremidades porque eles é 1 apresentav:l-SC' <·obcrta de a lgodoa.~s lconselhando o. combate. _l nfe li~me.n-. 
Em tompensac·ão o milho se dcs- O fá to de~ .. perto u a a t enção , sendo que vão '!lcrvir para aguentar a fori::-:i belissimos. E exknsos. Em dcte rmi- Lc ponros segu iram a'; mt:·uçoes. L 
envolve bem ~ º·"' dia8 ensolara- o C.nm1>0 de Demon str açáo muit o da latada que se fará das pontas para - naclos nrnn icipios, c1Jm.o cm Ingá, co- l 11uem não as se;:;-uiu leve seu ('.tsfigo: 
tios fac ililam a co l heita elo fei- , isítado por agric ulto r es. 0 centro. bria.m nton l<.'S e ·r~les. E et.i. um pra- 0 algodoa.l desa.pareceu assusta.dora-
jâo. Exami nan do-.se o s ub-só lo ve- Cada pé de tomate plantado no Sulco zer viajar tendo á. ,·,sta vC'l'dadeiros mente, aniquilou-~._.. As ~aíras enor-

;-,Jo aogreste há a noiar a safra rifico u -se que este se CONSE R- recebe uma vara ou uma taquara n:1 ,,.xi·rdtos d1• ~,!&odr,ci:os itH·nnta\'<.'i!", mes anularam-se. ~Iuít.os. pouco la • 
d(' hatati,lht• que se <.,nund•1 !{ran- V A V A úl\'liDO. qual ele serã amarrado para dar ini- perfeit amente allnh.Hlo!> e m:ignific:1- rarnm. Outros tiveram prejuizos. 
de. J~ hú muito feijão. Come- UTILI~AR i\lAQU(NAS AG RI- cio a sua vida produtiva. Muitas plan - men te trat,ldos. Os ('ulth·2.dores não Este ano ('aminhamo~ 110 rnt~ino 
,;ou mc:-;nu, a exportação de fei- COLAS NO PREPARO D A T ER- tações de tomate são feitas .sem ê~sc saiam dos campos . ..\ terra.. c·scarifi- rumo. Os plantios de algod:.io íizerani­
,i:1o pai-a fó ra elo Estado. RA. PAS~..\R O CULT1' ADOR sistema mas apenas fincando -s~ varas c1.da, prometia. ~afr.1. e:,.,:tr::s.oJ'dinarja. e ('om a lgunm dificuldade, dad:1. âs 

A caatinga hum ida tem humi- C O N S T .A~ TEM ENTE SÃO et~ forma de. ensarilho por cuna de C os viaj~re.s. principalnantl' se df' 1negularidade., climatéricas. Se nos­
cinde ~1,1fitiente para as !-ma~ la- }IEI08 EF ICAZES PARA CO N- pe do ~mateiro. , lontn.~ pro,"i:1d1S. tihhan• .-:'X<'t·l<'Pl! os agricult:)l'es conhecC'ssem a profis­
vnura~. \rio bem a:,,; tuUuríl'• TROL.\ H AS ES'flA D AS E CO:'\f- O cmdado do chaceiro será d~1 imprcs-~ão progre ... _ .. 0 " da intem,i- ão, se, pelo menos. seguisst'm c~m 
de m ilh o, feijão, fava é algodão. SEGUIR SAFRAS G R AND ES por diante o de amarra os ramos do dade de "º~"ª a&;ricultura. ;t·ais cuidado o~ consêlhos do~; 'JUe M­

,\ ca~tin:.{a .... ~t'a p1->rdeu grande rO:\I PLlfVIOS ID ADE Dl l\IINU- tomateiro nos fios do arame ou nas laT 1. E 3 anima<'ão cri. C':\:traordin.lria rt. pccializ:wam no a~sun to. tais irrc­
pa rte el a safra de m ilho que pen- TA quaras, à proporção que se vão alas- Os fanntld ro., sorriam com O (f'mpo . .:, nlaricla.des nenhum mal teriam pro· 
(luou em período ba~tante sê- PEÇA UMA DEMONS'fRAÇAO tranc.Jo. lb faziam cálculos do "alor das safras duzido. Mas o espirismo, a rotina, a 
('O. A' DIRET ORIA DE P RODU- Nada mais terá a fazer, então, além a colhet'. lOO contos. Talvez mais: 150 kgnorancia a inda permi tem cnos eras-

O li to ra l tem ti<io uma exce- ~'ÃO. dos cuidados comuns a todas as cul- con tos. Fuhiw en,;:-eit.âra 120 cont o~ !;OS qu.e prcjudieam de maneira a troz 
turas -para que não falte á planta o pela -m. fra na fôlh :• .. Celtrano gan haria flS que os cometeram . E, ag01·a, sôbre 
ambiente em que ela terá de produzir !%0 conto.;. E 11 ~.o h a,-ia e:,.,::1.g·êro no<> ·~s tes a lgodoais que "iOfrêram do a tra ­
bôas safras e se ver livre das pragas. cákulos. Plantara-"P mui to t" os alg·o- ;:o dos que o,; cultiva.ran1 cometa o O CHÃ E O SEU USO 

O uso do chá começou numa época tidade de folhas sécas equivale a qua-

ri~~li~oo râ~1~0at~ó ~~ i~~1·c~~f:,~ep~~~l~i:~ 1 ;,:~.~e;~~s i~f~~l~ºed~tac~1t.1~~e~e1:n~:i: 1----------
ctc- Cuufúcio, foi um grande bebedor dois mil metros cubicos de liquido. ;:J 
riC' chá. Desde então. o uso dêste pro- consumo por hJbitante, no mundo in­
riuto loi ~C' ~·stl:ndcndo pro5Te3.'..ivamen· tcirn. é d( 1.1 libra por .1110. o que 
lt· por lodo o império. No :seculo vn equivale a 200 chícaras de ci.lé. pa •. 1 

eia era crbtã. o chã já. con'.-;tituia wn car'a h~b1tant.e cto ~lóbo 
Cüm(•rc10 1lore;jcente entre as reg;õ,.·.,, Scb o ponto de vista geográfico, os 
produtôras r as consumidõras. c·onsnmidoi·cs ctr ch.J. hab1t2m. qu;:is\ 

Al(·m elo Extremo Oriente. o chá é excl,1.-h·;.mcnte. as zonas temperarlar.: ~ 
inuiw con:..umido nos paí~es que pri- Mlbtropkais. O seu con,;;:1mo C' muito 
meiro tiveram relações com a China. menor 11a zona Iria: nos pa1ses escancti­
H.t1,;sia. Inglriterra e tpor influêr,cia navos. o con•.umo 1;or cab~ca e por ano 

ii~~u~). 1h0:nf;J~esu~l1~º-~~l~~~}~ic!:~ frt'o ºt:.~p1/(b~·a(:01·~~~)i:l~e~ ~i\~.~~fgo e~~ 
Est.ado:;Unidos; ma!> sempre nas re Caprirornio. o seu constm'.o é qmts! 
Giões oncte nüo e:<iste o vinho. Patcc<~. 1.ulo, c:s.:c:E-"p~uanclo a Indo~·hma. T octa::; 
ele fó.to. que esta ultima bebida e o as p-ra:1dt'.c; rc~;õcs consumicloras de­
c·hft sfl:':, incomp:Hiveis; o uso do ch4 chf1. ('QlU exccpçã.o chi Australia e d•1 
não 'J)ôdC' pl'opagar-se num país vin.i - Afri:a do Sul. cst8o situaãas no-he­
cola como a Franca, como tambem misfrrio scptC'ntricnal. entre 20 e 1iO 
:'.s bebida::. a!coolica~ tampouco pude- gráu.;; de J;,tituc.le Norte_ . Entre 40 e 
1nm srr 11nplat:1das cm países proüt- 60 i;ráus ele lat1tud_c Norte. é .º chá 
ton·~ de chá como a China e o Jaoão prf'to o qu:'.' pr0c1omma: Mon~olla. Si · 
Por outro lado. o chá disputa ". sua beria. Pw,:,ia. Hc];anci:1 Gr~-Bretanha. 
C'hcntelr~ JO caft:: nos pr.íses tempera.. c.inJ.dá. Al):ctl:.'.O de 40 graus de lati­
elos onde não ,!,C b('bt• ,. inho. Apesar tude Norte. predomi,1.i o chá vêrde: 
c1c ~C' tn tornado con.herido ma!s ta-dl.' China p!"O.Jrio:n?nt< dita. Japão. Es­
l11J mundo oticlC'ntal. o chá co11ta corn tados Umtlos. Marrocos. Turquia . .A 
ttin m~uor , . .Jmcro d" c:on~urnido.:-~·~ lnfus2o de chá v~rd(' é mais leve . mai~ 
(!ur> o r:ifr. Atmgem a cerc·a de oito- <·sdmn!an't· r pIO\'[IVElm_enle .. nai-. d.:: 
e r•1Hos 111ilhÕl•;,., 011 .sêja quasi a metad\~ s111f Ptant~ cu,:- a ,1,.. ch:l pre!o 
(!a. pop11l:.1<;::"\0 do mundo. O u-..o elo cha 11? Furopa C'Olllt'('OU no.; 

O (·onsmno mundial - o consu:r J fins cio sl'.'culo XVI. comc1dcnte com 
ll1~111tli:il d(' C'há f' calC\tlado em dois n de:>n':,·ol\ in1t:nto tjo·, me:o.<. _l!e ttons­
~ 1~1,,c. rle Jti.Jra: por ano. E';la quan- porte que tornav.im nuus fac1l o inte•·-

cambio de produtos comerciais. At~ 
a abertura do canal de Suez. a li.1· 

~:~t~;~/l~~!dt~t:,n~~O!~~!~d~O i~1~~~~~ 
A principio eram o:, .. Est Indimen'' 
1,avio.c; lentos e ma.iestosos, O:i que rn­
úam o serviço entr~ Lomirf's e Can­
tP-o; depois vieram o.-.. "Chi. :a Clioi>rs 
os veleiros mais 1 apidos daqucia époc~ 
C' entre os qua is não tardou em Sit!'­
gir uma concorrencia intensissima, µoi.s 
o primeJro que chegava a Londres, µr.:>­
c·eden t<' da China. era bem recompf: l .. 
sacto . Em 1806 sahira.m ele Fu-tclleu 
par:, Londres. _ao mesmo tempo J'lOV( 
veleiros: três dêlcs íunde~rnm no pô·.·­
tc inglês no mesmo dia. depois de turi .1 

viagem de noventa e_ nove dias. o q1tc 
naquela época ~onstlt tua tun recorde 
na ,,iaeem na China á Inglaterra p ... !J 
rabo da Bóa Ec;perancn. ou séja ur.1 
trajecto de 16.000 milhas 

A a bertura do canal de Sués fez des­
aparec.er os pitoresco~ ··Ohina Clip 
pen" :1ue era n o org:'.Jlho ct., navegf.­
ção inglêsa. e que fóram substituidos 
pelos navios a vapõr. Este grande a con· 
tccimento destruiu , tambem. o mono­
pólio ingléz. Não obstan te, Londres 
cont inúa sendo o primr.iro mercado 
d ist.ribu1dàr de chá do nmncio 

1Do Diár io de S P a.u \o_,. 

doais est~\'am p1·ometNlôres. ataque dos mesmos af ideos do ano 
Foi e n tão qu C' ~urgíram nu,·ens de 1•assa do. 

inseto~ m inúculos. a.firieo~. sugandC' 
;ntei1~amentc a s!'i\'a doi.; al~111loais 
('hama,,am-nns dl' ·•mel ". 1 .. ,.:1.n rl o 
em con-.ideraçâo o a(' U('a:rado de suas 
rezes. E º" est rago!j quC' produ1iram 
eram incalculave is. 

A Dir<'t o1·ia de Produ(?ào pnblic<"U e 
irradiou processos de romha te aos af1-
rlf"os, processo<. caseiro-. ~o aJ1 a.11· C' de 
todos. 

A Diretoria já come('OU a sua cam -
panha de di , ulga<'áo dos m ê todos d t> 
combate i p raga. Serão Sf'G"Uidos peb 
maior parte dos n.gTic: ultores? Salva ­
~ão êst.es a sua ~a fra ou. t>Õr d esidi :l, 
!l deixarão anular-se tomo a do ano 
passado? 

~ão é isto 
rosa.? 

uma. intel'ogarão dolo -

Tenha iniciativa, Seja um homem de seu seculo, 
Quando faltam as chuvas irriga-se e salvam-se safras, 
Ou tomam-se outras providencias igualntente eficientes. 
Apele para a Diretoria de Produção e terá salva a sua 
safra, Escreva ou telegrafe para o agronomo Pimen• 
tel Gomes, 

Anda-se melhor com duas pernas. E' ml'lhor plan. 
tar algodão e mamona do que unicamente uma das duas 
culturas. Na mamona a economia do agricultor ;;e am­
parará quando lhe faltar algodão. 

DESBASTE OS SEUS ALGODOAIS. DOIS ALGODOEIROS POR 
PHODUZEM MAIS DO QUE UM OU DO QUE TRÊS. 

CóVA 
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V I_N_ H_O_D-----=-E-=--L-:-A·-:::R=--A~ N J A o SORGO E ~UA 
de assucar :,;e transforma em 0,58 de tamente cheias, pois em caso conLra- LI z A ÇA o UTI-

VarJas são as receitas dadns para a 
rab!"lcação do vinho de laranjas. Tr9'.­
tan<io-se de um produto que póde vir 
a ser lun grande recurso para os nos­
sos fruticultores a fim de poderem a­
proveitar as frutas que não podem ex­
portar, por exces~o ou defeito. Daremos 
abaixo o processo aconselhado :10 
Serviço Pllblico do E.stndo, por um dos 
seus departamento~ especializados. 

As laran.ias. antas de expremidas 
devem st'r descascadas, havendo para 
js~o maquinas especiais. O oleo vala­
UI que as suas cascas possuem. pas­
sando para o caldo. comunica-lhe um 
gosto desagradavel, meio amargo, e 
uma coloração escura. 

:Bste caldo deve ser passado ou coa­
(\o numa peneira fintssima, que rete­
nha os pedaços de polpa, sementes. 
etc. Depois de coado, deve repousar 
1 lurante algumas horas para que as 
impurezas que passaram pela peneira 
~e depositem, em seguida, decanta-::;, 
para outra vasilha, faz-se a analise e, 
a seguir, a cqrrecão do mosto 

Determinação do ass_uear: - Póde 
ser feita com baslante rigor com ? au­
xilio do polatimetro ou do licor de 
Fehling. No entanto, na pratica v~1i­
rol;:i. o assucar de mosto se determina 
com o auxilio de densimetros, que. a­
pezar de não darem resultados perfei­
tamente exátos. são suficiente. para o 
bom exlto da fabricação do vmho de 
laranjas. acrescendo ainda a facilida­
de de os empregar 

Entre os densi.metros mais usados 
podemos citar o de Babo, o de Cechsle 
e o de Guyot. itste ultimo é graduad(? 
a 15 c. c.; entanto. ao gráu que se te 
a esta temperatura. precisa-se dimi­
nuir 1 ·12 da leitura feita. Além desta 
diminuição é preciso fazer-se a corre­
ção da leitura, quando o mosto apre­
.senta temperatura diversa da de 15.ºC. 
Possúe ainda êste densimetro duas 
outras escalas: uma dá a densidade do 
caldo em gráus Beaume e a out_r3: a 
quantidade de alcool que possuira o 
vinho proveniente da fermentação 
dêste mosto. 

A tabela para correção da leitura do 
dcnsimetro Guyot é a que se segue: 

Tem-/ 
pera­
tura 1 

Corre­
ção 

- 0.3 

0.2 

o o 

+ 0.1 

Tem­
pera­
tura 

Coi:,rc­
ção · 

1 3 

1 6 

1 8 

alcool. Tendo-se analisado o mosto é rio dar~sc-ta. o transbordamep.to de 
muito facil calcular o gráu alcooll- mosto. com perigo de acldlftcaçao, er. Colheita_ Nas plantações de peque- Lhores variedades para, a obtenção 
co do futuro vinho, bastando multi- Terminada a ?rJmeira ferientaç;, na extensão, o corte do sorgo póde se" dêste produto. 
plicar os gráus de açucar Por 0,58. que demonr. mais ou menos embf' te- efetuado a mão. Quando se trata da Uttli.zacãa do melado de sorgo e dos 
Ai:isim ê que, um mosto com 12% de fluindo nisso a tem~era\ur~ ªf rn ' produção de melado em grande esca- sub-produtos da fabricacão - O mela­
açucar pode dar migem a um vinho faz-se ª trasfega; ~po 8 ~s ª r:s- la e, portanto, a superrtcle semeada é do feito de sumo de sofgo possue um 
com 6,9º/º de alcooL Quando as laran- fega ,o moSto clntil_lJ1ª ff i~sen a- muito grande, nos E.citados Unidos faz- valôr para a meoa e para fins cultna­
jas encerram pequena percentagem çã.~le~tad q~e e~~~a va rf~mentã.ção se uso da colhedeira de mllho. Por re- rios que não se encontra em algWlS 
cm ac;-ucar, ou quando se deseja obter Po s e t'rm t d tnho dei. gra geral, a não ser que se observem outros melados ou xaropes. Pão escu­
um vinho .com maior gráu alcoolico, faz-se O ates amen ° O 1 ' e ~e~ sintõmas de putrefação, as hastes de- ro biscoitos pasteis e uma especie de 
( fü•cessnr10 adicionar-se açucar ao xa-se repousar durante d gu~: ~Cm~ vem ser cortadas perto da superftcle tulu de feijão branco, são alguns dos 
mooto para se obter·º gr~u desejado. pa~a.bgue env~e~~r~o ªn!tor aceita- do sólo, a fim de serem aproveitadas artigos alimentictos na preparação dos 
O_ aç1icar deve ser _dissolvido no pro- e ã sa r, que d e a tanto quanto posslvel; mas se tiverem quais se utiliza nos Estados Unidos o 
p~io caldo ~a lara:1Ja: esta dissoluc;ão ç ~ ~Y!r?lt~~ªãoºsdo vinho de laranja, a.r;; bases muito deterioradas ou se es- melado de sorgo. O melado feito na~ 
póde ser feita a frio ou a iv ue1~te, pre- . f iJ d -se os mes- tas se encontrarem rodeadas de rat- granjas e fazendas pequenas é, ás ve­
terindo-s~, porém, f~zer da ultima ma- ~!e c~rr1tfca~t!:1Pi~~ªu~~nte usados zes aéreas, será conveniente cortá-las zes, adquirido por emprêsas comérciais 
nelra, pai~ apressai O trabalho. vlnh s brancos de uvas. A cola a suficiente altura para não trazer que o colocam no mercado puro ou 

A quantidade de açucar a acrescen- para . 
0 

1 ti dem ser em- com élas estas partes que prejudicam misturado; mas com mais frequencia 
tnr _ ao mosto pode ser calculada em d:e p:~:, :a ~eu:n~~~drºde 2 8 3 gra- a qualidade do produto. êste melado "feito em fazendas" é 
mais o~ l!Jenos 2 a 2,.5_ quilos de açu- ~a! para cada hectolitro de vinho A Muntpulação da colheita - Se efe.. consumJdo na proprta localidade on~e 
car paia c

nd
a. bectolltto. e para cada terra de Espanha na proporção de 100 tuar a colheita sem haver desfolhado é preparado. O melado íeito nas fábn­

gr~u de alcool que 
5

~ deseja-obter. Na- ramas para cad~ 100 litros de vinho. as hasteas, estas deverão ser deixadas cas é vendido algumas vezes puro e ou­
ttunlmente que pai a vinhos licorosos g Alé d tes clarificadores a filtra- no campo durante algum tempo, par;\ tras vezes misturado com outros x,a .. 
e
st

_n_quantjdade ~em que ser maior. A ção, p~r ~:ia de filtros prelUas, dá re- que as folhas se sequem parcialmente; ropes. O melado de sorgo emprest:1. 
adiça? do _açu~at póde. s~r feita em 

2 
sultados bons, tornando os vinhos per- ciO contrario corre-se o rico de que a sabôr e cõr ao produto misturado, ob­

ve~s. ª ptimeira no irncio da fermen- feitamente llmpidos. folhagem entre em fermentação depol, tendo-se geralmente uma mistura cuja 
taç~o e a segu

nd
a depois da fermen- A simples decantação torna também de se ter amontoado o material antes côr é mais clara do que a d~ melado 

taçao tum1;1ltuos~. claros os vinhos. mas por ser ela mui- de moê-lo. Isto é muito necessario es- de sorgo usado como ingrediente. 
Quanto ª qualidade do açucar a ser to demorada prefere-se lançar mãos pecialmente em tempo de calor. As Os sub-produtos da safra são as se-

t:'mpregado 
11.ª açucaragem dos vi- dos meios acima citados, para a ela.ri- hastes, geralmente, devem ser moidn.s mentes, as folhas, o bagaço, a palha. 

nhos de laranJas. devemos condenar o !icacão do vinho poucos dias depois de cortadas, sob das espigas e as escull}.as. Algwnas ve­
emprego de açucares impuros, pretos Depois de clafificado, o vinho está pena de que se deteriorem e se tor- ies sobrant também hastes lnaprove~­
ou ma~avos que. além de go

sto 
amar- pronto para ser engarrafado; a apre- nem mais leves por efeito da perda de Laveis, que podem ser usad_as na ali­

go, darao ªr Ílft~rocJr1?n° ~t c_õr es- sentação de um produto no mercado humidade, O que daria por resulta- mentação de qualquer espec1e de gado. 
cura que 

O 
ara e JC ace açao nos tem importancla. e por isso chama- do uma diminuição na porcentagem As fábricas em grande es~ala obtêm 

mt"cado~ c~nsuro_tgores. E' l mos a atençào dos produtores de vl- de sumo extraido e a conseq1:1ente re. ás vezes pequenas quantidades de me-
orr!("ao ª aci fez: . - - es n ~a nho para a escolha do vazilhame, ro- dução na produção de xarope ou me- lado de segunda qualidade, que. 0 ~pe~açao. que na abncaça9 ~o, v i° tulo~. rolha:., etc .. que trarão ao lado lado. mesmo que os sub-produtos menciona-

e t ara_nJa, porc~ 11eze~ se az, P[ - do aspecto bonito uma maior ace1ta- Rendimentos - Os rendimentos de dos encontra aplicação de uma ou ou-
me ~-o, porque ra a an o-se com a- ção. ' f' . d t nin d tra 'maneira. 
ranJas maduras a acidez é relativa- 1 :...-----------,---,- !C:J~;~0~Jcrsa~1~~c~~. ~;~i só ~:i, A semente de qualquer das varieda­
~ente pe9,u~na e. segundo. porque a a- A p R o D u ç A"" o causa das diferenças na fertutdade do des mais estimad~ que o agricultor 
c1~"~ d1m1!_1ue naturalmente durante a solo, como tnmbém devido á especial não necessitar para o seu proprto uso, 
!eunentaçao. - d . natureza de cada variedade. Daí que se fõr pura e de alta capacidade ger-
n~~x~~~~çaim eq~~rªª~Jª1~r~aj!~ª~~~ N A e I o N A l D o não se possa. calcular quantas t.onela- minativa deverá encontrar facil venda 
atingem ainda o perfeito grá.u de ma- das de hastes se podem obter por acre. e bom preço nos mercados para pro-
tw·açáo. tendo portanto, ainda, bas- Em geral o rendimento varia de acôr- pa~ção .Além de ~ervlr para ªJ~º~ft: 
tante acidez. º mosto proveniente das A C U C A R do com ª duração do período vegeta- gaçao. ª semente e vauº~ª ~ domes-
la ranjas defeituosas, regeitadas nas tiva. Nas varledades temporãs, uma menta para galinhas e amrnais 
casas de laranjas, contém muitas ve- .,. média de oito a dez toneladas (tone- tlcos, sendo com f~eque~cia moi~lie 
zes. wna acidez que precisa ser co1Ti- SUA ESTIMATIVA PARA A !adas de 2.000 libras}. incluindo o peso utilizada c<?mo um ingrediente dos -
gida. pois a acidez excessiva prejudica total das hastes, folhas e panicuJas, mentes (m1stur~). que se encontram á 
a fermentação; esta cotTeção póde ser SAFRA DE } 938 39 é coruiderada satisfatoria: e de dez ;t, vend~ no comelClO para as diversas 
feita por meio do Carbonato de Cal- doze e de doze a dezeseis tonelada5 espec1es de gado. Até recentemente 
cio c'ca C03). nas ,,ariedades intermedia1ias e tar- ccnsíderava-se inferior ao mil[!o como 

Phosphatagem: - Muitas vezes. com Acaba de ser levantada a estimativa dias, respectivamente. alimenta para o gado e ~tambêl:1 me-
o fim de proporcionar alimento aos de produção nacional de assucar nas As hastes, wna vez desprovidas das nos saboroso do que .aq~ele, devido ao 
fermentos alcoolícos, auxiliando-os na usinas, relativamente á safra de 1938/ folhas e pan1culas, devem produz:ir de seu c.onteu~o em tamno, porém ex1>e­
multiplicaçáo, é necessario acresceu- 39. Isso quer diz.er que ai se acha com- 40 a 60 por cento de sumo, por peso, irencias feitas~ ultimamente demons­
tar-se fosfato de amoneo na propor- preendida apenas uma fração ele pro- quando moidas em moendas de tres c1- tram que se_ for m~ida e agregada .ª 
ção de 20 a 25 gramas por hectolitro dução. pois que não existem ainda da- lindros ou rolos. Nos Estados Unidos, uma bõa raçao de grao, e dada a.os aru­
de mosto. dos sobre a estimativa do açucar pro- 0 rendimento médio de melado por ca- mais. juntamente com. b~tan_te feno 

13.0 
13.5 
14.0 
a.5 
15.0 
15.5 
16.0 
16.5 
17.0 

21.5 
22.0 
22.5 
23.0 
23.5 
24.0 
24.5 
25.0 
25.5 
26.0 
26.5 
27.0 
27.5 
28.0 
28.5 
29.0 
29.5 
30.0 

Feitas estas operações, estamos com 
·o caldo da laranja preparado para a 

2. O fermentação 

cedente dos engenhos. Nalguns Esta- da tonelada de hastes aumentou consi- de alfafa e ensilagem, e tão boa como 
dos a produção dos engenhos é pre- deravelmente durante êstes últimos a- o milho para manter o peso e a pro­
ponderante. De conformidade com as nos, calculando-se que empregado me- duçã.o lactea das vacas, assim como 
safras obtidas no ano agrlcola de 19361 todos adequados na colheita. manipu- igual ou superior a êste para aumen-
37, o total da produção açucareira do lação e extração do sumo, é possivel tar a porcentagem da ma.teria gorda 
periodo correspondeu a 14.996.654 sa- obter. pelo menos, dezesseis galões (GO do leite. Essas -experiencias indicaram 
cos de 60 qu11os, para cujo computo litros) de xarope de uma densidade de também que, quando utilizada desta 
as usinas entraram com 9.550.214 sa- 38º a 40º Baumé por tonelada de has- maneira, não existe diferença entre.º 
cas e os eng·en.hos com 5.373.522 sacos. tes desrolhadas e despanlculadas, wna sabôr da semente de sorgo e o do m1· 

0.3 

0.5 

O 7 

Dias antes do inicio ela fabricação 
2. 3 do vinho. deve o fabricante preparar 

o pé de tuba, com o auxilio de fer-
2. 6 mento.::: selecionados, para que a sua 

fermentação seja a mais pura possi-

17 .5 1 
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20.5 1 

21.0 

O 9 
2. 8 vel, resultando disso um vinho melhor 

sob todos os pontos de vista; para isso 
3 1 opera-se da :seguinte maneira: - fer­

ve-::;e em recipiente fechado. 5 litros 

~ego~ ;O~or<>g~ç:~riº:1;~~e~~:~?J1!~ vez que se trate de sorgos das me- l~~· folhas, sabendo-se como trata-1~.,;;. 
Não é facil levantar estimativas so- 1935 36 ll. 841 . 037 são muito valiosas como _forragem gro;j-

bre a produção dos engenhos para pu- 1936·37 . . 9.550 .214 sa. podendo ser dadas aos rutlm;is fres-
blica-las com a prestimidade que mar- 1937)38 10 . 886 . 036 cas ou srcas, segundo se preferir. Uma 3.4 de caldo dt laranja; resfria-se raplda-

11 

------------- mente em agua corrente, a uma tem­
peratura de 25 a 30.ºC. Adiciona-se en-

Excmplo: - Quando um mosto á tão ao mosto assim resfriado, o fer­
temperatura de 24,0 marca_ 19.5. es~ menta puro, que será fornecido pelos 
leitura precisarã ser corrigida, dirm- estabelecimentos oficiais competentes, 
nuindo-lhe 112 da leitura lida f19.5) como por exemplo, o Instituto Agro­
ao resultado assim obtido, aumenta-se nomice, agita-se, e deixa-se repousar, 
rom o fim de se corrigir o aparêlho; agitando-se de quando em vez. 

~ão 3âa~s~~~!;~ªQu:~t;~n~a! :t:n~= 1938[39 11. 679,309 ~!~!~:S v~~Ji~~~d~ ~~~:cf~.r :i~~~ 
dades federativas o açucar é produ- A cifra relativa ao ano agricola de vezes são 1:1oidas e _transformadas em 
zido. Não dispõe de qualquer produ- 1936j37 é a mesma de 9.550.214 sacos, uma espec1e de farmha, e em alg_uns 
ção apenas o Territono do Acre. No anteriormente mencionados como de I casos são colocadas fres~as nos silos, 
Amazonas, e Paraná as safras provêm produçlio das usinas, quando inseri- ¼Uer separadamente ou ~unto com as 
dos engenhos, pois que ai não ha usi- mos a discriminação do açucar proctu- hastes esmagadas. A s1h,1.gem assim 
nas. .z.ido nas usinas, engenho. s com turbi- , o.btida é ger~lmente de muito bõa Qua-1,8 para corrigir-se o mo1,to de ncôrdo Este mosto, rico em levedo puro, é 

com a tabela anexa. pA~ado para um recipiente com 10 
1.5 Yezes a cap0cidade do .Primeiro (50 

A produção amnzonense. a começar nas e engenhos. Em relação á estima- hdade e mwto valiosa como forragem 
de todas, se limita a 7.922 sacos, scn- tiva para a safra de 1938 39. temos dois grosseira. 
do a,penas 97 sacos produzidos Pm en- totais diferentes mencionado.s: 0 de o bagaço é o residuo das hastes que 
genho com turbina. Estamos fi?'an~o 11.679.309 sacos. citado no quadro aci- fôram trituradas para se lhes extrair 
as cüras da safra de 1936 37, assun d1- ma. e o de 12.498.200 sacos, referido o sumo. Este sub-produto póde ser 
vldida nos coinentarios que ora expendemo:. usado como combustivel, sendo muitas 

19.5 - - ::::; 19.5 -1.62:.;;. 17.88 litros•; <A quantidade de mosto puro 
12 fermentado a ser empregado deve ser 

17.88 + 1.80 = 19.68 e, de a~uc:ar que !,empre de mais ou menos 10%). Des-
e a leitura exata I ta vaz1Jha de 50 htros vai para a dór-
Ueterminaçã.o da acidez total - A nç1 de 500 e assnn tem-se todo o mosto PROOUÇAO OE AÇUCAR -

oc1dez total sobre ser exp1 es1,a em a- arhc10nado de um levêdo perfe1tamen-
ctdo cituco. t.artaro ou sulfm ico: en- te puro e uniforme. Em bacos de 60 quilos 

A estimativa da produção para :i- as fábricas que possuem fornalhas es-
1936j37 quela safra menciona a ârea cultiva- pecialmcnte preparadas para que11:11a­

da ele 265.355 hectares. para uma pre- lo. E' utilizado também na fabnca­
visão de volume de 8.527 .350 toneladas. ção de taboado para paredes internos 
Feita a discriminação por safras, as de de edificios, na preparação de rações 
193r38 e de 1938·39, para conhecer as para o gado \para av<?luma-lasl e cv­
perspectivas que marcam a posição do mo cama para os ammais cstabuia-

trc nos, comumente expressa-se a aci- , O matennl de fermentação, 1Sto e. , 
dez cm acido citr1co ou em acido tai·- o vazllhame. tem 1mpo1 tanc1a capital Usmas 9 560. 214 
tanco ~ob1e o gosto do futmo vmho Um Engenhos com turbma 72.918 
u1!º~1ds~ ~!e1l~~~~~~ a o~~~~:~/ºJ!l ;;~ 'b~~~od~ª6ô1:lfe~~e~~:ç~~r~ei!n~~ruee~e~ Engenhos. 5.373.522 açucar no país, teremos o seguinte· dos. 
gutnte maneira: - neutraltza~-se 25 temente. da bôa transformação do a- Total 14.996.664 
e c. do mosto flltrodo e dtlmdo em çucar em ,·inho 
agua distllRda, com hidroxido _de sadio Tratando-se de quintos, quartolas e E' necessario dar a produção discri­
' Na OE> titulada: pela quantidade ele dórnas novas será conveniente lava-las miltadamente, conforme acima se vê. 
Na OH titulada empregada, calcula-se com agua de barrela bem quente. Uma vez que vamos fixar aqui apenas 
a acidez total. Quando s~ trata de quintos, dórnas a estimativa. µara a safra de 1938:39 

A palha que S<' obtem wna vez debu-
ESTIMATIVA DA POSIÇAO DA thadas as panículas e separada a se-

AÇUCAR mente é quasi toda consumida pelo 

Safra de 1938.39 
gado. sobretudo em tempo de frio. As 
escumas podem ser aproveitadas para 

Sacos ele a alimentação dos porcos e do gado 
60 kls. 

Exemplos: - Quando. para neutra- servidos a vinagres, vinhos tintos, etc., só relativa ãs usinas, não se poderia 
lizar 25 c. c, do mosto se preci1,ou 13 serâ. conveniente abri-los e raspar ln- fazer wna tdéa precisa do seu alcance 
e c. de uma solução n.4 de hidroxido ternamente com um ferro de rnarce- na ausencia dos dados da produção Stork em 1 de junho 
de sadio (Na OHL quer dizer que essa neiro, deixando a madeira· renovada. total, avaliada em 12.498.200 sacos, 

1 

Produção .. 
.'-alução contém, 0.01875 x 13 = 0.24375 Lava-se com varias aguas. deixa-se se- para um limite fixo correspondente a 
de acidez tartarica, pois cada c e. da car e parafina-se internamente o vazl- 12.090.400 sacos. Não sabemos se real- Total 
solução n 4 Na OH empregada nPutra- lhame. da ~guinte lhaneira: - den·ep mente se trata aí sô da produção das 
I1za 0.01875 grms. de acido lartarico, le-se a parafina em uma lata Umpa e, usinas. Em tal hipotese chegar-se-ia á Exportação 

2 100.000 
11. 679 .309 

13 779 309 

cão dos st-O<"ks teria que ficar alterada. 
As cifras de produção, inclusive stocks, 
comparadas com as do consumo, 
conduzem á apw·nção das seguintes 
diferenças que resultam. por safras, do 
confronto dos dots totais baskos: 

1
0 coefícl~nte 0.01875 é constante pa- com wn pincel. se pincelam as pare- seguinte conclusão: a est.lmativa des- Consumo em 31 de maio 

ra a soluçao n 4 de Na OH) . de!-, tapando-se bem as frslas que ne-. sa produção estaria excedendo a de Stocl< final 
1.500 000 PRODUÇAO E CONSUMO DE AÇU-

10.179.300 CAR 
A acidez total romumente ~r expn- !As exi:c;tam. igual procedencln, obtida no ano agri-

me em relação a 1000: portn_nto, teruo.s Antes de enche-los, porém. é ele to- rola de 1936 37, na proporção de.. . 
que multlphcar por 40 a ac1de1. ficha- ela R vantügem deshúeta-los com en- 2.947.086 sacos, o que rcprescnla um 
da em 25 e. e .. _dai ler('rno.,; 25 0.24375 xófre, procedendo-se assim: - em u- grande acresci mo 

9m74 que e a aeidet. tartarka por 1m1 vasilha qualquer, derrete-se o en- A nossa duvida sr. baseia aind:i. nou-
1000 no exemplo citado xôfre e mPrgulha-se nesse liquido, ti- tro elemento contido nas estatistlcas 

CorrM:áo do l\1o,to: - Nem sC'mpre ras ele papel que, expostas ao ar. n- oficiais publicadas. Referimo-nos R.O 
a~ laranJns apresentam uma composi- xugam facilmente. Es.o;;as tiras presas quadro que engloba o consumo de a­
çao ~dequada ao tipo de. vinho qu~ se a um arame. são introduzidas na va- çucar por sairas desde 1934 35, o stock 
deseJa.fabrlca.r, por ls..t;o e ne(;ess:i_na a silha e queimadas. Ha então, despre- em t de junho, a exportação e o 

~~:!~:~~-º ~~'i(~e ~~tc~
5

01;~çg~~l:l~.f1~ â~~~n'ti~pn~a~~nErtci ~6:. prQ~~1~:= ~~~~k e~~~:1 c~7:u!1 a?1~111~d~s ~n~ci:~ 
necessarla.s e que mais drretanwnte m- do o papel, tapa-:.e o ba1Til, a <lórna. dro que nê.o contém menos de que se 
tPres~am aos fabr1ca1!tcs. temoR a n- etc que se deixam por algumas horns refiram. ao assucnr produzido só nas 
<.:uc:aro.gem e a corrcçao da acidez ex- <:om o paz: após i~so, o vazilhan e cslá usinas, a produr.ão atingiu aos totais 
cessiva. ou da falta de acidez pronto pant receber o caldo. abaixo, 110 decurso da~ cinco 111:,imas 

o vinho de laranja para mêsa deve A mndeira com que é fabril ada a safras: 
possuir de 10 a 12", de alcool; os vi- dórna tem também muita irnporlan-
nhos llcorosos, tipo Porto ou Upo Mos- eia, poi .... madeiras 1mproprlas. comu- PRODUÇÃO DE AÇUCAR POR SA-
catel naturalmente, possuem um nicam chPiro e gosto que tornam o FRAS 
gráu mais elevado de nlcool. E" sabido vinho desagradavel. Entre nôs ~s ma.­
que o alcool se forma pela ti-am,for- deiras usadas são araruva. jequltlbá e 
mação do açucar eom o am,illo cic o c·an·alho importado As dórnas de 
fcrmento}i c!ipeci:ii:-s: tC'oricament0 1" fermC'ntação nw1ca elevem fier complc- 1934 36 • 

Em :sacos de 60 quilos 

11.136.010 

2.100.000 

Esses algarismos, em confronto com 
os das quf!lro safras antecedentes. per­
mitem apreciações que refletem as mo­
dificações operadas no quadl'o da sl­
tuaçõo do açucar du1·ante as safras 
compreendidas de 1934!35 a 1938 39. A 
previsão do stock para 1 de junho fin­
do corresponde ao maior volume re­
b'lstrado nesse periodo. com excepção 
do ano agrícola de 1935'36, quando a 
sua cifra foi de 2.240.510 sacos. Por 
sua vez. a produção estimada atinge 
qua~ o limite da maior safra também 
verificada no ano agricola de 1935i36. 

A avaUação da exportação em 
1.500.000 sacos fica inferior á desse 
ano. a qual !oi de 1.727.501 sacos. O 
maior !litock final, em 31 de maio. diz 
respeito á safra de 1934'35. E' claro 
que os dados referentes a 1938 39 são 
simples estimativas. parecendo-nos que 
delas se exclue a safra fornecida pelos 
engenhos. Assim sendo. toda a produ-

Em sa('os d<" 60 quilos 

Produção, 
lnclusc Con.<sumo 

"stocks" 

fm1
~~ 

12.601.461 9.350. 707 
14.081.599 10.427.684 

1936 37 11. 176 626 9 712.291 
1937 38 12.650.371 10 550 371 
1938[39 13. 779 309 10.179.309 

A;, cifra.." rc-lativas ás tlWls ultimas 
safras são rstlmativas, o que é eviden­
te. A média do consumo anual, de 
1934 35 a 1937 38, corresponde a . 
10,010.263 sncos. Os dados de produ­
ção variam rnult.o e os do consumo ne­
cessariamente acompanham essas va ­
riações. A diferença entre a produc:-ão 
e o ronsumo dá o stock final em co.da 
safra. 

<Do "Jornal ,;Jo Comércio ", do 
Rio, publicado no dia 7 do corrente.> 

AS CHUVAS CONTINúAM ESCASSAS NA ZONA DA CAATINGA. PASSAGENS SUCESSIVAS DE 
CULTIVADOR, LIMPAS FREQUENTES, DIMINUEM OS EFEITOS PREJUDIOAIS DAS ESTIAD~S. 
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---::::-:::-=--=-=-=--=:----------
SILVICULTURA 

O reflorestamento - O tratamento das plantações 
As carpas - O desbaste - Conselhos 

Comuni<'ado da. Diretoria éle res póctrm o.compnnhflr. mnis não 
Publicidade i\grí<'ola da Scnc- donünnr nas pl:mtações florestni,; 
taria. de Ag1·icuJt.ura de Estado O milho. por ('Xrmplo, deve ser f"X-
de S. Paulo: cluido dns culturas intercnbrcs. pois 

o assunto de que trata o presente rcsbeca o solo e sombreia drmait. du­
comunicado e a sequencin natural de ro.!1te muitos 1!1:êscs os im1dns flores­
colaboração que, precedentemente, fóT tais; mas o fe1Jãu. o alr;,ocliio e o ur­
l'am publicndas sob o mesmo título. r?Z, plantados <:>ntre ~s filcJrm;, car-

o seguinte trabalho. de autoria dQ p1dos e colhidos com cuidado para não 
técnico silvicultor do Servico Flores- mrchucar as mudinhas florestais e 

~~l i~t,:~:i~te ei~c~t
1 
g!·~~~;ç~fili~:J; :~!~1-~~rt:~·m~s 

1
~~;lzt~rn~es\~t:l~ca~!~~~

1
~~ 

µar:i os nossos fazendeiros, sitiantes e r::· natural a diminuição de fertilidade 
industriais: do sólo florestal em consequéncia das 

As florestas - uma 
Deus 

das 
aos 

maiores 
homens 

dádiHS de 

O tratamento das plantações flo- culturas intercalares; mns. em com­
restn_ls, nos primeiros anos. limita-si'! pen,ar-ão tl azem h1c1 os imediatos que 
quas1 que exclusivamente â carpa e ao dmnnuem ou sup11mem as despêsas 
desbaste. A carpa é n operação mais ! com a plantação floresto.l. circunstan­
dispendiosa da silvicultura torpicnl. d~ que o lavrador de poucas posses 
encarecendo-a sobremaneira. A silvir I nao pôde despre:lar 
cultura sub-.tropic_al procura, por todos . O~tro recur.'>O. m"ais racional. pora t 1m caminho feit 11 a cta - , · , os mc10s, dunimur esta despêsn. umil . dimmu1r .is cJe.sDêslls com O reflor,..s- ~ 0 e 

1 
um. • s belas matas que, no ht.oral. escaparam 

vez que não_ ê possível suprimi-la t.o-1 to.mente e a duninuição do co_mpiís- do fogo e do ma:-:hado do homem impiedôso e imprc,·idcnte. 
talmente. ~0. Este expediente não preJudlca. 

Nu realidade, as carpas, emb0rn ª.ntes, favorece n plantação florestal I M I L A G R E s D A I R R I G A ç A- o muito caras. não podem ser dispensa- , n não f~r levado ao extremo. E' por 
das. Mesmo nas plan t.~çõrs de euca, 1 essa razno oue cada. essencio Dort•s· 
litus. planta de conhecida rusticida- tal tem fixado o compasso milümo em . 

iód: l;~:~t~~ü~~a~r~!~-~~:~~~~ ;~~~e~ ~:1~ta
5
eid~~l~~ 1:;s:~~~~~;t~: ;~;o~~e~~ GERALDO ROCHA 

~o J;~n~~ ~~tr~o a:egra~~t~ c~n~or~~ ~~~- ~~:~ridie ~:stiga e~}e;h~l:t~~~ "O que os nossos prtmtiros viaJ~111- Cn:hecidos assim o~ cletn(?nt.!l:-i do 
tureza da terra. outras plantações flo- de d1slancia, enquanto qu e si a sua tes arabes haviam chamado rios não prcbh-ma, estava prá,,1,1a :l :,t~1 ·0lu-
restais. constantes de essencias indige .. exploração. objectiva a obtenção tle eram mais afluentes. ção. 
na~, exigem a carpa durante os prt- cPlulose, pode ser planlado de 1.5- a r1oi sobre a margem de um dêles En• mister sub.;Lituir e. bl,·.:o ,ub-
merros 4 anos e até mais. a 1,5 metros-. o pinheiro, para O mes- que se conseguiu edificar Ghana. Eram merso por uma barragem. e excavar o:s 

Nfio é preciso indicar as consequen- mo fim, é semeado em covas separa- êstc xiacho e alguns outros que sus- mluFntrs 
c1as ~unes tas da falia. de carpa, por ~as por dis_ tancias de_ 1 metro. o re- te~tavam a fertilidade dessa região. O cm;to, porém, de um<t ta~ unµrt!-
demais conhecida ao lavrador. Basta sultaclo desta plantaçao cerrada é que hoJe arida e esteril sa Pá() se justificaria p~r simples c11!-
apenas observar que, nas plantações a~ plantas fecham muito depressa e Foi bastante que o Niger ilaixassc turr-; à mod~ indige·H Ora, nt:VT\H !'ia 
florestais, as carpas são tão necessá- dispensam a canJa. porque a sombra O seu nivel dagua de alguns metros - q11t! aquélas terrar; eram 1,rcp1cfas á 
rias como na lavow·a. A plantação formada e sufi~ 1,1.te para suprimir O em consequencía do afundamento de cultura do algodão; ,10 alro<~'lo qce ~. 
flarestal deve conservar-se livre das mato. um bloco rochoso - para que os aflu- F1·~nça adquire, todc.5 ,,sano!), a irc,~

1
-

~i%~~1o di;si11~~~a1u~u~~;à'i'~ãi ;~·e:: sil~:lt~~~ce;~~tiéop~~~\to p~:,1ic!!º un~ f~:t\!:~~s~e;;;"!:;'ué~~ te~;!:r::'ro~~ dÜ~·~:'l.;ssi~t,:;:itJ;\r;i~:;k~" ~\~~!:t 
bafam por completo. caso não sejam. ano ou pouco mais, dispensa as cnr- ~entadas, continuamente, por um sol fita ~oi. então, decidido. Ta,1to mr.is 
elimina.das a tempo. pas e facilita a formação do "Hu- unpllcavel qur, por êsse meio, não JO i,;c conseª 

ip~~~·t,açqa~oe, f!Poºi:esst'aia
1

_ vez, alimenta a ct:::i ~~~1º~a\'l~~1 po~~~açõ~pe~fctt~s- guil:ia livrar a metl'o~1ole 
1

-!e U-ll~ pr:­de~ci~a~i~~!~;Ui~~~t~~~~o lo~os~~ ~~= u1.cl1::sima tutela ec01)').1~ira t!:itn,11cc: 
turas litercalares quando cogitou de Essa plantação massiça não ficará h:rav~~~s s~~ul~~l i~!~ºd~;~;~:::, e~~~~ ~-~e~r~~sta;~~!~ :;c~~~~~t·/~:,~1~:~~~; 

·---- '1 ~ 
AS UVAS E O VINHO 

O . "Correío da Manhã" publica: 
· Assinalados como produtores de uva 
temos Cea.rá., São Paulo, Paraná, santà 
Catharina. Rio Grande do Sul. e l\.11· 
nas. A proporção, em 1935, época essa. 
em que as estatL,;ticas falaram com 
m:'lis. segurança. era esta: Cearé., 41 
nul litros, valendo 41 contos· São Pau­
lo, 2.790.000 litros, cnlcu!ados em 4.185 
Lont.os; Paraná, 550.000 litros, estima­
dos em 550 contos; Santa Co.tbarlna 
87p.ooo litros avaliados em 790 coutos: 
R10 ~rande do Sul, 49.600.000 Jltro5 
negociados por 29.770 contos e Minas, 
2.150.000 litros, vendidos Pol' 2.365 con­
tos. 

pe bóa ou má qualidade, as uvas 
podem ser cultivadas em qualquer 
ponto. do território nacional. Dada a 
posiç.i;o geografica do pais, os tecnl­
cos nao tém dmrida em assim afirmar. 
Mas a verdade e que a viticultura não 
<-:ó é pequena como, o que é peor, só ~e 
de~e.nvo_Jve em algumas regiões ditas 
pnvilegiadas. o que ê injustiça para 
as demais zonas do interior brasileiro 

O rec1..1:rso é importar. A produção tn~ 
digena e atualmente de cerca de tre­
zentos milhões de quilos de uvas. Sendo 
porem. a fabricação do vinho em média 
de sessenta milhões de litros, é cla­
ro que o suprimento estrangeiro se tor­
na indispensavel. Mais ou menos trés 
milhões e meio de quilos entram pelas 
Alfandegas e Mesa de Rendas, São 
quasi doze mil contos que emigram pa­
ra fortalecer a economia vinhateira de 
outro5 povos. Não incluindo o suco de 
uva, o champagne e mais alguns tipos 
de bebidas finas, tambem saem daqui 
po.ra adquirir os vinhos lá de fóra, 
qu~.ntidades que obcilam entre quatorze 
e dczeseis mil contos. 

Em uvas, os fornecedores mais certos 
r,ara o Brasil são Argentina., Chile 
f'sta1o<; U!liclcs Espanha e Portuga, 
Seria ingenuidade pensar que o con­
!:>Umidor aqui poderá já e Jã prescindir 
de importar o trigo, o salitre, a gasolina 
e os azeites. por exemplo. Mas as uva5? 
Não seria coisa do outro mundo arra.n­
jal-as por cá, talvez tão bõas quanto 
as alienigenas. 

Questão de trato e pac1encia. Tudo 
isrn, é bem de ver, se o fisco e as ta­
rifas, derem licença ... 

plantações florestais. Este ponto se i~~~ ºr;~:~~o 
0
coC~lr::ssi. ~l:qt~ac~~ia. tanto. intácto, ~1.0~ cantos que' consti- sudar,êsas désse flagelo periorlico: n~­

transformou até em chamariz com cada idade e desenvolvimento da ar~ 1 tuem a s~.~ tramçao ?ral, ~ lembranr;n fome-s .. 
d~e r~Ao~~~~m~~~~dop~·oc~l~~g;~z~isi· ta,~ ,·ore. tem-se o desbaste. muito ~is dessa h.0111vel calamidade.. ; Cavar centenas t.l,~ riui.lümdro3 de to barato que as carpas e que traz in- Çomo s~cede sempre, porem, nos camü:,, construir diq,1es e uma eno, me 
dep s. Naturalm~nte. nestes tempos, nwneras vantagens ao silviculto p~ises africanos, a. lenda se ?11.1ava de t.:Jr:úgem, edificar c1ri~drs, 1111>tal"lr 
ha 30 anos, a ansta de tirar lucros 

O 
bom re aro d 

61 
r · 1 t..- ntos . floreados, que era impo;;sivel n'.ls mesmas homen':i novo~. inil'11\· !os estudo dos metodos de colonização in-1~:~~~:ª:e 1~!~1~.~lcª::!nie a~or;~~utrãaos diminue r!:, despêsa~ c~ni°" ca~~~~eni discerrur~lh~ o se~1tldo, s~m !"~l~orrer á nPfü-a~ culturas inclustri;:.is c1enlifi.:!r'-s, digcna coletiva, naquélas terras, de al­

fi t terra destacada. arada e gradeada an- d~monsbaçao ludr~ra!1ca empreen- era. essa a tarefa a empreender a 1.500 gum modo industrializadas. Coustrui~ 
ores ois, col_ocando-se as mudas e.rn tes da plantação. oferece mais possi- d1da pelo senhor Belm.1e. quilometros do mar, frente a frente ao ram-se aldeia~ inteiras... . 

d:v:t~=~:asiadamente distantes uma bilidade tanro para as carpas á en- Caso. _µor .certo, muito raro: !oi a deserto... Os camponeses negr?5, desconfiados 

Hoje possuímos, felismcnte. bastan­
te experiência para vêr os resultados 
desfavoraveis desta tendencia err~ 
da. Ha, perto de nossa capital, um 
bosque com plantas a 10 metros umas 
de outras. Esse bosque com 20 anos 
de existencia, não conseguiu formar 
humus e, ainda. hoje, necessita de car­
pas. porque as arvores não formaram 
o coberto, fechado. 

xada como á carpideira com animal e~phcaçao c1enti~ica que permitiu com- De todas _as experie.ncias .exigidas por como todos os camponeses do mundo. 
Segundo observações pes.c;onis. e os- p1een~er a poesia.... 

1 

esta tentativa, a mais delicada, a que tmha~ de ser pux:1-dos pela orelha. 
'ilvel fixar as condições da carpap em . Esta.' bem e.1:ioctma. 110 a1'1tlt'11c1a, superava, el_ll s~ma, toda.o; as uutras, Atra_hiram-se os primeiros .. por todas 
-teFra "limpa" assim 1

2 
homen ca c:nüa,,a. por n01tes a dP11lro, o.o sem era a experiencia agrlcola. . as formas de vantagens: edüicando s 

pem um alqueire n~m dia ems r- d,) b3n,-tam, que \lm c~rto t:lama, pa~- As populações autochtones. habitua- suas casas. desbravando os seus cam­
to que, em tena não restOcacti~ª~; t~··. DJaID:ado.: ha"."1a sido !tOantlom-rio d~s aos solos árid_os, ignoravam tudo I pos, e, finalmente, pagando-lhes até ... 
mesmos homens levarão 6 dias para PJ• ,,~e~ ~rmao T1ei~~ba, <'nte rJi_sfoi 1ue &obre _as ~ulturas ~rrigadas. _ . Na se~da saf~a, os res~tados já. 
capinar um alqueire de terra! Os cul- e p~ ,...allt1co. que de1x?u o .:lC'mt<:•hv ta- A. p1opna terra, igualmente, nao po- foram tais que foi necessano r~cusar 
t,ivadõres a tração animal não pódem 1~~1_i;1., levan?o coms1go todos l,S 2·-~mi-1 de_na prestnr-se a tudo. Cumpria pois algum pessoal. Estava atingido o 
ser aproveitados em terra não desto- l u,.o. ao pais... cnar tod.a u~a flora nova para aquêle alvo... . cada Ül'i\ Tién b .. . d. f . sólo. hoJe dissecado, mas que, ama- Sem deixar de perseguir nos estudos 

Em resumo, as culturas intercada-
· l'.ll:ticO", nâo ª~raº r:i~\

5 
~f

0
"~

1
~ 1! ~ 1t~= nhã,. seria inc~a..ntemente• banhado sô~re os homens, os_ ~nimais. e as cul-

A frequência das carpas diminue ou mosc., afluente q . f h . pelas aguas fluviaIS. tmas. passou-se, desde entao, á em-
vacum. Estas escumas são, geralmen- aumenta o custeio, mas. na propor- c;rtcgado . te, \'"' sua ,,g~, a.via Foi criada uma estação experimen- prêsa final. 
te, ricas em açucares, tendo portanto ção invérsa do que se póde esperar. e o.

3 5 
a 1~

5 ie an to:,.· - o:,, home.'ls tal, Nienebalée, irrigada por meio de Ela compreendia: 
um alto valõr alimenticio. 

0 
melado Assim, 6 carpas custam o mesmo que · u s "lquezas. · · bombas; meio custoso - fadado a de- 1.

0 

- Uma barragem de 2.500 me· 
de qualidade inferior que não póde Sflr 3. pois, quanto mais ftlequênt.emente saparecer co.m o sistema de barragens I tros <dos quais 770 metros de com-
usado para a mesa ou para fins cu

4
• se carpe. menos mato se encontra e coberto permanente. formada pela - mas que permitia empreender O cs- portas) de 12 metro., de altura e 137 

nanas. e tambem, em virtude de seu o trabalho é mais rapido. Sem falar copas das arvores. E hoje não passa tudo dos novos metodos culturais du- metros de espessura ~a base; 
alto coilteudo em açucar, muiro vali- que as mudas florestais lucram enor- de lenda a asserção de que o cuca- rante. o penado dos trabalhos. ' 2.

0 

- Um canal de derivação nave-
aso como alimento do gado. Tanto as memente com a frequência das car- llptus suga a terra, nnda deixando pa- Foi, ademais, decidido que só seriam\ gavel de oito quUometros; 
escu~as como 

O 
melado não venda- pas. Já se viram plantações total- ro a~ ou_tras essencia, porque isso tu- empreendidos êsses grandes trabalhos, 3.

0 

..,_ Um canal aducror de 100 me­
vel ?ªº ás vezes aproveitados para a mei~te perdida por atrazo nas carpas. do Ja foi desmaRcarado com muitas com pleno conhecimento de causa. llos de largura, desenvolvendo 500 me~ 
fabricação de vinagre E um erro pensar-se que a planta· provas de contrario E' claro que nem Resolveu-se, por isto, que êles seriam tros cubicoo, por segundo: 

Doe d cão florestal não requer trnto e que rodas as esscncias florestaJS pôdem tentados, numa escala reduzlda, e nas 4.
0 

- Finalmente, três canais em 
tiva<1ont'::ra ~ ;;g:;'u.;o ~e s\',';~facfi1; pode ser abandonada Jogo depois de desenvolver-se !i. sombra de outras melhores condições passiveis: isto é, forma de leque, complementares ao 
atacado por cerros fungos e bacterias plantada Mesmo as essenclas de m- como lambein não são todas as es- perto de wn grande centro e da estra· canal aducror e que nada mais eram 
causa<lores de molestias. assim como pidissimo crescimento, como O eu- senc,as que permitem com a sombra da de ferro. do que os antigos afluentes do Nlger, 
J)Or I caliptus, requerem a conservaçfto do densa das suas copas o crescimento Foi a experiencia do canal de so~ que_ asseguravam, ha alguns secUlos, EstaJ guns insétos: no entanto. nos sólo sempre livre de vegetação ex- das outras. M~s. quanto as eucallptus tuba, (perto de Bamakol. concebido em a riqueza regional. 
f os Unidos, a Julgar pelo que in- tanha, pelo menos nos primeiros que. é lucifugo e_ nunca fonna copa 1925. e inaugurado em 1929, por André Atualmente, quasi todos éstes canais c::ad O Minis~ério da Agircultura, anos e mesmo depois. De outro modo. muito densa, deixa crescer facilmente Magmot, então Ministro das Colonias. estão concluidos, bem como um dique 
t oenças nao parecem afetar mui- ocorrem casos como 

O 
de um bosque sub-bosque de canela, taípu's, carva- o sistema de Sotuba se estendia sô- c!c· cerca de 50 quilometro._, destinado 

0 a pro~ução. A safra de semente, de eucallptus de 
2
ao anos que foi in- lhos e ate cedros bre uma superficie de 5.000 hectares a proteger as ti.>11.·as baixas contra. a 

j~~.tudo. e. á3 vezes. seriamente pre- vadido por sub-bosques de outras es- Resumindo, aconselhamos conser- irrigados. graças a um can:il de 20 elevação do nivel das aguas do rio. 
. tcacta pelo carvão. Na produção em sencias. de crescimento mais lento que var_ as plantações florestnis. nos pri- quilometros e a uma barragem sôbre ~~s~a a barragem, cuja construção 
~fala_ comercial, não se presta qun~1 aproveitaram 

O 
espaço. 1nfi1trando-se me~ros anos, sempre limpas de veje- o Niger de 1.000 metros de comprl 4 exig1ra ainda quatro ou cinco anos. 

rnfnçao alguma ás doenças desta gra- entre os eucaliptus e concorrendo com taçao estranha. carpindo com a fre- mento. Já. entretanto. pela simples ação 
ne~ .e nunca se tomaram medidas estes em altura, pois. a natureza da quencm que a m1turezn do cllma e do Esta emprêsa, inteiramente realizada das cheias. a agua começa a seguir os 

:~peciais para preveni-las; mas já qu~ floresta leva-a a serrar fileiras. Este sólo requer: aproveitar as mudas fio- pelos oficiais francéses de engenharia seus antigos leitos, refeitos pelos ho­
sug~rns délas podem muito bem a<;- fenômeno é de facil observação em to- restais, as especie que não prejudí- e pelo nosso exército colonial, foi co- mens ~rances. podendo, assim, ser 

. 1 de um momento para outro w11 das as formações florestais espanta- quem em seu crescimento as mudas roada de exito. Não só éla permitia construidas e habitadas várias aldeias 
~aratC'r verdadeiramente grave. é con- neas, especialmente em nosso pais florestais; neste caso. fiscalizar, com com precisão os preços Uquidos dos de colonização, 
t!nlente que os ag1icultores as conhe- A floresta não teme concorrenria todo cuidado. o trabafüo de carpas e g1:andes _tra_balhos futuros, mas tam- v T . ;'b; ~r.~.7:, :.mi. c;'::,',;'i~\e:Jas. desde que n forrnaçào do "Humus" colheitas dos frutos dns cultw·as in- bem a tecmcn mais racional para !e- um:'~~r~~i~: c":;i"i'::t~, ~::~i:;1e~~~~ 
~--~---:..:..:=..:_ ___ ~s:'.::e::'.:ja~g'..'.'.a.'..'.ra'..':n'..':t'..':id'.'.'.a~pe':'.l."..a...:s'.::o'.'..'m'..':b'.'..ra:_.:::d:::,e_.'.u'.'.'.m tercalares, afim de não machucar ou vá-los a bom termo missora ... arrancar as mudas florestais Por outro lado, se tornou possível o Serão precisos vinte, trinta, cinco-

PARA ºUE SERVEM As MAQUINAS 
1~t ~~~atai;;;_~ara a execuçá<l per· 

Dêsde agora, porém, Já está bem 
acentuado o .seu modelo, para que se 
poss~ prever, com segurança, um ver­

O :H"~dn e a grade prrpa_rando o sólo, anle~ do pJanl10, <ladeiro tnunfo em sua conclusão ... 
lnterraHl capins e resto de colhe,Ln, quebram a cros la exislente ~os confins do sul .sallariano, a em­
aa :-;upcrficir, dci"'\alll a lerra füfa, 1naci:1, facilmen te pcnelr:..i.ve l presa luta. ainda com e. desvantagem 
vela agua e pe lo ar ~1lmo~ferko. de ~er desconhecida e de exigir muita 

' l'el'ra$ aradas s:'io nwis fc-rlcis e produzem safras 111:iio- ~~c~~~~~to,P:~ ~e~!~
6 ;'~\:eã~ª~~;· 

res po~q11e: a) - ~:~o majs hum idas e arej:.u.las b) _ !');\o inab. desde o inicio da t.arefa. a vida ani~ 
:1_1>ropna_da~ an c~csrt1ncnlo das raizes; e) - pos~úem. no i11te- ~~~.:S·ufie t~o~~Pe~-a~~~g~a::~~~ill~~~ 
nor, nuunr .r1uont1d:ulr de ma l t·riu organicn; d) - né las ,e dcscn- 5a da França colonizadora ... ,. 
Yoln.'111 11w1s. ahun_dante~1~n lr os micro-organismos que prelJa- Esta~ considerações, que se adatam 
r:1m suh,tan<·1a, uJ1111enlH.'HlS par:t n planta, n~aravilhosamente ao caso do nosso 

rultas. O arado é usado Jlelos agricultores de Lodas as regiões ~:º J~':;
1
c:~~i;{t~ti~fc~~0un;iir\!~~ 

Empregue arado,. grades e cu llhndores nas suas eu llu- ~t~;o~:~~rt~e~~~o:oi~~t~!~.d~ 
ras Ucsle ano Ni.ger f<,>i o centro de uma civilização 

E\('ren1 para ,_1 Diretoria de Prot.lução eui Juào Pcs- mileJ1aria. Con·endo o seu leito e dei-
Mia, pt•dindo prt·~·os e 111forniaçõt•s, ' ::

11
r~g1~:s &~~ª~f;sebasi~~~n~~ ;!=: 

Heso)vu-se a ganh3r dinh eiro. .\.diquira as suas lll:t(jlli· ran~-se desertas. E o genlo de Bellmc 
~~o bélo mamona( do Campo de Demonstra('ão :\tu11iri1>a l de Alagóa Norn. 

0 -MTIH0 17É 0 
CIA. PLANTA 

nus pttrn lralJalhur rom ela\ j~ este uno. ~~t{.~~u. ao homem o seu anU,;o "ha-

c E R E A L B R A S I L E 1·-:;;:R~Q~ p=-=o=-R-.:...:::E'..:"..':...X.:...:__C_E_L_E_N_ 
LO É I_~.ª--J.:: AR T UR .. A _ EM~ CASA 1 
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POLICULTURA 

PAULISTA 
PIMENTEL GOMES 

Quem quer que yj1.,il<:' demorn- Jo r( d,1s renrlas estaduais, en­
<lnmente ,1s terras ele Piratininga quanto ;.·1 politia locam 37> mil 
e, prinripnlmenle. se por lú dr- ~·ontos da mesa orçamenl:.win. 
1.1ornr ::ilguns nnos, :1dmir:irú :, E o inle1 ess~n te i'· que estas 
sol idez de sC'u :11T:1houro cc-onc~- dola<·<le.s crescem. dC' ano para 
nlic·o t' ;1 segurnnça t..·orn que os :1110, 111esrno nos prríodos de rri ­
Pstndi~ l :1s daqll(-1:l terra :l Yêm SC'. Foi o qup acon ll'ceu durante 
11orle-nndo tlt•:,,.dr os tempo" do : derroc :ida do café. A receítn 
i1npc~rio. < :tiu suhilamente a dois Lerros. 

líampo de Demonstração Municipal de Alagôa Nova 

Mamona e an-oz no Campo de Demonstração -do município de Alagôa 
Nova . Na. fotografia vemos o técnico do município e os agrônomo~ Pi· 
mentel Gomes, Benedito Barbosa. e Laudemiro de Almeida, l'espectivamen­
te Dire(Ol' de Fomento da. Produção, prefeito de Alagóa Nova e Inspetor 

Agrícola. em Areia . 

A'-s1111. ((lL1ndo nas outr.1s p1 o- O deficit<' tornou-\e <l'- lronô­
, incfrt, a,nct1 n:io sr prn<.:n:1 rm :n.1ico. U_rgiam cco~wmia\ fcrtis­
expan!-.iio l'COn0mica, S. Pau Jo ~ inrn,;;. J:. rstns se f1zermn por to­
suhvrnrionaY:t rmigranles euro- ela p:1l'Le , 1nenos n!l Sec·retarín 
pc'·us, il:11i:1no-. en1' \ll:t granch~ dr .\gricullurn. que teve suns 
m3ÍOJ'i!l. Crcou :i sua Sec;·rtaria lwrha, aumentncb,. !e' que déla 
ele .\gricull11rn Hntes que O go- se esper:1:a a sa.h:1çao do. Es ta ­
' t~rno narionn I se Jembrnsse de . do· f ~ a Serrelarw de ,\.gncultu­
mini:'-l<;ri<.) de ngricultura. Em 11·:1 cumpril_1 o seu <!e,·er. Outras 
principios do s6culo organizava rHllu~·as " 1:"'rain .. E ~º"ª onda 
a Esco la Agrícola "Luiz de Quei- de P1 osp~r,dade 1m·:1,liu as ter-
102", na fazenda Serra Né~rn. rns de P11:atrn,nga. . . o MILHO E o MITO 
1,roximidades ele Piracic"ha. E~n aux!ho do cafe vern o a i-
Deu-lhe 01:ganizaç:'io tal que a godgt c:ip _sa_l ra a tinge " mai, M. PAULO FILHO. 
equ1p:ll'Oll as melhores do nu1n- de -?Ü n1dhoe.s de quilos e, g: rn- Diretor do "Correio da 

A DIRETORIA DE 
PRODUCÃO ESTÁ VEN. 
DENDO .SEMENTE DE 
CANA P. O . .J. 28.78 E 1'. 
O . .J. 27.14 A 30SOOO A 
TONELADA. 

Suas terras produzem 

pouco? As sêcas prejudi. 
1 

cam as suas lavouras? Há 

pragas em seus plantios'! A 

Diretoria de Produção tem 

remedio para tudo isto. 

Quem quer ganhar di. 

nheiro planta algodão, ma-

mona, batatinha, milho e 

agave pelos métodos da Di-
do, superior, me:smo, a qu:1si lo- t::l'l a rrgulanclade da tihra, ú · Manhã", do Rio. 
d:1s que funcionarnm nos Esta- aprc~entaç:'io, ú pcrl'eiçi\o da E' um programa de ação aclminis- retoria de Produção. 
dos l'niclos. A abundnnria e a· cl:1~sd1:rn;;10, ('ncor• Lrn con)p let a trativa o que se e!)tnbelece com a cul-1 primeiro lugar na produção ~o milho _ 
:únplid,io de suas edificações, a ae_ci~açao nos 1ue1·c:Hlos consu ~u~~r~~ !n~I:i~ºa p~i:te ~t~~j! b!ta: ~s~ª E~r:i~d~u\~~=~.t~l~!1 !º~~1

~; 
1 iq11<-;za e :i vnslidão de seus p:u- JJ11dores. A hanan:i tomou nOY:) maior produção no mundo. Seu consu- da Mata. Depois, o Centro, o Oéste e 

CfllCS, pomares, hortns e r:-unpo<. :., l~nlc~ nas _terras que.nte~ e hu- ~~u:~\~~~1:v:rca~an~ra;!~;
1
h: ~rr: º rri~.~!~~iSi!~ne~ris~~toi~~~s~~nte- ~J;=e s~~ ~aevJi~:~~o~

1
~o~~l'~ 1~~ 

dr laYOllrn. n opulenria de seu, 1~~;dt~: .do Jilnral, ~nbiu<lo_ H rx - mentação humana, como para susten - mente. Em 1931. ela era. apenas, de preferu variedades certas e. corne-­
lahorat6rio..,, :t cultura de SC'l\S l r L ?~º a dezenas_ d~ ini1~1ares to dos irracion::i.is necessarios ao con- 773.330 hectares. Em 1935. era de quentemente. tipos mais uniformesµ·~­
Jnofrssm·cs. VÚJ'ÍOS dêles t'Olll no- ~!e C,:llx~~S,' : \ Jnran,pl ll!Y'H}lll a~ vivio do homem, cereal. de qualquer 1.200.000 hectares. . ra Os mercados. Igualmente n cultu;a 
n1c mundial. lornmn a es('oln de elh.l'i l:ize.idas de c:1l,l' · J:. ngo. ~~r~~ ~:n!~ei:1~ :P;{i!~~~·n::

11
a;.;~:~ pa~:;\:~:!· ~fn~~eÍe

0
ssa~~!~i~!~am~~~~ ~:~ºnI:t~;, ~!~il~~;s~~~iªtr~i~d:~afú;. 

Pir:1ric:1ha :1 1nelhor cln .\merica rn se prepnra~n ~111 S. Paulo, absolutamente indispensavel. dução subiu de vulto. Já em 1935, es~ ae sucess<:> representado pela mctatli­
Latina. um vrrdadeiro padrão tom tod~ a lí'Cni~a, n~ futuras Por ano, sua colheita sóbe a mais de tava calculada em vinte e sete milhões ca. Em Mmas. trabalham :1 Estação ri,~ 
dr g loria nacional. l'ÃJ)Orl.içoes _de intlho e mn.1no- cem milhões de toneladas. Quem mais de sacos de sessenta quilos. os sub- Bélo Horjzonte e o campo de CÍ·n•nJs 

1.r1. O Instituto de Campinas a tem desenvolvido são os Estados U- produtos, que se e,stimavam, em 1931, e Legummosas de Sete Lagoas Ma~ 

1·i1~~:~f~\\·\1~1~1.n~J rl~~:\~futd,,e .!x.~foe: cuida rle nevas variedades des- ~!~~/:o(t1e:~c~a1i~sN~~{-n~~foi~~ .. 1mbe1!7:il~a q~!lºtl4~~ss1º~~il~~egaram !t~~ :i\~~~~;afl~~ric~ ~1!º a1!~~rt~ 
., tas especies preciosas. E n Se- ou sejam oitenta milllões: convém ob- Não é uniforme a saída do Estado. outras .mwtas culturas, o que a torna 

nômico de Campinas, que <\ 110 trf' l:nía de Agricultura organiza servar que o norte-americano é o prin- Varias são as causas que têm pertur- jpouco interessante pa.ra o milho. o 

~!;:;;:r~~nl:~':!:,i~r;::,ti
11

~~;it;~ t <'lll S:li1l•lS lll n,azen, para os ])1'0· f:alAco::~:~w~~ ~~t::ucci;~o~~ii~ ::::: ~~ f~~~e s~~.~~~~~~;daOr:m ~';;;i~~a·J: ~:r:::rm~~o~:~ttfJ~~!: ;i:: ;,•:::,,1~~~ 
.\ mrrir:l do Su I. Co,,t,·ol,º , .. ,·, _ d u lo., dei e xportaçào ~ perfeito lhões de toneladas t: o Brasil: que só outras . cultura~ mais remu~e~adoras. e maça~ em uma verdadeira Estaçtlo 

,, SC'l'\'JÇ'O e C' '.:'X l)Hrgo. de dez anos para ca está cmdan.clo a protegidas; ora dá-se o dechmo em vir- Expcrunental. em parte aproveitando-
1 ias suh-c-.L'lÇÕC's e conta com Com '-11a rigric-ulturn períeil:;- sério desse genero de lavoura, já con- tude da entrada de similares cte outras se a bôa colocação, em parte tendo-:;e 

~~:~~n:{~ n'il~ii:e~~o:10 ~4Ü1g1~001~~0Ss. mente nmparada, :1~ ren(bs es- trj:~~~;~d~"oc~e~~~:~~- de Tio Sam â~~c:~:~~~~rdisuta~rt:~~~~nr: 1~f~c:= ~~~~~~1t:eid;~1~~;~.r~~\z~~~àçi~·i:i;,~; 
... 1:uluni"- cre!;('em assustndor:1ll!en~ para termo de comparnc;.ão que melhor gricultor mineiro. Todavia. o nível de ten~ influencia nos serviços de udu-

JH>I' ano· Só na aquisição de li- te. Se nos tempos do sr. ,,·as- podemos apreciar o caso. Na mais po- saída não costuma descer multo abai- b?,çao ~ .irrigação. hoje de impmt3n. 
\'l'OS rienlificos Campinas ron- hington Luiz nprnximavmn-sc-1 derosa ~emoeraci~ d~ continente a~- xo do habitu~I. O que se verifica mais ci~ d~c1S1va ~1:1 lavour::i modern~1. 1,ots 

,0~1e ~~~r:L~~~~s d:t~nut __ ,~~icuHur,·1 ~1.e 15~ miJ co1~tos, as de_stes an_o ~~~:un:1ae~~i!~~1~!n~1oc~~~·~edeJ~: ~g~u~aes°tiros~t~ir~! :~ba~i~~tid~~~~ ~~~tal~~~rosª~~~c;:~~~o~·e!.s osc:ilul'ôf':. 
u J..t estao cl\'nliadas em ,60 1nil sub-produtos aqui relacion&.dos: qua- elevadas, o que prova que Minas sabe Quanto á organização do comerr10 

gnsta, presenlemer,le, cêrca de contos e, espern-:,,e, nlc,'1nç:1r.l O trocentas mil toneladas de xarope de o que vale essa lavoura. Em 1931, sem 1do mil_ho, d~pende ela da cooperaç,ío 
~O mil contos ou sejmn mnis de 1nilh:1o nté HllO . milho para conservas e dõces; trezen- embargo do largo consumo dentro do de _fatores diversos: Armazens cen­
--;;~=-::::;;::-::-::-:---:::-:---::-::----------------- tas mil de maisena; cento e dez mil Estado essencialmente pastoril. eram t~ais nas ~onas economicas cic produ-

COMUNJCADO DA DIRETORIA DE PRODUÇÃO ~:nf:t!I1 ~~~~std':i~sc~rcf;,;i:~·~;.0~~t ~!:~t~~~d1tfo~rnto~~\~~"asuni1~e\91~- â!ºio~~mº ~~~J~~t:~.n:'.":.::,a~o"?~':;~~ 
na e âdotados no reg'imen normal 22.500; em 1933. como uma das con~ x_ando-:se, se possivel. um sistema ele 

C
·OMBATA os Af l'DEOS PARA NA-O nutritivo de animais; quarenta e cin- seque,1cias da insurreição paulista que fm.anciamento; fretes especiaes. bene­co mil toneladas de oleo para preparo trou."<e graves prejuízos ao país. 15.152; fi_ciando-se do favor as variedades 111-

de saladas E; quarenta e cinco mil cte em 1934, ainda perdurando a crise. d!cadas e bem ensacadas; padroniza­
torta da extração do oleo para mistura 13.872. Mas em 1935, os embaroues as- çao; venda de pequenas camaras de 
na comida do gado em geral cendiam a 14.339. O preço médio ofi- expurgo_ e de ma':{uinas agrícolas nos 

PERDER A SUA SAFRA DE ALGOD
-o Cresce de ano par~ ano e de· ma 1ei cial do milho, nêsse priodo. foi. res- fazend.,iros; exposições regionoi.s e clis-

A r.a espantosa, essa agric~tura esp~ia: pec:tivamente, de S278, S259. S251 e tnbmcao de folhetos claros e intuiti­
hzada. Os Estados Umdos exportam S269, de modo que o valor tot:1.l das 1,-os ~ · , plant~do~es. cuJa leiturr. se 
muito. mas a verdade é que dentro de vendas extra-territoriais, que era de lornasse con:,,-1ctati~·3: e educativa 
.suas frnnteiras ha mercados t 3.731 contos. em 1931. passou a ser de Com- o apoio decisivo do sr. Benedito 

. Os :1lgodo::ds da zona U.a i\ Jálcl ,:,er. E. ás vezes. anula,·a-a. O ~o O ::.eu milho disponivel. N!ª~~ve~= 5857 contos em 1932 e. nos anos se- ~al_adares. o .5r. Isroel Pinheiro. seC"re­
~1ve.rn_m, o ano passad~, _a . pre- fomenlo ii~tenso. p~nticado nos ,sas opor~unidades em .que. o govêrno guintes, respectivamente. de 3941, tario da Ag_ncultura d.e seu govêr~o. 
1ud1ca-los, um novo 11111111 go e I nnos anteriC'res ensinou O auri · 1 d_e .~ashmg~on se tem 1efendo ~s pos- 3.481 e 3.859 contos. vem determ.mando medidas no c;ent1d..> 
t•ste J?_c rigosi\sírno. Trala-"-e dr , cultor a comh:1'ter o curuq ue~·ê ~~~!;~~~~e~e~:~11!~ c~~

15
:c~nc~:1á1o ~~= Ha que estudar metodicamente o ~ii0

~~~ori.~~;s~t
1
; 0 !~ta~oe ª~~~~~~e~~~· 

;: :;:,J!, cle;;,;.'~',~.:1i1~~'~1"e ~~:, :',:::~,:; ;;,}!~'.' Ji· n1~~,' ~,;:'t~~~~ ,~:~i ~~,\i.:~;:~ ~neº ;it~~º~~iI\~rª e~º~<1ct~,~~1º~ digna ~~r~:p~ºf E;[:°gf ~!!i~rHriif ~::~ ~1ir{:r~~~i:1l~,;;11:~;~~.~ .;:! 
Jl[IS,' fc.) lhns d;1s p.lnn las. :lS IQ.YOHras. l lo:p~~g~:s~rt~d~~~tn~~ Jqt~~~a~º{-:-~\~= te e organização de seu comercio Usticas assim o evidenciam. Cada vez s 11 Sem bóa semente. em stocks su- maior é d 

. ugn- l('\ ~ se1v.1 .. O ((Ue pro- Ü'i :Üídeos - O '·rne J,. - que bém ~la intensifica uma. inteligente e ficientes para a.tender ao plantio das industria O i~z~~~:~~p~·~g~ \'~!1!~ª~!u~ 
, ·oca o C'11traquC'c:1 1nenlo d:.•s rsl~i.o :1tnca11do os algodo~.is tC'n1. proveitosa. propaganda, visando.o em- fazendas. granjas e sítios no Estado, sub-produtos. O sr. Israel Pinheiro tem 
P!~lnlas r assusladôr:1 diminui- larnbl·ni, rem<:dio. E' facil rom - ~~egs~s~~nfurºfeu~eue g~~i5o.s~~-~~~êst~i observando-se o criterio da escolha o senso das realidades. Além de outros 
(:~10,,d(" s•,•, f r:1. O J)OYO chanrn-.o I hatê-los. porém, com.p~am muito mais do que' das variedades adaptadas ao meio e resultados que o milho poderá dar. I _ mais procuradas nos centros consumi- conco d r t d · 
t (' i~el .. levando em cons1- E, nestas ('Ondiçôes, s() rrimi- plan~am. Só eles adquirem. cerca de dores, nada se fará. O auxilio das Es- za nor~~1~ ~sl!~~. ºta1~,:en c~ns~g~1q~!; 
d1:1,açao as lt·ses, que ,{io ac;u- nosa inercia dos fazendeiros l)er· 33,92 .7o das safras mund!~~s. Seguem- t~çõcs Experimentais é preciso. pois com as suas possibilidades enormes 
(·nrnd:.ts. :11ilir:'t que prejudiqutm tl sa ft-:1 ~~; ~~l:~~a~ ~~m1:i'l~~:·co~B:ii~~;· dele depende o melhoramento dos ti- con~·encer o homem rural por in~ol~ 

Em Hl:17 os a lgocloaís mostra- dê..,{e !lllO romo J>r~judi caran1 a a França, com 6,02r;, ; a Italia . com ::~toE~econ~~~~~ni 1:~!-~1
~ ~~ e~~~ ~~i~º 0 d~af!~P~f~~~~~ q~~\/1~~b~l~~ 

l"lln-se hc·l•ssimos. J 1.,per:iv:t-'-L' do ano anterior. 5,87 %: a Dinamarca, com 3,35 ~;.; ª para a obtenção de híbridos. 2s~;, mais na lavoura para ganhar dinh<'il'o. 
~nfra C'\.lracrdi11:1ri:1. F:1zin111-<.(' Damos nbaixo duas fónnulas f~~~~h:, ociti::-o/·~;_'í~~s.º ~:~d!·g~!~ produtoras do que as variedades co- E isso quebrando o mito da mono­
eúlcu los os m:1is otimisla!-... E rs- 1,ara o combate ú p1 aga, qu e de- mente classificados nas est<atisttcas ~~~1fdo~:~ª~:~n!~J:~f~r1~~~ªdrc~~~ ~~t~!~~ii~. seria 

O 
começo de um ótl-

k~ juslifiC~Ynm-se ante :l exle11- \:e1n ser pulyerisJda.._, qu;/ee~º5r!6e ~~o,mci:e~ro76u~·iversal 
~:io r o eslnclo promissor das f..."Xlralo de I umo .l lilros que Minas, 0 mais opulento celeiro do 
l'l.11lurtl' .... \ praga surgiu de sú- ;-\~11a 100 litros cereal. promove a organização e a µa-
llllO. N::io a romhaler:im. ~:io 0~1 dronização de seu milho. De todos os 
:-f"guiram os consl· lhos h'cniros Exlralo dr fumo 2 litros nossos Estados, é o maior produtor 
11a Dirrl:lria de, Produçfio. Os Sul fulo d<' <'Ol,n• 800 J r:un::t'.- ::ºct~

1
ªp~~~!':~~~o 1!i~~~i~a~~:. 

1
~~. cr~= 

:dinr(,.., 11wltiplic:u·,1h1-..,e ~·t v011 C:11 viva l quilr• dos os motivos, a assistencia aos agri-
L.Hlí'. \ \:Üra r:1i11 :ih"ur lanwn- Agua 100 Jitros cultores. rtotadamente os de condições 
Ir. No nurni c ipo de Jngú, pür mais precarias, tanto mais quanto. se 

rxemplo, onde ,e eo lhem. faf'iJ. () ex tra to de l'ur,10 prepnra-sr ~To ªs
1
!u:~! !~~~s1!~1~~~1! %,ªi~~~~1~ 

rnenlc (iO .1rrúl,:1.., de :1 lgodâo por facilmrnte- n:t fo?.f'H<la. Corta-Sf', ções do meio agricola e dos tra11spor­
heda1·<·. :i s·, l'r:1 ca iu a menos d~ para isto. fumo em t>e·tht~·os bem tes, mas a circunstancias diversas que 
'i11Lc•. La\'Olll'<lS ('ll,Ía safr.a era prquenos e põe-se clr môlho. 111e- ~~~~=~e:1~!r~~~~~l~~~m:ntrd~~e!~bsi­
ca lcu lacl:1 em erm con tos, yir:1m- '<'n<lo-<.C> a mi s tura vez pôr ou- Em 1936, o sul de Minas ocupava o 
...,l' reduzida, a um quínlo. l1111:1 lr:t. Pc'>cle-sf' ton1,1r 1~ quilos ck 
t. ·1 l.nnid:1clr t'umo pnrn 1111) lit.~os de agu:1. 

L'il<' ano, o, 111e' mo~ nfidN)', Com 2-t hor:1.., esprem e-se IH•m r. 
e .,,ne,;:1111 :t :1p:1t rc·tr. E jú es· f11mo. r(}:1-se n misturu . e tem-
1.tO t·~tra~:wdo laq.;:imrnlc:, º" ~ti- ~r a solu~:io ou ex trato de fumo. 
µodoui~. E h:'1 remeclio p:ira a Se ~e qnizer fazer o extrato com 
1 •r:1ga. Con10 ex1 ... tr pnrn. o cu- maior rapidez leva-se n mislur~, 
J 11queril. no fôgo. Mn.s n:\o se a deixa fcr-

tirn-SC' n n1islur:1 do t't,tio, côa­
se, e deixa-se csírinr, podendo­
!'-(', então. utilizá- ln . 

A Dire toria rede, baratíssimo, 
põsto na séde cios municipios c 
dos di s tritos, refugo d e fumo que 
póde ser adquirido pelos senhô­
res fazendeiros . .\111dn na Dire­
toria de Fomento ria Produc,io 
l~nconlr.u5o snlf:1lo <lt"' ('ohrf'. 

Campo de Demonstração Municipal de e. Gran~e 

Vista do mamoual do camno de demonstração do municipio de 
Campina Grande. 

1~,lc, clen,rando o, plnhtios :, , er. ~lcxe-se <ic quando em 
,onkule, reclu1.i:1 a s:1fr:1 a uma quando apertando-a um pon('o. 
111odrsl:1 fr:1cào rlo qur porlrri:1 Depois rl~ duas 011 trrs horns rC'-

OS SEUS ARROZA_I_S -E-JST_Ã_O_S_E-ND_O_P_R_E_JU_D_ICADUAS REGAS O SALVARÃÔ. 
CORRA Á DffiETORíA DE PRODU(;AO. UMA OU DOS PELA ESTIADA ? RE· 
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